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Neste relatório descreve-se a prática de ensino supervisionada realizada numa 
escola localizada nas proximidades de Lisboa. Esta prática envolveu uma 
componente investigativa em que se analisou o impacto de uma estratégia baseada na 
resolução de problemas nas aprendizagens da atividade vulcânica, por alunos de uma 
turma de 7.º ano de escolaridade. Para a concretização deste trabalho procedeu-se a: 
(i) planeamento e implementação de 12 aulas sobre atividade vulcânica, de acordo 
com as orientações curriculares de Ciências Físicas e Naturais do 3.º ciclo, as metas 
de aprendizagem e a planificação a longo prazo da escola; (ii) recolha e análise de 
dados. Os dados foram recolhidos a partir da observação participante das aulas, com 
registos em diário de bordo, de questionários de opinião aplicados a todos os alunos, 
e da análise de documentos escritos.  
A análise dos dados decorreu ao longo da investigação com consequente 
reformulação das ações e no final do estudo. No decorrer das sessões, a análise 
focou-se no envolvimento do aluno na temática, no seu conhecimento sobre o 
assunto, no interesse manifestado ao longo das aulas, na forma como trabalha em 
grupo, na capacidade de analisar e interpretar a informação que lhe é apresentada, no 
modo como comunica as suas ideias ou o trabalho realizado à turma, na sua opinião 
acerca da forma como as aulas foram ministradas.  
Os resultados revelaram que os alunos se envolveram com entusiasmo nas 
atividades, baseando a sua apreciação positiva na sua natureza mais prática e nas 
aprendizagens que proporcionaram. No que diz respeito às principais dificuldades, 
foram assinaladas principalmente questões relacionadas com a realização da 
pesquisa, com o trabalho de grupo e a comunicação oral à turma do trabalho 
realizado. No entanto, a maioria dos alunos reconheceu a importância de trabalhar 
em grupo para melhorar o seu próprio desempenho, tendo reconhecido o 
desenvolvimento de competências de trabalho em equipa, nomeadamente o respeito 
pela opinião dos colegas e pelas regras de trabalho.  
Apesar das dificuldades enfrentadas, das quais se salientam as limitações de 
tempo, considera-se que a implementação deste tipo de atividades foi uma 
experiência extremamente positiva pelo facto de ter colocado os alunos no centro do 
processo de aprendizagem, levando-os a assumir um papel ativo na sua própria 
aprendizagem, levando-os a colaborar com os colegas na construção de um trabalho 
conjunto e promovendo o desenvolvimento de competências de comunicação e 
partilha de informação.  
 
Palavras-chave: Aprendizagem por resolução de problemas, questionamento, 









































In this report is described a teaching practice under supervision developed in 
a school nearby Lisbon. This teaching practice involved an investigative dimension 
in which the impact of a problem solving activity centered on the volcanic activity in 
students’ learning, in a 7th grade science class, was analyzed. The work involved the: 
(i) planning and implementation of 12 sessions about volcanic activity, according to 
curriculum guidelines of Physics and Natural Sciences of the 3rd cycle of basic 
education, to the learning outcomes and to the long term school planning; (ii) 
collection and analysis of data. Data were collected through participant observation 
of all classes, with records in a research diary, through opinion questionnaires 
applied to all students, and through analysis of written documents. 
Data analysis was conducted throughout all the investigation, which allowed 
a constant redesign of the planned actions and at the end of the study. During the 
sessions, the analysis focused on students’ involvement in the topics in study, on 
their scientific knowledge about the subject, on the interest shown throughout the 
activities, on the way they work in group, on their ability to analyze and interpret the 
images and videos presented, on the way they communicate their ideas or their work 
to the class, and on their perspective about how classes were taught. 
The results revealed that students engaged in activities with enthusiasm, 
focusing their positive assessment on the practical nature of the activities and on the 
learning that was promoted. Regarding the main difficulties, students referred aspects 
related with searching the information needed, with the work of the group and with 
oral presentation of the work done. However, most students recognized the 
importance of working in group to improve their own performance, acknowledging 
the development of teamwork skills, namely the respect for the opinion of the 
colleagues and for the group rules. 
Despite the difficulties encountered, such as the limitation of time, we 
considered that the implementation of such activities has been an extremely positive 
experience by having placed students in the center of the learning process, making 
them to take an active role in their own learning, leading them to collaborate with 
colleagues in the construction of a shared knowledge and by promoting the 
development of information sharing and communication competences.  
 












































AGRADECIMENTOS ................................................................................................................................................. I 
RESUMO ................................................................................................................................................................... III 
ABSTRACT................................................................................................................................................................ V 
ÍNDICE DE FIGURAS ......................................................................................................................................... IX 
ÍNDICE DE TABELAS ........................................................................................................................................  X 
1. INTRODUÇÃO ....................................................................................................................................................1 
1.1. OBJETIVOS E QUESTÕES ORIENTADORAS .................................................................................................2 
1.2. ORGANIZAÇÃO DO RELATÓRIO ....................................................................................................................3 
2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO ................................................................................................................5 
2.1. A EDUCAÇÃO EM CIÊNCIA NA ATUALIDADE ............................................................................................5 
2.2. APRENDIZAGEM BASEADA NA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS...............................................................7 
3. ENQUADRAMENTO CURRICULAR, DIDÁTICO E CIENTÍFICO ..................................... 13 
3.1. ENQUADRAMENTO DO TEMA NO CURRÍCULO DE CIÊNCIAS FÍSICAS E NATURAIS ...................... 13 
3.2. ENQUADRAMENTO DO TEMA NA UNIDADE CURRICULAR ................................................................. 15 
3.3. FUNDAMENTAÇÃO CIENTÍFICA ................................................................................................................ 18 
3.3.1. A atividade vulcânica e a teoria da tectónica de placas ................................................ 18 
4. ATIVIDADE VULCÂNICA: RISCOS E BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE VULCÂNICA .............. 29 
4.1. ESTRATÉGIAS DE ENSINO .......................................................................................................................... 29 
4.1.1. Questionamento .............................................................................................................................. 30 
4.1.2. Trabalho cooperativo ................................................................................................................... 31 
4.2. SITUAÇÕES DE APRENDIZAGEM ............................................................................................................... 33 
4.3. ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO DE GRUPO .......................................................................................... 34 
4.4. AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS ............................................................................................................... 36 
4.5. DESCRIÇÃO DAS AULAS .............................................................................................................................. 40 
4.5.1. Primeira aula ................................................................................................................................... 42 
4.5.2. Segunda aula .................................................................................................................................... 42 
4.5.3. Terceira aula .................................................................................................................................... 45 
4.5.4. Quarta aula ....................................................................................................................................... 50 
4.5.5. Quinta aula ........................................................................................................................................ 51 
4.5.6. Sexta aula ........................................................................................................................................... 54 
4.5.7. Sétima aula........................................................................................................................................ 55 
 viii 
4.5.8. Oitava aula ........................................................................................................................................ 56 
4.5.9. Nona aula .......................................................................................................................................... 57 
4.5.10. Décima aula ................................................................................................................................... 59 
4.5.11. Décima primeira aula ............................................................................................................... 59 
4.5.12. Décima segunda aula ................................................................................................................ 60 
5. COMPONENTE INVESTIGATIVA .............................................................................................................. 63 
5.1. QUESTÕES DE INVESTIGAÇÃO .................................................................................................................. 63 
5.2. CARACTERIZAÇÃO GERAL DA TURMA .................................................................................................... 63 
5.3. PLANO DE INVESTIGAÇÃO ......................................................................................................................... 64 
5.3.1. Recolha de dados ............................................................................................................................ 65 
5.4. ANÁLISE DOS DADOS .................................................................................................................................. 70 
6. APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS ............................................................................ 71 
6.1. PERCEÇÕES DOS ALUNOS: ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO DE OPINIÃO ........................................... 71 
6.2. ANÁLISE DAS APRENDIZAGENS DESENVOLVIDAS PELOS ALUNOS ................................................. 76 
6.2.1. Resultados do teste sumativo ................................................................................................... 76 
6.2.2. Trabalho Desenvolvido ao Longo das Tarefas Propostas ........................................... 77 
6.2.3. Comunicação oral à turma ........................................................................................................ 79 
6.2.4. Resultados da ficha de diagnóstico........................................................................................ 84 
6.2.5. Auto e heteroavaliação do trabalho investigativo ......................................................... 88 
6.3. PERCEÇÃO DA PROFESSORA: AVALIAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS UTILIZADAS .................................. 90 
7. CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................................................................ 93 
7.1. REFLEXÃO CONCLUSIVA ............................................................................................................................ 94 
8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ............................................................................................................ 99 
APÊNDICES ......................................................................................................................................................... 103 
APÊNDICE A – PLANOS DE AULA ......................................................................................................... 105 










Índice de Figuras 
 
Figura 1. Esquema organizador dos temas…………………………………….... 13 
Figura 2. Classificação individual dos alunos nos testes sumativos……………  76 
Figura 3. Participação individual no trabalho investigativo…………………….. 77 
Figura 4. Classificação individual no trabalho investigativo…………………… 78 
Figura 5. Comunicação oral à turma…………………………………………….. 79 




























Índice de Tabelas 
 
Tabela 1. Características da atividade vulcânica........................................... 23 




Tabela 3. Constituição dos grupos de trabalho do turno 1……………….... 35 
Tabela 4. Constituição dos grupos de trabalho do turno 2…….................. 35 
Tabela 5. Avaliação de atitudes na execução da atividade……………........ 38 
Tabela 6. Avaliação da comunicação oral à turma……………………........ 39 




Tabela 8. Calendarização da aplicação dos instrumentos de recolha de 
dados durante a intervenção…………………………………....... 
 
70 
Tabela 9. Apreciação geral dos alunos sobre as atividades realizadas ....... 72 
Tabela 10. Termos utilizados pela maioria dos alunos nas fichas de 
diagnóstico #1 e #2………………………………………............ 
 
86 
Tabela 11. Somatório das respostas dadas pelos alunos (n=26) 






















Na sociedade atual, em que o desenvolvimento tecnológico e 
consequentemente o conhecimento científico assumem um papel preponderante, é 
importante formar cidadãos esclarecidos, que apresentem uma elevada literacia 
científica e sejam conscientes das potencialidades e limitações do conhecimento 
científico e tecnológico. Pretende-se que sejam capazes de refletir de forma crítica 
sobre o mundo que os rodeia, capazes de, no seu dia a dia, resolver problemas e 
tomar decisões. Neste contexto, é importante que o ensino das ciências promova o 
desenvolvimento de capacidades cognitivas de alto nível (Novais & Cruz, 1989), no 
sentido de preparar os alunos para uma multiplicidade de funções e de 
responsabilidades. Para que este objetivo seja alcançado, Hodson (1996) salientou a 
importância da educação em ciência incluir três aspetos essenciais: aprender ciência, 
isto é, adquirir e desenvolver conceitos e conhecimentos teóricos; aprender sobre a 
ciência, ou seja, desenvolver e compreender a natureza e os métodos da ciência e 
entender as interações complexas entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente; 
fazer ciência, isto é, participar e desenvolver experiências de investigação científica e 
resolução de problemas.  
Ainda de acordo com Hodson (1996), para que estes aspetos sejam 
trabalhados, o professor deve criar situações de aprendizagem que não só promovam 
uma maior compreensão acerca dos conceitos do tema que está a ser estudado, como 
proporcionem a oportunidade de os alunos se envolverem em atividades de natureza 
investigativa, de apresentarem e debaterem as suas descobertas, e dar-lhes suporte, 
através de uma reflexão crítica sobre o progresso efetuado durante as suas 
investigações. De acordo com Almeida (2001), para que estas atividades de natureza 
investigativa reflitam as características do trabalho científico, devem ser 
perspetivadas como uma atividade de resolução de problemas concretos. Através 
desta metodologia de resolução de problemas o aluno vê-se envolvido de forma ativa 
na sua própria aprendizagem, sendo desafiado a encontrar soluções para o problema 
colocado, tendo para isso de identificar o problema, de delinear uma estratégia para a 
sua resolução, de investigar e apropriar-se de informações de diversas fontes, e de 
refletir acerca da adequação da solução encontrada, em confronto com outras 
possíveis soluções (Chang, 2002). Esta metodologia apresenta-se assim como uma 
das mais vocacionadas para responder às necessidades educativas atuais, uma vez 
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que tem como principal objetivo a mudança de atitudes e de comportamentos dos 
alunos face à sua própria aprendizagem, potenciando o desenvolvimento de 
competências diversas, nomeadamente de autonomia, iniciativa, criatividade e de 
reflexão, que são essenciais nas sociedades atuais (Cachapuz, Praia & Jorge, 2000). 
Tendo em conta as potencialidades educativas desta metodologia, 
nomeadamente na formação de cidadãos mais autónomos, reflexivos e dinâmicos, 
capazes de se envolverem de forma ativa na sociedade em que vivem, pretendeu-se 
neste trabalho desenvolver e implementar uma estratégia baseada na resolução de 
problemas e investigar quais os seus impactos nas aprendizagens dos alunos, 
nomeadamente ao nível das competências que são desenvolvidas e das dificuldades 
enfrentadas. Com esse objetivo foi enunciado o seguinte problema de investigação - 
Que impactos uma estratégia baseada na resolução de problemas tem nas 
aprendizagens sobre vulcanismo em alunos do 7.º ano de escolaridade?    
 
1.1. Objetivos e Questões Orientadoras 
A componente investigativa da prática supervisionada a que este relatório diz 
respeito, teve como principal objetivo analisar o impacto de uma estratégia baseada 
na resolução de problemas, em alunos do 7.º ano de escolaridade. Atendendo a esse 
objetivo, procedeu-se à planificação didática e implementação de um conjunto de 
atividades, orientadas segundo uma estratégia baseada na resolução de problemas 
sobre a atividade vulcânica, seus riscos e benefícios nas populações.  
Para responder ao problema de investigação enunciado, colocaram-se as 
seguintes questões orientadoras que traduzem os indicadores selecionados para uma 
apreciação do impacto da estratégia seguida: 
- Que competências são desenvolvidas pelos alunos quando realizam um 
conjunto de atividades, integradas numa estratégia de resolução de 
problemas, na aprendizagem de conteúdos científicos sobre a atividade 
vulcânica? 
- Que dificuldades apresentam os alunos na realização das tarefas propostas?  
- Que avaliações fazem os alunos do trabalho desenvolvido? 
- Quais as perceções da professora acerca da atividade implementada? 
 
A metodologia de investigação utilizada foi de natureza interpretativa, 
centrando-se a recolha de dados na observação participante das aulas, na aplicação 
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de questionários aos alunos e na análise de documentos escritos seguida de uma 
reflexão crítica dos resultados obtidos.  
 
1.2. Organização do Relatório 
Este relatório está organizado em oito capítulos e em apêndices. No capítulo 
um – Introdução – apresenta-se uma breve contextualização da problemática e 
enuncia-se o problema de investigação e as questões orientadoras. É também 
apresentada a organização geral do trabalho investigativo realizado. 
O capítulo dois – Enquadramento Teórico – inclui uma revisão da literatura 
de referência no que diz respeito à problemática da componente investigativa, sendo 
apresentado um breve panorama da educação em ciência em Portugal na atualidade e 
do que se entende por aprendizagem baseada na resolução de problemas, incluindo a 
relevância dada, nesta metodologia, ao questionamento, ao trabalho colaborativo e à 
tomada de decisão.  
No terceiro capítulo – Enquadramento Curricular, Didático e Científico – faz-
se referência às indicações curriculares relativas ao tema de conteúdo da intervenção 
prática no quadro do programa de Ciências Físicas e Naturais do 3.º Ciclo de Ensino 
Básico e analisa-se o respetivo enquadramento didático e científico.  
No capítulo quatro – Atividade Vulcânica: Riscos e Benefícios da Atividade 
Vulcânica – é descrita a proposta didática desenvolvida e implementada em sala de 
aula, sendo apresentadas as estratégias de ensino utilizadas e as situações de 
aprendizagem criadas. Neste capítulo é também realizada a descrição crítica das 12 
aulas nas quais decorreu a intervenção.  
No quinto capítulo – Componente Investigativa – são discutidas as opções 
metodológicas da componente investigativa da intervenção, de acordo com o 
problema e as questões de investigação previamente enunciadas. Inclui-se, também, 
a caracterização dos participantes no estudo e são identificados os procedimentos de 
recolha de dados e os métodos de análise e tratamento de dados. 
O capítulo seis – Apresentação e Análise dos Resultados – é referente à 
análise e interpretação dos dados recolhidos com base na problemática definida, 
tendo em conta as questões orientadoras.  
No capítulo sete – Considerações Finais – enunciam-se as conclusões da 
componente investigativa da intervenção, apresentando a resposta ao problema, 
tendo como referência as questões de investigação e os resultados obtidos. De 
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seguida, referem-se as limitações detetadas à realização da investigação e são dadas 
recomendações didáticas e metodológicas que resultaram dos resultados obtidos. Por 
fim inclui-se uma reflexão final referente à intervenção na sua globalidade. 
Finalmente, no capítulo oito, encontram-se as referências bibliográficas 
utilizadas na realização deste relatório. 
As planificações das aulas, os documentos das tarefas investigativas 
apresentados aos alunos, os documentos em PowerPoint apresentados nas aulas, os 
sites dos vídeos utilizados, os instrumentos de avaliação (incluindo os instrumentos 























2. Enquadramento Teórico 
 
Neste capítulo apresenta-se um breve enquadramento das finalidades da 
educação em ciência na atualidade, nomeadamente no panorama português, e realizar 
uma revisão da literatura de referência em relação à aprendizagem baseada na 
resolução de problemas no ensino das ciências. 
 
2.1. A Educação em Ciência na Atualidade  
As finalidades da Educação em Ciência têm sido um tema em debate ao 
longo do tempo, sendo discutido segundo diferentes perspetivas, de acordo com as 
exigências sociais, políticas e tecnológicas de cada época. No século XIX, a 
Educação em Ciência começou a fazer parte do percurso educativo dos Estados 
Unidos da América e de alguns países da Europa, por insistência de alguns cientistas 
como Michael Faraday, Thomas Huxley, John Tyndal e Charles Elliot que 
apontavam a sua importância para a compreensão racional do mundo e dos 
fenómenos naturais (DeBoer, 2000).  
Ao longo do século XX, com o desenvolvimento tecnológico e científico das 
sociedades, o ensino das ciências foi-se generalizando, assentando fortemente na 
racionalidade da própria ciência, nos seus métodos e processos. Após a 2.ª Guerra 
Mundial, com o início da exploração espacial, começou a despontar um sentimento 
de necessidade de ensinar para o desenvolvimento de atitudes positivas e valores face 
à ciência e aos avanços científicos e tecnológicos, começando a ser valorizada a 
possibilidade/necessidade de os indivíduos serem capazes de formar juízos de valor 
em relação à ciência, desenvolvendo competências para fazerem julgamentos sobre 
os riscos associados à ciência (DeBoer, 2000). Nos anos 70, uma visão da educação 
em ciência que promovesse um ensino de ciências acessível a todos, interligando-o 
com a vida real e os problemas sociais intrínsecos ao impacto crescente da 
tecnologia, assumiu uma importância crescente (Yager, 1982).  
Nas últimas décadas, esta visão de uma “educação científica para todos” tem-
se assumido como uma necessidade premente com base em argumentos de natureza 
económica, utilitária, cultural, democrática e moral (Reis, 2006). Em Portugal, a Lei 
de Bases do Sistema Educativo tem subadjacentes alguns destes argumentos, quando 
refere que o sistema de ensino deve ter como principal objetivo a formação de 
“cidadãos livres, responsáveis, autónomos e solidários e valorizando a dimensão 
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humana do trabalho […] capazes de julgarem com espírito crítico e criativo o meio 
social em que se integram e de se empenharem na sua transformação progressiva” 
(pontos 4 e 5, artigo 2.º). De facto, a escola deixou de ser vista apenas como um local 
de instrução, passando a ser considerada um local onde se educa, personaliza e 
socializa, tendo como principal objetivo a formação de jovens reflexivos, com 
iniciativa e criatividade, com autonomia, críticos e dinâmicos, capazes de exercerem 
uma cidadania ativa (Cachapuz, Praia & Jorge, 2000). 
No panorama português, nos últimos anos, a promoção da literacia científica 
passou a assumir o estatuto de principal finalidade da educação em ciência. De 
acordo com as Orientações Curriculares para o 3.º Ciclo do Ensino Básico, relativas 
à área disciplinar de Ciências Físicas e Naturais (DEB, 2001a), a literacia científica é 
“fundamental para o exercício pleno da cidadania” e implica a compreensão da 
Ciência “não apenas enquanto corpo de saberes, mas também enquanto instituição 
social”, e “o desenvolvimento de um conjunto de competências que se revelam em 
diferentes domínios, tais como o conhecimento (substantivo, processual ou 
metodológico, epistemológico), o raciocínio, a comunicação e as atitudes”.  
Para a promoção de competências nestes diferentes domínios, sugere-se as 
seguintes experiências educativas (DEB, 2001a): 
  
No domínio do conhecimento:  
- Análise e discussão de evidências e de situações problemáticas que 
permitam a aquisição de conhecimento científico, necessário à interpretação e à 
compreensão de leis e modelos científicos, e o reconhecimento das limitações da 
ciência e da tecnologia na resolução de problemas pessoais, sociais e ambientais 
(conhecimento substantivo);  
- A realização de pesquisas bibliográficas, observações e experiências, 
avaliação dos dados obtidos, planeamento e realização de investigações, elaboração e 
interpretação de representações gráficas de dados estatísticos e matemáticos 
(conhecimento processual);  
- Análise e debate de relatos de descobertas científicas, evidenciando êxitos e 
fracassos, metodologias utilizadas por diferentes cientistas e influências da sociedade 
sobre a ciência, que permitam confrontarem as explicações científicas com as do 
senso comum e a arte e a religião (conhecimento epistemológico).  
 
 7 
No domínio do raciocínio:  
- Resolução de problemas (envolvendo interpretação de dados, formulação de 
problemas e de hipóteses, planeamento de investigações, previsão e avaliação de 
resultados, estabelecimento de comparações, realização de inferências, generalização 
e dedução) de forma crítica e criativa.  
 
No domínio da comunicação:  
- Utilização de linguagem científica na interpretação de fontes de informação, 
na representação e apresentação de informação, em debates promotores de 
capacidades de apresentação, análise e argumentação de ideias e na produção de 
textos.  
 
No domínio das atitudes:  
- Realização de experiências educativas promotoras de atitudes inerentes ao 
trabalho em ciência como, por exemplo, a curiosidade, a perseverança e a ética no 
trabalho, a reflexão crítica sobre o trabalho efetuado e a flexibilidade para aceitar o 
erro e a incerteza.  
 
A importância do ensino das ciências hoje parece ser incontestável, na 
medida em que, o que se ambiciona é formar cidadãos criativos, capazes de 
desenvolver pensamento crítico e comportamentos sociais conscientes face aos 
problemas de várias ordens com os quais são confrontadas diariamente, e mobilizar 
conhecimento científico que aprenderam para melhorar o seu desempenho 
quotidiano. Possivelmente um dos maiores desafios que os professores enfrentam 
atualmente consiste em promover nos alunos competências para uma interpretação 
fundamentada de assuntos científicos, por vezes tão banalizados. 
 
2.2. Aprendizagem Baseada na Resolução de Problemas 
A resolução de problemas, que envolve processos complexos de pensamento, 
sendo entendida como uma capacidade cognitiva de alto nível que se pode 
desenvolver (Novais & Cruz, 1989), tem vindo a ser considerada como um aspeto 
crucial da educação em ciência enquanto meio facilitador da aprendizagem. 
Enquanto até meados dos anos 50 o ensino das ciências se restringia ao ensino de 
simples conceitos, leis, princípios e teorias, usando como principal estratégia a 
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memorização, a partir dos anos 60 surgem novos currículos para o ensino das 
ciências que vêm valorizar os processos inerentes à atividade científica e de forma 
intrínseca, à resolução de problemas. Atualmente, um bom desempenho na resolução 
de problemas é considerado como um dos requisitos essenciais que o indivíduo deve 
possuir para ser cientificamente literato (Rodrigues, 2001). 
A aprendizagem baseada na resolução de problemas, tal como definido por 
Leite e Esteves (2005), é uma estratégia de ensino e aprendizagem que se baseia na 
resolução de problemas pelos alunos, levando-os à aprendizagem de conhecimentos 
e, simultaneamente, ao desenvolvimento de competências associadas ao trabalho em 
grupo, particularmente as relacionadas com a comunicação, a relação interpessoal, a 
cooperação e o respeito mútuo.  
O conceito de problema é algo muito discutido e ao qual são frequentemente 
associados significados diversos, não se fazendo por vezes a distinção entre exercício 
e problema. No contexto da didática das ciências, o problema tem um significado 
que o distingue de forma clara e concisa dos exercícios. Por problema, entende-se 
um enunciado que apresenta um obstáculo aos envolvidos na sua resolução, os quais 
desconhecem a forma de o ultrapassar, podendo haver mais do que uma solução 
possível ou não ter mesmo solução (Leite & Esteves, 2005).  
Segundo Miguéns (1991), no ensino das ciências deve-se privilegiar as 
atividades experimentais de natureza investigativa, envolvendo a resolução de 
problemas, visto esta estratégia potenciar o desenvolvimento de capacidades e 
conhecimentos de natureza conceptual e procedimental. Segundo Chang (2002), a 
habilidade demonstrada pelos alunos na resolução de problemas está diretamente 
ligada à posse das competências investigativas, no sentido em que os alunos com 
maior capacidade de resolução de problemas possuem maiores competências 
investigativas. Chang (2002) sugere que a utilização da estratégia de resolução de 
problemas pode ajudar no desenvolvimento das capacidades investigativas 
integradas, visto que resolver um problema implica a compreensão desse problema, a 
realização de observações precisas, a interpretação dos dados, a formulação de 
hipóteses e o encontrar a solução para o problema inicialmente colocado. 
A resolução de problemas, para além de ser uma capacidade que desenvolve 
processos complexos de pensamento, é também uma ocasião de desenvolvimento da 
metacognição. Identificar e reconhecer a importância de atividades estimulantes de 
questionamento reflexivo, tendo em vista a tomada de consciência da aprendizagem 
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e respetivo controle deverá constituir um propósito do ensino das ciências (Pedrosa, 
2001). Numa perspetiva essencialmente psicológica, tem-se recorrido à abordagem 
metacognitiva (“pensar sobre a resolução de problemas”) como facilitador da 
aprendizagem a este nível. O aluno ao conhecer/identificar os processos que utiliza 
durante a resolução de problemas, poderá controlar esses processos, aplicá-los 
noutras ocasiões e avaliar a sua eficácia (Novais & Cruz, 1989).  
Segundo Chang (2002), esta estratégia de ensino e aprendizagem promove 
nos alunos a capacidade de definir um problema com clareza, formular hipóteses, 
aceder e apropriar-se de informações de diversas fontes, e encontrar soluções para o 
problema com base nos recursos utilizados e na própria argumentação resultante da 
discussão da temática em análise. Dentro desta perspetiva, Bransford e Stein (1984 
citados em Rodrigues, 2001) consideram no processo de resolução de problemas a 
existência de cinco componentes que constituem o que designam por ciclo ou 
modelo IDEAL: I (Identify) – reconhecer que o problema existe, isto é, identificar o 
problema, reconhecendo a dificuldade a ser vencida; D (Define) – definir com 
precisão o problema; E (Explore) – explorar possíveis soluções, isto é, planear a 
solução para o problema escolhendo uma estratégia para o ultrapassar; A (Act) – 
Ativar a estratégia, isto é, executar o plano delineado para a obtenção de uma solução 
para o problema; L (Look & Learn) – observar o efeito das atividades realizadas e 
aprender a partir da avaliação dos resultados obtidos, isto é, verificar a validade da 
solução apresentada e, em confronto com outras soluções, avaliar a adequação da 
sua. 
Segundo alguns autores (Garret, 1995, Hollingworth & McLoughlin, 2005), 
será fundamental proceder-se a um reexame da tipologia e da utilidade dos 
problemas no processo de ensino e aprendizagem. Considera-se que não basta, 
simplesmente fazer-se um maior uso de problemas nas salas de aula de Ciências para 
que as competências de resolução de problemas, bem como a capacidade de 
pensamento crítico, raciocínio e produção criativa que lhe estão associados (Chang, 
2002) sejam desenvolvidos pelos alunos. Na perspetiva de vários autores (Boud & 
Feletti, 1997, Greenwald, 2000, Lambros, 2004, Levin, Dean & Pierce 2001, 
Lohman & Finkelstein, 2000, Ross, 1997), na aprendizagem baseada na resolução de 
problemas, os alunos terão de iniciar o seu processo de aprendizagem através de 
problemas tipicamente pouco estruturados, autênticos, baseados em situações da vida 
real e relacionados com conteúdos curriculares. Os alunos têm que se sentir parte 
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integrante dos acontecimentos e procurar resolver e ultrapassar o problema expondo 
as suas ideias e desenvolvendo o pensamento crítico face ao problema.  
Com base no trabalho de Dewey, Delisle (2000) salienta que para que a 
aprendizagem resulte naturalmente, é necessário que o pensamento seja estimulado 
através da abordagem de assuntos que sejam um reflexo verdadeiro do que ocorre 
nas suas vidas diárias. A resolução de problemas terá de se fundamentar nalguma 
experiência prévia do sujeito. Segundo Dewey (1925), é sempre possível aprender 
qualquer questão, se esta for apresentada e abordada de maneira adequada aos 
interesses e capacidades do sujeito que aprende. Segundo este autor, o problema 
surge como um aspeto central para delimitar o objetivo do pensamento, que é o que 
conduz a aprendizagem. Nesta perspetiva, o conhecimento surge do trabalho dos 
alunos sobre problemas (Ross, 1997). Isto pressupõe que será com base nesses 
problemas que os alunos se aventurarão na identificação e seleção do conhecimento 
necessário para os resolver (Ross, 1997), ou seja, na obtenção da informação mais 
útil para expandir o seu leque de escolhas, em vez de se concentrarem na procura da 
solução ótima (Lambros, 2004).  
Um aspeto importante que se encontra presente nesta estratégia de ensino é o 
facto de os alunos desenvolverem grande parte do trabalho em grupo. O trabalho 
cooperativo, no qual os alunos colaboram uns com os outros para atingirem 
determinado objetivo comum de aprendizagem, nomeadamente a resolução do 
problema apresentado, tem sido considerado uma importante estratégia de 
aprendizagem (Johnson & Johnson, 1998). Assim, as interações entre os alunos 
poderão desempenhar um papel central na estimulação das suas aprendizagens, 
nomeadamente na fase de síntese e preparação da apresentação oral dos trabalhos à 
turma, durante a qual terão de trabalhar e sintetizar a informação que cada um 
investigou de forma a apresentarem uma resposta coerente ao problema colocado.  
Finalmente, na metodologia baseada na resolução de problemas surge ainda a 
importância do questionamento como ferramenta de aprendizagem. De acordo com 
diversos autores o questionamento pelos alunos constitui uma peça central na 
aprendizagem de conteúdos disciplinares (Chin & Kayalvizhi, 2002, Marbach-Ad & 
Sokolove, 2000, Taboada, 2003). De facto, nesta metodologia é extremamente 
importante os alunos serem capazes de identificar e enunciar o problema em análise, 
e de colocar as questões adequadas, que orientem o caminho a percorrer de forma a 
chegarem a uma resposta final.  
 11 
Os professores, nestas situações de aprendizagem, são “facilitadores” ou 
“mediadores” do processo de ensino e aprendizagem, dando aos alunos as linhas 




































































3. Enquadramento Curricular, Didático e Científico 
 
Nesta secção referem-se as indicações programáticas para o tema de ensino 
“atividade vulcânica - riscos e benefícios para a população”. Em primeiro lugar é 
feito o enquadramento do tema no Currículo de Ciências Físicas e Naturais do 7.º 
ano e de seguida o enquadramento do mesmo na unidade curricular.  
 
3.1. Enquadramento do Tema no Currículo de Ciências Físicas e Naturais   
A problemática definida é parte integrante de um dos temas do currículo de 
Ciências Físicas e Naturais do 3.º ciclo do ensino básico.  
Os conteúdos programáticos de Ciências Naturais do 3.º ciclo do ensino 
básico estão agrupados em quatro temas organizadores: Terra no Espaço; Terra em 
Transformação; Sustentabilidade na Terra; e Viver Melhor na Terra. Na figura 1 é 




Figura 1. Esquema organizador dos temas (retirado de DEB, 2001a, p.134). 
 
Os conteúdos estão organizados de uma forma lógica, partindo dos mais 
gerais para os mais específicos. Em primeiro lugar, são apresentados os conteúdos 
sobre a Terra no espaço de forma a que os alunos possam compreender a Terra como 
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um planeta que faz parte do universo, os fenómenos relacionados com o seu 
movimento e sua influência na vida do planeta. No segundo tema, são abordados 
conteúdos relacionados com os elementos que constituem a Terra e os fenómenos 
que ocorrem neste planeta. No terceiro tema, os conteúdos abordados estão 
relacionados com o ecossistema e a relação que existe entre os seres vivos e o meio 
ambiente. Por último, temos o tema mais específico em que são tratados assuntos 
relacionado com o ser humano, como a saúde individual e comunitária, transmissão 
da vida e organismo humano em equilíbrio.  
Outro aspeto salientado é a articulação dos quatro temas do currículo. Com a 
sequência sugerida pretende-se que, após a compreensão de um conjunto de 
conceitos relacionados com a estrutura e funcionamento do sistema Terra, os alunos 
sejam capazes de aplicar os conceitos em situações que contemplam a intervenção 
humana na Terra e de resolver problemas daí resultantes. 
De acordo com as propostas de atividades do programa, estes conteúdos estão 
organizados de modo a que os alunos possam adquirir as competências de 
conhecimento, raciocínio, comunicação e atitudes traçadas no currículo, através de 
trabalhos de pesquisa, da realização de trabalhos de grupo e da seleção e 
interpretação de conhecimentos. 
Segundo Galvão e Freire (2004), os principais objetivos do currículo das 
Ciências Físicas e Naturais são:  
que o aluno do ensino básico seja capaz de: (i) Levantar questões acerca do 
mundo natural que o rodeia, fomentando a curiosidade, o entusiasmo e 
interesse pela ciência; (ii) Adquirir uma compreensão geral e alargada de 
ideias importantes e das estruturas explicativas das ciências, bem como dos 
procedimentos da investigação científica, de modo a sentir confiança na 
abordagem de questões científicas e tecnológicas; (iii) Questionar o 
comportamento humano perante o mundo, bem como o impacto da ciência e 
da tecnologia no nosso ambiente e na nossa cultura. (p. 35) 
 
Este último objetivo e os quatro temas integradores que explicitam a 
perspetiva interdisciplinar em que “a interacção Ciência – Tecnologia – Sociedade – 
Ambiente deverá constituir uma vertente integradora e globalizante da organização e 
da aquisição de saberes científicos” (p. 9) demonstram que este currículo promove 
uma perspetiva CTS, que segundo Martins (2002), se tem constituído como 
inspiração para educadores e professores de ciência por ser capaz de melhor preparar 
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os alunos para a compreensão do mundo e das inter-relações do conhecimento 
científico e tecnológico na sociedade. 
 
3.2. Enquadramento do Tema na Unidade Curricular  
O tema de conteúdo sobre o qual incidiu a prática de ensino supervisionada 
enquadra-se num dos temas gerais do currículo de Ciências Físicas e Naturais do 3.º 
ciclo do ensino básico: A Terra em Transformação.  
Este tema que se considera como uma unidade de ensino para efeitos de 
planificação encontra-se dividido em várias subunidades:  
- A Terra conta a sua história;  
- Dinâmica interna da Terra;  
- Consequências da dinâmica interna da Terra;  
- Dinâmica externa da Terra. 
 
A prática de ensino aqui relatada centrou-se na subunidade – Consequências 
da dinâmica interna da Terra. Este conteúdo, de acordo com as orientações 
curriculares, remete para a exploração da questão global “Que testemunhos 
evidenciam a dinâmica da Terra?”  
Nesta subunidade de ensino, os conteúdos programáticos a trabalhar são a 
atividade vulcânica e respetivos riscos e benefícios. Segundo o documento das 
Orientações curriculares para o 3.º ciclo do Ensino Básico (DEB, 2001a), para o 
estudo dos vulcões enquanto manifestações da mobilidade da litosfera, recomenda-se 
a exploração de mapas onde se encontre a localização dos principais vulcões ativos.  
Adotando estas orientações curriculares, utilizou-se, como ponto de partida, a 
visualização de alguns vídeos de curta duração extraídos do youtube e algumas 
imagens sobre a distribuição/localização dos vulcões a nível mundial e também de 
diferentes tipos de atividade vulcânica.  
Em seguida, fez-se o levantamento de algumas questões orientadoras 
propostas pelos alunos. Estes realizaram pesquisas, realizaram um teste sumativo 
sobre o tema em estudo e fizeram a comunicação oral à turma.  
Foram também tidas em conta as Metas de Aprendizagem, inseridas na 
Estratégia Global de Desenvolvimento do Currículo Nacional, delineada pelo 
Ministério da Educação em dezembro de 2009. Embora não sejam parte integrante 
do currículo, criam parâmetros que visam certificar uma educação de qualidade e 
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assegurar a eficácia no desenvolvimento curricular. As metas de aprendizagem são 
entendidas como evidências de desempenho das competências que deverão ser 
manifestadas pelos alunos, apoiadas na aquisição dos conhecimentos e capacidades 
inscritos no currículo formal e são expressas em termos do desempenho esperado. 
Resumidamente são objetivos de capacidades a desenvolver nos alunos, que vão ao 
encontro do exposto no Currículo Nacional (DEB, 2001b) e nas orientações 
curriculares (DEB, 2001a). 
Pretendeu-se assim, que as questões colocadas pelos alunos e selecionadas 
para serem trabalhadas por eles se ajustassem às questões orientadoras, que visam 
atingir algumas das metas de aprendizagem, preconizadas pelo Ministério de 
Educação:  
Questão orientadora: Onde há atividade vulcânica? Qual a razão dessa 
distribuição?  
Metas de aprendizagem:  
- O aluno localiza geograficamente, a nível mundial, zonas de maior risco 
sísmico e de vulcões ativos associando-as, fundamentalmente, aos limites das placas 
litosféricas. 
- O aluno constata/considera/discute o significado da associação entre a 
localização da maioria (atenção aos hot spots) dos vulcões ativos e os limites das 
placas litosféricas. 
 
Questão orientadora: O que são vulcões? Que materiais libertam e quais as 
características do aparelho vulcânico? 
Metas de aprendizagem:   
- O aluno identifica e interpreta o significado dos diferentes constituintes de 
um vulcão. 
- O aluno observa materiais vulcânicos emitidos e interpreta-os. 
 
Questão orientadora: Há diferentes tipos de atividade vulcânica? Se sim, que 
fatores (ou variáveis) influenciam as diferentes manifestações? 
Metas de aprendizagem:   
- O aluno relaciona a viscosidade do magma com o tipo de atividade (efusiva 
e explosiva), as características do aparelho vulcânico (forma e tamanho do cone) e os 
materiais emitidos (líquidos, sólidos/piroclastos e gasosos). 
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Questão orientadora: Quais os riscos e benefícios da atividade vulcânica? 
Metas de aprendizagem:   
- O aluno discute benefícios da atividade vulcânica em particular as 
potencialidades das manifestações atenuadas de vulcanismo. 
  
Atendendo às orientações curriculares, as atividades desenvolvidas no quadro 
do processo de ensino-aprendizagem desta subunidade de ensino foram ao encontro 
das finalidades definidas pelo currículo nacional e princípios orientadores de 
Ciências Físicas e Naturais, tais como:  
- Proporcionar situações diversificadas onde o aluno interprete textos 
analisando informações científicas;  
- Levantar questões que conduzam à investigação; 
- Proporcionar momentos de debate e comunicação de resultado das pesquisas 
realizadas utilizando meios diversos (panfletos, diapositivos, cartazes, etc.). 
  
Tendo como referencia o currículo do 3.º ciclo do ensino básico (DEB, 
2001a), pretendeu-se, com as atividades planeadas, que os alunos desenvolvessem as 
seguintes competências:  
Conhecimento substantivo – Evidenciar conhecimento científico e 
tecnológico na área de ciências naturais, mais concretamente sobre a atividade 
vulcânica; Compreender as implicações que a referida atividade pode ter na 
sociedade.  
Raciocínio – Evidenciar competências cognitivas, designadamente análise de 
informação, adquirir competência para interpretar imagens através de vídeos 
exibidos na turma e capacidade de comparar os acontecimentos de lugares diferentes 
indicando as semelhanças e/ou diferenças entre os acontecimentos e capacidade de 
organizar as suas ideias e explicar por palavras próprias os acontecimentos.  
Comunicação – Evidenciar a capacidade de apresentação e a capacidade de 
defender as suas ideias de forma clara e objetiva.  
Atitudes – Manifestar atitudes críticas face às imagens e textos de análise 
apresentados; cooperar e manifestar tolerância relativamente aos colegas e às suas 




3.3. Fundamentação Científica 
Apresentam-se nesta secção os fundamentos científicos para os temas 
abordados, nomeadamente, os conceitos de atividade vulcânica, a constituição de um 
aparelho vulcânico e os riscos e benefícios da atividade vulcânica para as 
populações.  
A Terra é um planeta vivo, dinâmico, cuja atividade se manifesta de formas 
diversas, das quais o vulcanismo é um exemplo. Os fenómenos de atividade 
vulcânica indicam-nos que no interior da Terra as rochas estão sujeitas a elevadas 
temperaturas. Os vulcões alteram a superfície do globo, causam destruição, mas 
constituem uma excelente “ferramenta” para o estudo do interior da Terra.  
Todos os anos cerca de 50 vulcões no mundo estão ativos acima do nível do 
mar, modificando e interferindo no equilíbrio de diversos ecossistemas e ameaçando 
a vida de milhares de pessoas. Alguns processos vulcânicos constituem um perigo 
natural enorme, enquanto outros são altamente benéficos para a sociedade. Os 
vulcões e as suas erupções, contudo, são meramente a expressão à superfície de 
processos magmáticos que se iniciam em profundidade na Terra.  
 
3.3.1. A atividade vulcânica e a teoria da tectónica de placas  
Ao longo da intervenção, serão trabalhados os conteúdos programáticos 
relacionados com a atividade vulcânica e respetivos riscos e benefícios. Estes 
conteúdos serão inicialmente explorados a partir da visualização de vídeos e imagens 
sobre a localização/distribuição da atividade vulcânica a nível mundial, uma vez que 
é fundamental estabelecer a sua conexão com as placas litosféricas e respetivos 
limites, conteúdo abordado anteriormente. Esta relação é necessária, pois a Teoria da 
Tectónica de Placas, enuncia que a litosfera se encontra dividida em sete grandes 
placas litosféricas e várias mais pequenas, que se movimentam umas em relação às 
outras, sobre a astenosfera (camada parcialmente fluida do manto e mecanicamente 
menos resistente, situada entre a litosfera e o material rígido mais profundo do manto 
superior), devido aos diferentes equilíbrios de Pressão e Temperatura a que as rochas 
estão sujeitas em profundidade, e é destes diferentes equilíbrios, associados ao 
gradiente geotérmico, que há transferência de calor por convecção do meio/material 




Localização dos vulcões 
A distribuição geográfica dos vulcões não ocorre ao acaso e está relacionada 
com as placas litosféricas, sendo de considerar:  
- Vulcanismo associado a fronteiras divergentes – vulcanismo de vale de rifte, 
predominantemente efusivo, com derrame de lavas básicas, pouco viscosas;  
- Vulcanismo associado a fronteiras convergentes – vulcanismo de 
subducção, do tipo explosivo (lavas muito ácidas, viscosas) ou misto;  
- Vulcanismo intraplaca, do tipo efusivo/misto, associado à existência de 
pontos quentes.  
 
O vulcanismo recicla continuamente elementos voláteis tais como a água, o 
dióxido de carbono e o enxofre, entre o interior da Terra e os reservatórios da 
superfície: os oceanos e a atmosfera, sustentando um ciclo bastante antigo. O 
vulcanismo é fluxo de energia (calor) e matéria. É uma expressão do armazém de 
energia no interior da Terra, derivado, em parte, do arrefecimento de um planeta 
original e, em parte, de fontes de energia atuais, onde sobressai o calor resultante do 
decaimento radioativo do urânio, potássio, tório e outros radionuclidos presentes na 
Terra. Quando vistos numa escala de tempo geológico, os movimentos ocultos do 
interior da Terra são verdadeiramente impressionantes, com fantásticas plumas 
ascendendo através do manto, originando os chamados pontos quentes. Outras 
movimentações internas, ainda maiores, são movimentos convectivos no manto, 
arrastando e empurrando as placas litosféricas à superfície, resultando em atividade 
vulcânica sobretudo nas regiões onde as placas convergem ou divergem. 
Segundo Marshak (2008), a porção superficial da Terra (a litosfera) é uma 
camada descontínua, constituída por rochas frias e relativamente rígidas e 
mecanicamente solidárias em porções designadas placas litosféricas. Estas placas são 
continuamente destruídas e regeneradas. Em ambos os casos o vulcanismo é um 
marcador dominante. Os riftes, localizados nas cristas oceânicas são os principais 
locais onde se cria nova crosta – crosta oceânica; o vulcanismo é intensíssimo mas 
menos conhecido, pois tudo se passa debaixo de água; nas zonas de subducção as 
placas litosféricas mergulham para o interior da Terra, até que parte das rochas que 
as compõem se desidratam e as rochas adjacentes se fundem, ascendendo de novo 
em fase líquida, acabando por chegar à superfície formando vulcões. A mais 
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importante consequência desta dinâmica das placas litosféricas é a reciclagem natural 
das rochas, com o vulcanismo a desempenhar um papel relevante.  
A litosfera continental (crosta continental e manto superior) tem uma 
espessura de cerca de cem quilómetros, e comportamento mecânico essencialmente 
rígido. A litosfera oceânica (crosta oceânica e manto superior) tem uma espessura 
média inferior, aproximadamente setenta quilómetros e, do mesmo modo, 
comportamento mecânico essencialmente rígido. Mais abaixo, ainda no manto 
superior, as rochas têm um comportamento mecânico plástico. Pensa-se que uma 
pequena percentagem de rochas em fusão seja responsável por essa plasticidade.  
As cristas oceânicas correspondem a regiões montanhosas submarinas, muito 
extensas, debaixo das quais existem gigantescas zonas de subida de material no 
manto (troncos ascendentes de células de convecção). Nestas geram-se magmas de 
composição basáltica. Simultaneamente, ao acrecionar novas rochas à crosta 
oceânica, à superfície, as movimentações convectivas no manto tendem a 
acompanhar o afastamento da litosfera em sentidos opostos. Trata-se de fronteiras de 
placas divergentes também designadas por construtivas, pois o afastamento cria 
condições para vulcanismo e criação de nova crosta oceânica, aumentando a 
dimensão das placas. 
 
Vulcanismo  
O vulcanismo é o conjunto dos processos através dos quais se dá o derrame 
de lava (magma parcialmente desgaseificado que atinge a superfície), gases e outros 
materiais (piroclastos) à superfície, provenientes do interior da Terra.  
Pode ser classificado em vulcanismo principal e vulcanismo residual, sendo o 
primeiro referente ao evento vulcânico principal, associado aos vulcões, e o segundo 
às restantes manifestações vulcânicas, tais como, géisers, fumarolas e nascentes 
termais. 
 
Vulcanismo central: o aparelho vulcânico  
Os vulcões são aberturas na crosta terrestre por onde se dá o derrame de lava, 
piroclastos, vapor de água e outros gases, vindos do interior do planeta. Nas erupções 
centrais são constituídos pela câmara magmática, edifício principal ou cone 
vulcânico, cratera e chaminé. Por vezes, pode existir um cone adventício ou 
secundário, com a sua chaminé e cratera, mas alimentado pela conduta principal. Nas 
 21 
erupções fissurais, quando a abertura por onde ocorre o derrame de lava é uma 
fratura mais ou menos extensa, em vez de um edifício localizado, de forma cónica, 
formam-se extensas escoadas de lava, mantendo a morfologia muito regular e 
aplanada, no interior dos vales limitados pelas paredes da fratura, alcandorados 
próximo do cimo das cristas oceânicas.  
A câmara magmática é um reservatório de magma (mistura de rocha fundida, 
gases dissolvidos, fragmentos de rocha e cristais), situada a profundidades que 
variam entre alguns quilómetros e algumas dezenas de quilómetros. 
O edifício principal ou cone vulcânico é construído à custa dos materiais que 
vão sendo derramados à superfície e vão fazendo “crescer” o vulcão. 
 
Formação de caldeiras 
Quando a atividade vulcânica se extingue ou quando os vulcões estão 
adormecidos, é frequente que se formem lagoas nas suas crateras, à custa da água das 
chuvas. Estas lagoas, denominadas caldeiras, formam-se após o colapso ou 
abatimento da parte superior interna do cone vulcânico, como resultado do 
esvaziamento da câmara magmática se, após uma erupção não voltar a haver recarga 
da mesma. Desta forma, a falta de pressão exercida pelo conteúdo magmático causa 
a insustentabilidade do edifício e seu consequente colapso. As caldeiras podem ter 
dimensões variadas, e a sua forma tende a ser circular ou elíptica, à semelhança da 
cratera vulcânica. Em Portugal, nos arquipélagos, encontram-se belos exemplos 
disso. Algumas destas caldeiras localizam-se na ilha de S. Miguel, Açores. 
 
Vulcanismo fissural  
O vulcanismo fissural é uma forma de expulsão de lava, que consiste no seu 
derrame através de fissuras (ou fraturas) à superfície e não através de um cone 
vulcânico. As erupções podem ser alimentadas através de condutas tubulares 
(chaminés) ou através de fraturas (associadas a filões).  
 
Vulcanismo submarino 
Os vulcões não ocorrem apenas à superfície (vulcanismo subaéreo), mas 
também debaixo de água (vulcanismo submarino). Quando os vulcões “nascem” nos 





O leque de materiais expelidos pelos vulcões simultaneamente com a lava, 
que depois de arrefecer forma escoadas sobretudo de basaltos, abrange os gases 
(vapor de água, dióxido e monóxido de carbono, dióxido de enxofre e ácido 
clorídrico), e também materiais sólidos – os piroclastos – que consistem 
essencialmente em bombas, blocos, cinzas, poeiras, pedra-pomes e lapilli. Estas 
partículas piroclásticas têm um nome específico de acordo com a sua dimensão. Os 
materiais de dimensões mais reduzidas (menos de 2 mm de diâmetro) são 
denominados cinzas vulcânicas, os de dimensões intermédias (entre 2 a 64 mm de 
diâmetro) recebem o nome de lapilli ou bagacina (este último corresponde a 
fragmentos de lava cujas dimensões rondam os 4 a 32 mm) e os de maior dimensão 
(mais de 64 mm de diâmetro) são denominados bombas vulcânicas.  
 
O magma e a atividade vulcânica 
O magma é uma mistura complexa de silicatos, que se encontra em fusão a 
temperaturas que variam, mais ou menos, entre os 800º C e 1200º C. Consoante o 
teor em sílica (ou óxido de silício), os magmas podem dividir-se em: 1) félsicos, 
quando apresentam mais de 60% do teor em sílica, 2) andesíticos, quando o teor em 
sílica está compreendido entre 50% e 60%, e 3) máficos, quando o teor em sílica é 
inferior a 50%. Existe uma estreita relação entre o teor em sílica de um magma e a 
sua viscosidade. Assim, quanto maior for o teor em sílica, mais baixa será a 
temperatura necessária para o manter no estado líquido e maior será a sua 
viscosidade, ou seja, maior será a sua resistência ao escoamento, porque a maior 
percentagem de sílica aumenta a polimerização, formando longas cadeias de 
moléculas, que dificultam a fluência do líquido. Deste modo, os magmas félsicos são 
mais viscosos que os magmas máficos. A fluidez de um magma varia também com a 
temperatura, com o teor de ferro e magnésio e com a quantidade de água nele 
contido. Sempre que o magma atinge a superfície da crosta, liberta gases, passando a 
designar-se lava. 
As diferentes composições químicas do magma, bem como a quantidade de 
gases aprisionados, fazem com que este se torne mais ou menos viscoso, indo esse 
grau de viscosidade influenciar o tipo de vulcanismo associado. 
O tipo de atividade vulcânica designado de efusiva forma-se a partir de um 
magma que flui com facilidade e que perde rapidamente os seus gases. Na atividade 
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efusiva o derrame de lava ocorre normalmente a partir de uma chaminé central, 
embora, muitas vezes, apareçam fendas nos flancos do cone vulcânico principal, 
formando pequenos vulcões adventícios. É de salientar que os flancos deste tipo de 
vulcões são muito suaves e as suas crateras estão normalmente ocupadas por um lago 
de lava. Este é o tipo de atividade melhor relacionada com erupções fissurais, as 
quais, são as responsáveis pela larga maioria da atividade vulcânica e consequente 
volume de rochas vulcânicas. Por outro lado, existe a atividade denominada 
explosiva. Neste caso, o magma é viscoso e espesso, rico em gases e água, fazendo 
com que haja grandes explosões. Este magma por ser viscoso e ter dificuldade em 
escoar, acumula-se sobre a cratera, formando domas vulcânicos e cones de cinzas. 
Por vezes há projeção de pequenas frações de material magmático a grande 
velocidade que podem atingir grande distância durante a erupção. Os vulcões que 
manifestam este tipo de atividade normalmente apresentam crateras mais ou menos 
redondas, semelhantes a um funil no topo de cones com declives acentuados. Para 
além destas duas formas de manifestação vulcânica, existe ainda um outro tipo, no 
qual o edifício vulcânico adquire características mistas pois é construído à custa de 
manifestações ora mais efusivas ora mais explosivas.  
Concluindo, o carácter mais ou menos explosivo de um episódio vulcânico 
está intimamente associado às características do magma. Em síntese, se o magma for 
fluído, com pequena quantidade de gases aprisionados, o vulcanismo tem um 
carácter mais efusivo (vulcanismo fissural ou formando edifício vulcânico baixo), 
com episódios de atividade mais calmos. Por outro lado, um magma muito viscoso 
dá origem a um vulcanismo explosivo (construindo cone vulcânico alto), devido à 
grande quantidade de material gasoso retido e que lhe faz aumentar a pressão.  
As características da atividade vulcânica encontram-se resumidas na tabela 1. 
 
Tabela 1.  
Características da atividade vulcânica. 
Tipo de erupção Explosiva Efusiva 
Quantidade de gases Muito rico Muito pobre 
Materiais Domas ou agulhas, nuvem ardente Rios de lava 
Viscosidade Grande Pequena 
Composição Félsica Máfica 
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Tipos de lava 
Após o derrame à superfície passa a falar-se de lava e não de magma. 
Considerando a sua composição química, a lava tem três classificações diferentes, 
consoante a quantidade de sílica que contenha. Desta forma, e aproximadamente, 
uma lava com menos de 50% de sílica é uma lava chamada máfica, tipicamente, 
basáltica. Se tiver entre 50% e 60% de sílica, torna-se uma lava intermédia 
(tipicamente, andesítica) e se tiver mais de 60% de sílica, diz-se que é uma lava 
félsica, tipicamente riolítica ou afim. Quanto mais félsica for a lava, maior é a 
quantidade de gases que possui, pois como tende a ser mais viscosa, os gases tendem 
a permanecer retidos. Pelo contrário, uma lava basáltica é pobre em gases e torna-se 
mais fluida. 
As diferentes rochas que resultam do arrefecimento dos magmas ou da lava 
derivam das diferentes composições químicas dos mesmos ou seja, dos diferentes 
teores em sílica que estes apresentam. Assim, a lava ao escorrer pelas encostas de um 
vulcão em meio subaéreo pode apresentar vários aspetos e estruturas: 
- Se a lava for muito fluida e pouco viscosa, espalha-se como um lençol e 
uma fina película vítrea e elástica endurece, na sua superfície, durante o 
arrefecimento. À medida que a lava líquida continua a fluir, por baixo da superfície, 
a película é arrastada, curvada e torcida, formando dobras justapostas retorcidas que 
lembram cordas, denominando-se lava encordoada ou pahoehoe (que significa “em 
forma de corda” em havaiano). 
- Se pelo contrário a lava for um pouco mais viscosa e menos fluida, vai 
escorrer mais lentamente e ao arrefecer fica com a superfície extremamente irregular 
e rugosa, resultado dos fragmentos que se vão partindo, denominando-se lava 
escoriácea ou "lava aa" (termo havaiano). 
- O mesmo derrame basáltico, ao movimentar-se pela superfície, 
frequentemente tem as características de pahoehoe próximo da fonte, onde a lava 
está ainda quente, adquirindo as características de aa na porção frontal do derrame, 
onde mostra uma camada superficial mais espessa, por ter ficado mais tempo exposta 
ao ar frio. 
- As lavas que arrefecem debaixo de água (vulcanismo submarino) adquirem 
um aspeto de ‘almofada’ e por isso mesmo se chamam lavas em almofada (pillow 
lavas). Têm secção aproximadamente esférica e um pedúnculo, podendo no entanto, 
apresentar outras formas além das esféricas (alongadas ou achatadas). 
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Quando a lava de uma erupção vulcânica é muito félsica e viscosa, forma-se 
frequentemente uma agulha vulcânica porque o magma solidifica na chaminé. 
Assim, pode acontecer que, após a erosão do aparelho ou cone vulcânico, reste uma 
agulha de rocha vulcânica em relevo, que materializa a forma da chaminé. 
No entanto, se a lava solidifica sobre a cratera, formando como que uma 
‘tampa’ que fica a obstruir a saída de mais material forma se uma cúpula ou doma. 
Muito frequentemente, quando o magma arrefece lentamente dentro da 
chaminé vulcânica ou em filões camada (soleiras), formam-se estruturas colunares 
prismáticas (disjunção colunar). A origem destas formas resulta da contração do 
magma durante o arrefecimento, gerando-se superfícies de fratura, a maior parte das 
vezes, formando colunas de secção hexagonal. 
Se a erupção vulcânica tem carácter explosivo, podem libertar-se densas 
massas de cinzas e gases (muito quentes e tóxicos) que dada a sua densidade, tendem 
a deslocar-se perto da superfície a grandes velocidades tendo um efeito devastador – 
nuvens ardentes.  
 
Vulcanismo residual 
Na tabela 2 é apresentado um resumo das características principais das 
manifestações de vulcanismo residual. 
 
Tabela 2.  
Características principais das manifestações de vulcanismo residual. 
Tipo de 
atividade 
Materiais emitidos Temperatura (°C) 
Fumarola 
Compostos enriquecidos em 
ácido clorídrico, em enxofre ou 
em dióxido de carbono (gasosos) 
Entre 100ºC a 900ºC 





Água líquida rica em sais 
minerais 
Cerca de 6ºC acima da 
temperatura média do 
ar 
* Há nascentes termais com temperaturas de extrusão superiores a 50ºC. 
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O vulcanismo residual corresponde a manifestações de vulcanismo que não 
consistem em erupções vulcânicas, concretamente, mas estão relacionadas com a 
energia térmica emitida por corpos magmáticos quentes que se encontram a pequena 
profundidade. Este tipo de vulcanismo nunca é tão violento nem destrutivo quanto 
pode ser o vulcanismo principal. As manifestações de vulcanismo residual 
consistem, essencialmente, em nascentes termais, fumarolas e géisers. 
 
O vulcanismo em Portugal 
Os arquipélagos dos Açores e da Madeira são, no território nacional, umas 
das mais interessantes manifestações de atividade vulcânica. 
As ilhas que constituem o arquipélago dos Açores correspondem a vulcões 
submarinos, sendo vários deles ativos ainda, isto é, são vulcões que entram em 
erupção com alguma frequência, ou que entraram em erupção recentemente. Além 
do vulcanismo principal existem também manifestações de vulcanismo residual, 
como as fumarolas e as nascentes termais.  
As mais recentes manifestações vulcânicas nos Açores datam de 1998 a 2000 
com a entrada em erupção do vulcão da Serreta a 10km NW da ilha Terceira. Esta 
atividade manifestou-se com a elevação de uma coluna de vapor a cerca de 30m de 
altura e o aparecimento de pedaços de lava a flutuar nas águas. 
A Madeira não apresenta vulcanismo ativo como os Açores, tendo sido 
considerado por alguns autores, como sendo extinto. No entanto, o facto de não 
haver registo de erupções na Madeira desde há cerca de 7 mil anos não é, para todos 
os autores, indicador de “vulcanismo extinto”. De facto, recentemente foram 
encontradas nascentes termais com água a temperatura mais elevada do que seria 
expectável, assim como bolsas de concentração de gases (CO2, CO e SO2), o que 
caracteriza um vulcanismo atenuado ou residual, pelo que se poderá estar, 
simplesmente, a atravessar um período de inatividade vulcânica (Mata, 1996; Mata et 
al., 2012). 
O vulcanismo considera-se extinto quando não há registo histórico da sua 
atividade ou a data da última erupção está para além do período de retorno estimado 
para a atividade desse vulcão e cujo edifício se encontra quase completamente 
erodido. 
Existe ainda o conceito de vulcão adormecido que é aquele que não apresenta 
atividade durante longos períodos de tempo mas que além de manter o seu edifício 
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ainda pouco erodido vai libertando pequenas quantidades de gases para a atmosfera, 
o que poderá ser a situação do arquipélago da Madeira. 
Relativamente ao território continental, as evidências de vulcanismo (rochas 
vulcânicas – escoadas e piroclastos - e chaminés vulcânicas), encontram-se no 
Algarve (vulcanismo mesozoico), Alentejo (vulcanismo de idade paleozoica, 
nomeadamente, do Câmbrico e Silúrico e, posteriormente, Devónico e Carbónico) e 
Estremadura (vulcanismo de idade mesozoica, realçando o Complexo Vulcânico de 
Lisboa, de idade cretácica terminal).  
 
Riscos e benefícios da atividade vulcânica 
O vulcanismo primário, nomeadamente a ação direta dos vulcões, tem sempre 
associado um fator de risco e perigo que deve ser tido em conta no planeamento das 
atividades humanas. O seu carácter destrutivo pode levar ao desaparecimento de 
povoações e infraestruturas, à alteração do equilíbrio dos ecossistemas instalados, 
bem como, de alguns elementos da paisagem. 
Os fatores de perigo são: A sismicidade associada aos eventos vulcânicos; O 
grau de violência das erupções, bem como, a sua imprevisibilidade; Nuvens ardentes; 
Poluição atmosférica e chuvas ácidas; Velocidade e percursos das escoadas lávicas; 
Degelo inesperado de glaciares e neves perpétuas; escorregamentos súbitos e 
desabamento dos flancos dos edifícios vulcânicos; Tsunamis. 
No entanto, o vulcanismo tem também uma componente de renovação, no 
que diz respeito ao enriquecimento dos solos e ao aspeto paisagístico, com a geração 
de relevos ou aumento das áreas como acontece, por exemplo, nas ilhas vulcânicas 
que vão aumentando à custa de escoadas e erupções. Apesar dos riscos que 
representa viver nas proximidades de um vulcão, essas zonas são, muitas vezes, 
densamente povoadas.  
Os vulcões proporcionam também benefícios para a Humanidade: 
- Em termos científicos, os vulcões são como “janelas” para o interior da 
Terra, permitindo conhecer a composição, a temperatura e outras características de 
zonas profundas, inacessíveis à observação direta do Homem.  
- Os solos vulcânicos são, de um modo geral, muito férteis e bons para a 
agricultura, produzindo grandes quantidades de alimentos. 
- Nos vulcões podem formar-se depósitos de minerais importantes, como 
enxofre, cobre, ferro e platina, que o Homem pode explorar. 
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- Sob o ponto de vista turístico, as regiões vulcânicas são muito procuradas, 
pois a formação de paisagens exuberantes pode atrair turistas, fazendo com que haja 
um desenvolvimento económico do local. 
- O aproveitamento da energia (calor) proveniente do interior do planeta 
denomina-se geotermismo. À medida que aumenta a profundidade, aumenta 
igualmente a temperatura das rochas, sendo que, quanto maior for essa temperatura, 
mais elevado é o potencial geotérmico dessa região. No entanto, pode ser que ocorra 
uma intrusão magmática, e esta pode consistir numa fonte de calor a menor 
profundidade do que seria necessário para atingir a mesma temperatura se não 
houvesse intrusão. Uma zona com estas características é classificada como tendo um 
elevado potencial geotérmico. 
O calor geotérmico é usado para fins terapêuticos, por um lado, e energéticos 
por outro. Relativamente ao uso terapêutico, tira-se partido das propriedades 
químicas da água, bem como da temperatura a que esta emerge, quer para ser 
ingerida, quer para banhos (termas). No que diz respeito ao uso energético aproveita-
se o calor emanado para produzir energia elétrica ou para aquecimento industrial. 
 
Prevenção  
Apesar da dificuldade em prever a ocorrência de uma erupção vulcânica, 
existem alguns procedimentos que, a ter em conta, podem minimizar as suas 
consequências. Neste sentido, deve ser feita a monitorização do vulcão através da 
instalação de sismógrafos, que vão registar o aumento da atividade sísmica, muitas 
vezes associada às fases que antecedem a atividade vulcânica. Da mesma forma, faz-
se o estudo da medição das variações da altura do edifício vulcânico, que são 
também indicadoras de que a pressão na câmara magmática estará a aumentar 
(fenómenos de expansão, com deformação do cone vulcânico). Podem ocorrer 
também, aumento da temperatura das águas e do solo nas proximidades do vulcão, e 
também, ocorrer expulsão de gases. 
É fundamental a consciencialização das populações para que não se instalem 
em zonas de risco, bem como, a elaboração de mapas de risco vulcânico a ter em 
conta na gestão das atividades humanas. 
 
Nota: Esta secção foi elaborada com base na consulta das seguintes obras, 
Sigurdsson (2000), Press, Siever, Grotzinger e Jordan (2006), LNEG (2004/2010), 
Marshak (2008), Mata (1996) e Mata et al. (2012). 
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4. Atividade Vulcânica: Riscos e Benefícios da Atividade Vulcânica 
 
Neste capítulo descreve-se o trabalho realizado nas aulas ao longo da 
intervenção, em cinco subcapítulos, designadamente, as estratégias de ensino 
utilizadas, as situações de aprendizagem, a estruturação do trabalho de grupo, a 
avaliação de competências e, por último, a descrição das aulas. 
 
4.1. Estratégias de Ensino  
Ao planificar uma unidade de ensino, é fundamental explicitar com clareza os 
resultados da aprendizagem que os alunos devem demonstrar no final de um percurso 
curricular. É simultaneamente fulcral para o professor delinear esse percurso, 
monitorizá-lo e conferir os resultados alcançados, ou seja, programar estratégias de 
ensino e de avaliação. Subsistem muitos conceitos de estratégia, entre os quais o 
conceito de estratégia de ensino, que é definido por Roldão (2009) como:  
A estratégia enquanto concepção global de uma acção, organizada com vista 
à sua eficácia […]: o elemento definidor da estratégia de ensino é o seu grau 
de concepção intencional e orientadora de um conjunto organizado de acções 
para a melhor consecução de uma determinada aprendizagem. (p. 57) 
 
O ensinar é algo muito mais complexo do que uma simples transmissão de 
conhecimentos, o cumprir um programa ou “dar a matéria”. É necessário estar atento 
aos alunos e seguir um conjunto de estratégias que possam beneficiar o processo de 
ensino e aprendizagem dos mesmos. Uma estratégia apresenta sempre duas 
perspetivas distintas e entrelaçadas: um plano de conceção, que abarca o saber como 
organizar a ação de ensinar e porquê, tendo sempre em vista o para quê e para quem. 
Já a segunda perspetiva, mais instrumental, é saber que materiais, atividades e, 
tarefas utilizar, em que ordem e porquê. A ordem desta organização deve ser de 
forma lógica e sequencial, de modo a existir um fio condutor entre os conteúdos. Ao 
longo desta unidade de ensino foram empregadas várias estratégias no sentido dos 
alunos serem capazes de compreender quais as implicações da atividade vulcânica.  
As estratégias utilizadas nesta unidade de ensino, integradas no método ou na 





De acordo com Anderson (2002), o questionamento como estratégia de 
ensino tem a vantagem de aproximar os alunos do conhecimento científico, visto ser 
geralmente utilizada nos processos investigativos, quer como ponto de partida, quer 
como ponto de chegada. De facto, questionar faz parte da própria natureza da 
ciência. A utilização do questionamento pode fazer particular sentido nas 
aprendizagens em ciências, por ser um paralelo ao questionamento enquanto método 
utilizado na construção da própria ciência, dando uma noção do modo como esta 
funciona. Formular questões ou questionar algo demonstra uma intenção ou desejo 
de descobrir algo sobre um determinado assunto (Taboada, 2003) mas também é 
fundamental enquanto meio de partilha do conhecimento. 
Por sua vez, as respostas a determinadas questões geram outras questões, que por sua 
vez geram conjeturas (possíveis respostas), que posteriormente são investigadas 
(Metcalfe, 2005). 
Neste trabalho o questionamento foi utilizado como estratégia para manter os 
alunos motivados, promover a sua participação e envolvimento e orientá-los na 
compreensão dos conceitos e no raciocínio para a resolução dos problemas em 
estudo. O tipo de questionamento usado foi através da participação oral, num diálogo 
estabelecido entre a professora e a turma, pela alternância de alunos. O papel do 
professor é relevante não só na escolha das perguntas, mas também na orientação da 
formulação e reformulação das respostas dos alunos. Numa turma que responde bem 
às atividades propostas, mas em que o respeito pelas regras de participação em sala 
de aula nem sempre é cumprido, é essencial que o professor imponha uma exigência 
aos alunos de respeito pelo tempo de resposta dos outros, pelo empenho em analisar 
e pensar nas respostas mais adequadas, e simultaneamente que os motive a 
responder, sem os inibir. É fundamental no entanto, que se centralize no aluno a 
fonte das respostas às questões, quer seja pela pesquisa das soluções, como pela 
observação e explicação das mesmas. É indispensável variar ao máximo os alunos a 
quem se questiona e a quem é dada a oportunidade de responder, para que todos 
estejam efetivamente ativos no processo.  
O questionamento foi aplicado com incidência no início da unidade 
curricular. Os alunos visualizaram vídeos de curta duração retirados do youtube e 
algumas imagens sobre a distribuição/localização dos vulcões a nível mundial e 
também de diferentes tipos de atividade vulcânica. A partir daí foram efetuadas 
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questões abertas que exigiram que os alunos defendessem ou explicassem a sua 
posição, estimulando e incentivando-os a raciocinar sobre possíveis problemas e 
subproblemas para a realização do trabalho investigativo, e a identificarem questões 
pertinentes que orientassem toda a pesquisa a realizar. Ao sugerir questões abertas 
aos alunos, a quantidade de ideias e respostas é ilimitada. Sendo assim, estas 
questões visam:  
- Mostrar aos alunos o que é importante e o que é acessório;  
- Estimular inúmeras respostas;  
- Implicar a comunicação entre professor e aluno;  
- Proporcionar discussões e debates em sala de aula. 
 
Através do questionamento, pretendeu-se por um lado, incentivar os alunos a 
mobilizar o seu conhecimento de uma forma organizada, e por outro, incentiva-los a 
utilizar a terminologia científica adequada e a expressarem-se de forma clara e 
articulada.  
 
4.1.2. Trabalho cooperativo 
De acordo com Dees (1991), quando os alunos trabalham juntos com o 
mesmo objetivo de aprendizagem e produzem um produto ou solução final comum 
estão a aprender cooperativamente. O trabalho cooperativo como estratégia de ensino 
tem sido considerado como sendo central na promoção da aprendizagem, visto não 
só promover nos alunos maior confiança nas suas capacidades individuais, como 
uma maior compreensão dos conceitos científicos, que surge como parte de um 
processo dinâmico em que os alunos interagem (Johnson & Johnson, 1990, 
Schoenfeld, 1989). Segundo Damon & Phelps (1989), este tipo de trabalho permite a 
criação de um ambiente rico em descobertas mútuas, feedback recíproco e um 
partilhar de ideias frequente. 
Esta estratégia de ensino foi concretizada mediante a realização de trabalhos 
de grupo que constituiu uma parte importante das aulas. O trabalho de grupo poderá 
assumir um papel importante nas aprendizagens, dependendo da forma como a 
proposta é feita aos alunos e das orientações que são dadas pelo professor. No 
entanto, aprender em grupo vai muito além de apenas fazer os alunos “trabalharem 
juntos”. O trabalho em grupo, quando há uma meta clara e objetiva comum e aceite 
por todos os elementos do grupo pode possibilitar aos alunos o envolvimento ativo 
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no seu processo de ensino e aprendizagem. De acordo com Johnson e Johnson (1998) 
no processo de aprendizagem cooperativa, a interação é caracterizada pela 
interdependência positiva de uma meta com responsabilidade individual, neste caso a 
resolução do problema apresentado  
Na execução de trabalhos de grupo, muitas vezes, os alunos mais preparados 
fazem a maior parte do trabalho. Tendo em vista estes possíveis constrangimentos, 
houve atribuição de papéis a todos os elementos e o problema a investigar foi 
definido de forma clara e objetiva, para que todos pudessem fazer as pesquisas 
necessárias de uma forma orientada e direcionada para aquilo que foi pedido, sendo 
as responsabilidades individuais bem delineadas dentro de cada grupo.  
Segundo Shannon e colaboradores (1984, citados em Arends, 1997), a 
abordagem de um conteúdo com base numa estratégia de investigação em grupo 
engloba 6 passos fundamentais:  
1. Seleção de tópico – Os alunos determinaram os subproblemas a partir de 
um problema inicial e seguidamente organizaram-se em grupos orientados para a 
tarefa. A seleção de tópicos para a realização do trabalho de investigação foi feita 
com base na visualização de vídeos de curta duração extraídos do youtube e de 
imagens sobre a distribuição/localização dos vulcões a nível mundial e também de 
diferentes tipos de atividade vulcânica. 
2. Planificação cooperativa – Os alunos e a professora planificaram os 
procedimentos de aprendizagem específicos dentro de cada tópico selecionado. Com 
base nas propostas dos alunos sobre os possíveis problemas a trabalhar em cada 
grupo na turma, fez-se uma reorganização desses problemas e a estrutura do trabalho 
foi organizada numa pequena ficha com orientações. A referida ficha contém o 
problema geral a trabalhar, dando espaço para os alunos determinarem os 
subproblemas, fazer as pesquisas, apresentar os resultados da pesquisa, etc.  
3. Implementação – os alunos puseram em prática o plano formulado no 
passo anterior. A aprendizagem envolveu atividades em que os alunos tiveram que 
recolher dados em diversas fontes de informação, tanto dentro como fora da sala de 
aula.  
4. Análise e síntese – os alunos analisaram e avaliaram a informação obtida 
no passo 3 e planificaram a forma de compilar as informações e de fazer a 
apresentação à turma.  
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5. Apresentação do trabalho final – os alunos apresentaram o produto final 
do seu trabalho à turma, atuando, neste caso, o professor como mediador pois fez a 
coordenação da apresentação dos trabalhos.  
6. Avaliação – nesta última etapa fez-se a recolha de dados necessários para a 
avaliação do desempenho de cada elemento do grupo e do grupo em geral na 
realização da atividade. 
 
4.2. Situações de Aprendizagem  
A partir da visualização dos vídeos das imagens selecionados, relacionados 
com a distribuição/localização dos vulcões a nível mundial e sobre diferentes tipos 
de atividade vulcânica, propôs-se aos alunos o levantar de questões que apontassem 
um conjunto de questões orientadoras, para serem trabalhadas em grupo.  
Com base nas sugestões dos alunos, e de acordo com as metas de 
aprendizagem, foi possível em grande grupo, proceder à organização das questões e 
subquestões a responder no decorrer das aulas seguintes, reagrupando todas estas 
questões, e houve uma reformulação das ideias, elaborando um problema bem 
definido e estruturado e respetivos subproblemas.  
O problema investigativo reformulado pela professora a partir das propostas 
dos alunos foi o seguinte: “A Terra está viva. Ela agita-se, balança e treme. Mas não 
existe nada que se compare a uma erupção vulcânica. O interior do nosso planeta 
ferve desde o começo dos tempos e os vulcões são as válvulas por onde é libertada 
toda a força da natureza, acumulada ao longo dos séculos. Como explicas a 
existência da atividade vulcânica?” 
Subproblemas (enunciados pelos alunos): 
- Onde há atividade vulcânica? 
- Qual a razão dessa distribuição? 
- O que é a atividade vulcânica? 
- Que materiais se libertam? 
- Quais são as características do aparelho vulcânico? 
- Por que razão há diferentes tipos de atividade vulcânica? 
- Que tipos de erupções vulcânicas existem? 
- Quais são os riscos e benefícios da atividade vulcânica? 
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Tendo o conhecimento do problema principal iniciou-se a pesquisa para os 
seguintes subproblemas:  
- Onde há atividade vulcânica?  
- Qual a razão dessa distribuição? 
 
Os alunos (em grupo) analisaram as questões enunciadas (as suas e as dos 
colegas), discutiram-nas e reformularam-nas em novas questões que lhes fossem 
significativas. De seguida, decidiram como proceder para encontrar respostas: o que 
precisavam saber para a resolução do problema inicial, onde procurar as informações 
necessárias, a distribuição das tarefas e o modo de apresentação dos resultados das 
pesquisas e comunicação oral à turma.  
Foram fornecidos textos de apoio (ver apêndice B – Documentos de apoio às 
aulas) previamente selecionados e os alunos foram incentivados a realizar pesquisas 
adicionais (dentro e fora da sala de aula), orientadas em função dos seus próprios 
interesses.  
 
4.3. Estruturação do Trabalho de Grupo 
A formação dos grupos de trabalho pode colocar alguns problemas, podendo 
comprometer o bom funcionamento do trabalho de grupo. Nesta intervenção, a 
constituição dos grupos num dos turnos foi, numa fase inicial, complicada, pois 
todos queriam fazer grupos com os amigos mais próximos, o que de imediato 
originou uma certa agitação na turma, sendo notório que o funcionamento e o 
aproveitamento com a realização do trabalho estariam comprometidos. Assim, houve 
necessidade de intervir e proceder a uma pequena reestruturação, visando formar 
grupos capazes de desenvolver um trabalho cooperativo, em que todos 
individualmente pudessem participar de forma ativa e responsável contribuindo para 
o bom funcionamento do grupo em geral. No outro turno, os alunos constituíram os 
grupos sem ser preciso qualquer intervenção da professora. 
Constituíram-se em cada um dos turnos, 3 grupos de 3 elementos e um 1 
grupo de 4 elementos, como se pode verificar nas tabelas 3 e 4. 
Os alunos assim organizados em grupo, receberam todas as informações 
consideradas necessárias como orientadoras do trabalho a desenvolver nas aulas 
seguintes e uma ficha orientadora (apêndice B – 3.ª aula e 5.ª aula) com as indicações 
de como se iria desenrolar toda a atividade. Esta ficha foi elaborada no sentido de 
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tornar as pesquisas mais direcionadas e dinamizar o trabalho, uma vez que todos 
receberam tarefas específicas para as aulas seguintes. Por isso, foram descritos de 
forma clara os seguintes aspetos considerados merecedores de realce:  
- Quais os aspetos importantes a serem avaliados;  
- Qual o problema investigativo;  
- O que já sabiam sobre o problema investigativo em estudo;  
- Quais os subproblemas (o que tinham que pesquisar);  
- Onde pesquisar;  
- A distribuição dos trabalhos dentro do grupo (o que cada elemento do grupo 
ia pesquisar);  
- Apresentação dos resultados das pesquisas e discussão (no grupo).  
 
A apresentação dos resultados das pesquisas foi calendarizada, de modo que 
todos tivessem a noção do que iriam pesquisar e quando apresentar o resultado das 
pesquisas ao grupo.  
 
Tabela 3.  
Constituição dos grupos de trabalho do turno 1. 
Constituição dos grupos do turno 1 
Grupo A Di, Do e Di M. 
Grupo B JN., Ad, Di S. e Ga 
Grupo C Ér, Go C. e Go A. 
Grupo D In, Di G. e Je 
 
Tabela 4.  
Constituição dos grupos de trabalho do turno 2. 
Constituição dos grupos do turno 2 
Grupo E Ru, Ti e V  
Grupo F Mar, Ri e Jo Y. 
Grupo G Ma, Ser e Ti S. 
Grupo H Maf, Sa, Nay e Mar 
 
A maior parte das pesquisas realizou-se na turma, com base nos textos de 
apoio que foram fornecidos por mim, em manuais escolares disponíveis na sala de 
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aula e no próprio manual adotado pela escola. Também foram dadas sugestões de 
sites (apêndice B – 5.ª aula - Desafios) para consulta fora da sala de aula.  
Fez-se ainda a apresentação das linhas orientadoras (apêndice B – 5.ª aula - 
Desafios) para a realização de um trabalho de pesquisa, sobre um determinado 
vulcão (localização e caracterização do tipo de atividade) e sobre as consequências 
da atividade vulcânica (quais os riscos e benefícios). Este trabalho foi realizado em 
grupo e posteriormente comunicado oralmente à turma.  
A apresentação oral dos trabalhos realizou-se numa aula de 45 minutos. 
Todas as apresentações foram ilustradas com um documento em PowerPoint, 
projetado ao longo da apresentação respetiva com exceção de um grupo que se 
socorreu de apontamentos em papel. Todos estes documentos foram entregues à 
professora para a respetiva avaliação. 
 
4.4. Avaliação de Competências  
A avaliação constitui um dos momentos fulcrais no processo de ensino-
aprendizagem, requerendo uma especial atenção do professor de modo a torná-la 
clara e objetiva. O desenvolvimento de novos e adequados modos de avaliar o 
trabalho e o desempenho dos alunos constitui um dos pontos fundamentais para as 
mudanças e atualizações curriculares. A ênfase da avaliação passou a estar no 
desenvolvimento de competências nos alunos. Estando o sistema de ensino 
organizado em termos de competências, pretende-se facultar aos alunos uma 
dimensão global e integradora do conhecimento (Galvão, Reis, Freire & Oliveira, 
2006). Segundo Pinto (2003, p. 59),  
A avaliação é um processo que também está presente no quotidiano da sala de 
aula… aceitar esta perspetiva vem posicionar a avaliação no plano da 
comunicação interpessoal, em detrimento de uma visão mais tecnicista, onde 
as pessoas, avaliadores e avaliados são mais secundarizados.  
 
Para além da descentralização da visão tecnicista de avaliação, o sistema de 
avaliação deve incidir no desenvolvimento de competências nos alunos que os 
ajudem a ser ativos, criativos e participativos, nas diversas situações que enfrentam 
na sociedade onde se integram.  
Para Roldão (2003, p. 48), “o primeiro pressuposto para a questão de avaliar 
competências é, por isso, obviamente, trabalhar e ensinar para que os alunos 
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desenvolvam solidamente competências construídas sobre os saberes e os saberes 
fazer, sedimentando capacidade e disponibilidade para compreender e agir”. Neste 
caso, admite-se que existe uma estreita relação entre as situações de aprendizagem 
desenvolvidas pelo professor na escola e a avaliação.  
Trata-se, sim, de ensinar como acto de fazer os outros aprender, e não como 
forma de passar um conteúdo que se domina (…) O acto de ensinar é muito 
mais complexo que essa passagem de matérias, ingenuamente assente na 
crença de que, porque explicamos, a nossa fala produz no outro conhecimento 
(Roldão, 2003 p. 48).  
 
No decorrer desta intervenção pretendeu-se fazer a avaliação do 
conhecimento substantivo dos alunos, avaliando os conteúdos científicos 
desenvolvidos por cada grupo de trabalho, as atitudes dos alunos no decorrer da 
realização do trabalho e a forma de comunicação oral à turma (competências de 
comunicação). Com esse objetivo, foram considerados os seguintes momentos 
formais de avaliação:  
Avaliação diagnóstica – levantamento das ideias prévias e conhecimentos. 
Avaliação intermédia – para controlo das aprendizagens (realizada no final da 
terceira semana); aplicação de um questionário (o que aprenderam e que dificuldades 
sentiram);  
Avaliação final – ficha de avaliação sumativa; comunicação oral à turma; 
auto e heteroavaliação; aplicação de um questionário (o que aprenderam e que 
dificuldades sentiram); realização novamente da ficha de diagnóstico.  
Os critérios de avaliação encontram-se discriminados na tabela 5 (avaliação 
de atitudes) e tabela 6 (avaliação da comunicação oral). 
Com base nos critérios descritos na tabela 5, foi possível fazer a avaliação da 
participação individual e a interação entre os alunos durante a realização das tarefas 
propostas. Sendo a atividade desenvolvida em várias aulas, estando os alunos 
distribuídos em pequenos grupos e devido ao número relativamente pequeno dos 
alunos por cada turno, a recolha destes dados tornou-se mais exequível através de 
observações estruturadas (com base em grelhas de observação), permitindo 
acompanhar o desenvolvimento do trabalho e perceber quais os alunos que mais se 





Avaliação de atitudes na execução da atividade (adaptado de Galvão et al., 
2006). 
Grelha de avaliação de atitudes 



































































Ao longo da realização do trabalho em grupo, é importante avaliar as atitudes 
dos alunos tendo em conta tanto o tipo de interação que estabelecem entre si como o 
envolvimento na realização das tarefas propostas. Numa sociedade cada vez mais 
heterogénea e globalizada é impossível pensar na escola como algo estável, fechado, 
e restrito a um grupo de pessoas com as mesmas características, pois a mobilidade de 
massas, a instabilidade social, a procura de novos horizontes ou novas oportunidades 
é cada vez maior, fazendo com que haja um grande fluxo de entrada e saída de 
pessoas de um lugar para outro. Sendo assim, para que haja uma boa relação entre os 
alunos, a necessidade de uma boa comunicação entre os mesmos é cada vez maior 
para que os ajude a viver e conviver numa sociedade cada vez mais exigente.  






Avaliação da comunicação oral à turma (adaptado de Galvão et al., 2006). 
Grelha de avaliação de comunicação oral à turma 
Trabalho / Grupo: 
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4.5. Descrição das Aulas  
Apresenta-se seguidamente uma descrição sumária das doze aulas de 45 
minutos cada (ver apêndice A – Planos de aula), realizadas durante as sete semanas 
da intervenção ocorrida entre 8 de fevereiro e 21 de março de 2012. A turma estava 
dividida em dois turnos de 13 alunos cada. A tabela 7 apresenta as datas, os sumários 
e os recursos utilizados nas doze aulas realizadas (ver apêndice B – Documentos de 
apoio às aulas). 
A maioria das aulas foi organizada num esquema similar que as dividia, por 
norma, em dois momentos. Um primeiro momento funcionava como revisão ou 
consolidação das aprendizagens pretendidas e transição entre temáticas, a par da 
correção dos trabalhos de casa, quando solicitados. Assim, destinava-se à verificação 
e correção dos exercícios realizados na tarefa da aula anterior (e em casa), através da 
colocação de questões ao grupo-turma ou a determinados alunos para revisão e/ou 
recuperação de conteúdos. Conforme as dúvidas dos alunos, dava-se lugar ao 
esclarecimento de conceitos.  
O segundo momento era destinado à temática a explorar nessa aula. 
Habitualmente e como motivação procurava-se introduzir os novos conceitos aos 
alunos através do questionamento: levantando perguntas gerais associadas ao 
visionamento das imagens e ao trabalho já realizado, nas aulas anteriores, iniciando-
se um diálogo com os alunos em que se aprofundava a temática e os conceitos 
envolvidos. Frequentemente, o lançar de questões efetuado por mim levava ao 
colocar de mais questões por parte dos alunos. Tanto para o levantamento de 
questões como para o esclarecimento de dúvidas, recorreu-se maioritariamente a 
modelos, imagens e/ou vídeos de curta duração de suporte. Depois, os alunos 
realizavam uma atividade investigativa em grupo ou individualmente, com recurso 
ao manual adotado ou a material preparado e fornecido por mim. Fiz questão de 
distribuir a informação de apoio à pesquisa por 3 folhas de papel (muitas vezes a 
informação surgia propositadamente repetida) para que, assim, todos os elementos do 
grupo pudessem fazer a sua própria leitura/pesquisa e participar mais ativamente na 
discussão e na resolução dos problemas. 
Normalmente, como resultado desta discussão entre todos, eram elaborados 
alguns esquemas que organizassem e resumissem os novos conceitos, com a 
participação ativa dos alunos.  
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Tabela 7.  
Sumário e recursos utilizados nas aulas que fizeram parte da intervenção. 
Aulas Sumário Recursos utilizados 
1.ª aula 
(8 fev.) 
Consequências da dinâmica interna da 
Terra: atividade diagnóstica. 




Visionamento e exploração de vídeos e 
imagens com evidências sobre a atividade 
vulcânica na Terra. 
- PowerPoint; 




“Como se explica a existência da atividade 
vulcânica”: contributos para o 
esclarecimento. 
- Questões enunciadas na aula anterior; 
- Guião de orientação do trabalho 
investigativo (em grupo); 
- TPC: pesquisa de informação sobre os 
problemas em estudo. 
4.ª aula 
(16 fev.) 
Construção de modelos tridimensionais de 
vulcões. 
- Modelos tridimensionais em papel 
representativos de sistemas vulcânicos 
(individual). 




Distribuição da atividade vulcânica; 
relação com o limite das placas litosféricas. 
Resposta aos subproblemas: Onde há 
atividade vulcânica e qual a razão dessa 
distribuição? 
- Ficha de trabalho orientadora da 
atividade (em grupo); 
- Textos de apoio (formato digital e em 
papel); 
- Computador; 
- Sugestão de sites; 




Tipos de materiais libertados pela atividade 
vulcânica; atividade prática para 
observação e manipulação de amostras. 
Entrega das fichas de avaliação. 
- Ficha de trabalho orientadora da 
atividade (individual); 
- Amostras de piroclastos e outros 
materiais vulcânicos (em grupo); 
- Manual; 
- PowerPoint; 
- TPC: Questionário de opinião. 
7.ª aula 
(1 mar.) 
Resolução de uma ficha de trabalho sobre a 
atividade vulcânica; características do 
aparelho vulcânico e formação de uma 
caldeira. 
- PowerPoint; 




Atividade investigativa para responder às 
questões: Que tipos de erupções vulcânicas 
existem? Porque razão há diferentes tipos 
de atividade vulcânica?. 
- Ficha de trabalho orientadora da 
atividade (em grupo);  
- Textos de apoio (em papel); 
- Manual; 
- TPC: mapa de conceitos individual. 
9.ª aula 
(8 mar.) 
Principais características dos diferentes 
tipos de erupções vulcânicas. Construção 
de um mapa de conceitos sobre a atividade 
vulcânica. 
- Ficha de trabalho orientadora da 
atividade (individual);  
- Manual; 
- PowerPoint;  
- Mapa de conceitos (em grupo). 
10.ª aula 
(14 mar.) 
Ficha de avaliação sumativa. Teste sumativo escrito (individual). 
11.ª aula 
(15 mar.) 
Apresentação pelos alunos dos trabalhos de 
pesquisa sobre a atividade vulcânica: riscos 
e benefícios para as populações. 
- PowerPoint;  
- Apresentações dos alunos (em grupo). 
12.ª aula 
(21 mar.) 
Entrega das fichas de avaliação.  
Atividade diagnóstica das aprendizagens 
efetuadas. Preenchimento de um 
questionário de auto e heteroavaliação do 
trabalho desenvolvido. 
- Ficha de atividade de diagnóstico 
(individual); 
- Questionário de opinião (individual); 
- Questionário de auto e heteroavaliação 
(individual). 
 42 
Um dos objetivos, transversal aos diferentes momentos, era desenvolver nos 
alunos a capacidade de comunicação, quer através da discussão oral com a 
professora e com o grupo-turma, quer pela comunicação e discussão das ideias no 
grupo, utilizando termos científicos adequados. 
Apresentam-se em seguida, para cada aula (sempre que possível), os 
principais momentos, com indicação da participação e reação dos alunos, a(s) 
estratégia(s) utilizada(s) nos vários momentos de aula e uma pequena reflexão. 
 
4.5.1. Primeira aula 
Sumário – Consequências da dinâmica interna da Terra: atividade 
diagnóstica. 
 
Na primeira aula os alunos realizaram uma ficha de atividade de diagnóstico 
sobre o tema (apêndice B – 1.ª aula). Esta atividade foi realizada com o intuito de 
despistar as ideias e os conceitos prévios dos alunos. 
Nesta ficha de atividade diagnóstica pretende-se que os alunos indiquem em 
quais das imagens há manifestação de atividade vulcânica, registando quais as 
características, observadas nos esquemas, que permitiram concluir sobre a existência 
de manifestação de atividade vulcânica e que façam a respetiva legenda. 
 
Reflexão 
Os alunos mostraram alguma dificuldade na interpretação das questões e foi 
muitas vezes necessário dar as instruções para realização das mesmas, insistindo para 
que não deixassem por fazer nenhuma das três questões. 
 
4.5.2. Segunda aula 
Sumário  –  Visionamento e exploração de vídeos e imagens com evidências 
sobre a atividade vulcânica na Terra. 
 
Na segunda aula, inicialmente procedeu-se à visualização de vídeos de curta 
duração extraídos do youtube e de algumas imagens relacionados com a 
distribuição/localização dos vulcões a nível mundial e sobre diferentes tipos de 
atividade vulcânica (apêndice B – 2.ª aula). A apresentação destes vídeos teve como 
principal objetivo suscitar a curiosidade por parte dos alunos, promovendo o 
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levantamento de questões sobre a atividade vulcânica. Simultaneamente, foram 
mostradas imagens e textos acerca de erupções vulcânicas atuais procurando que os 
alunos relacionassem a realidade atual (as vivências reais) com o conhecimento 
científico. 
Assim, a partir desta visualização abriu-se o debate, promovendo a discussão 
e análise das imagens, propondo aos alunos o levantar de questões que apontassem 
um conjunto de problemas investigativos orientadores, para serem posteriormente 
trabalhados em grupo, nas aulas seguintes. Lançou-se algumas questões para 
estimular o debate:  
 “Se fossem vulcanólogos, que questões gostariam de pôr a partir dos 
vídeos?” 
 “Onde se localiza a atividade vulcânica?”  
 “Os materiais libertados são diferentes?”  
 “As erupções são diferentes?” 
 
As questões levantadas pelos alunos do turno 1 e 2 foram as seguintes: 
 
Turno 1: 
 “O que faz com que um vulcão deite lava?” 
 “O que faz com que um vulcão entre em erupção?” 
 “Por que é que no vulcão da Indonésia saíram poeiras (e outros materiais) 
e no Havai saiu lava?” 
 “Por que é que o vulcão Krakatoa desapareceu? Porque a explosão o fez 
desaparecer?” 
 “Por que é que não há vulcões na placa (no interior) indo-australiana?” 
 “Será que o movimento da Terra (abana, treme, etc.) afeta os vulcões?” 
 “Há alguma relação entre os sismos e os vulcões?” 
 “Como é que o vulcão entrou em erupção dentro do gelo?” 
 “Por que é que não há atividade vulcânica na Antártida?” 
 “Por que é que não há vulcões em todos os lugares?” 
 “Como é que os vulcões se formam?” 
 “Como se explica a existência de atividade vulcânica?” 
 “Será possível prever a erupção de um vulcão?” 
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 “Será perigoso viver perto dos vulcões?” 
 “Será que vive gente perto? Porquê?” 
 “Por que é que no mapa há mais vulcões na água?” 
 
Turno 2: 
 “Por que é que em Portugal (continental) não há nenhum vulcão ativo?” 
 “Dá para prever as erupções?” 
 “Porque existem tantos vulcões nos limites das placas?” 
 “Por que é que existem vulcões?” 
 “Por que é que (os vulcões) entram em erupção?” 
 “Como é que os vulcões são feitos?” 
 “Por que é que existem tantos vulcões?” 
 “Haverá alguma relação entre as zonas mais frias e mais quentes (clima) e 
os vulcões?” 
 “Será que magma e lava são a mesma coisa?” 
 “Diz-se lava ou magma?” 
 “Será que há atividade vulcânica em Portugal?” 
 “Por que é que há concentração de vulcões (ex. nas Filipinas)?” 
 “O que acontece se todos os vulcões entrarem em erupção ao mesmo 
tempo?” 
 “Quando um vulcão entra em erupção pode influenciar os outros?” 
 “Qual é a temperatura da lava?” 
 “O que às vezes provoca as erupções não pode ser o choque entre as 
placas?” 
 “O que são vulcões de fumo?” 
 “Há algum vulcão nos glaciares?” 
 “O cozido das furnas é feito por causa dos vulcões?” 
 “Será que o poço da minha tia dar água fria ou quente tem a ver com 
vulcões?” 
 “Porque só entram em erupção de 200 em 200 anos?” 
 “Toda a lava que sai do vulcão, só à superfície ou também em 
profundidade?” 
 “Por que razão a lava quando sai do vulcão é tão quente?” 
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 “Por que é que a lava salta tão alto?” 
 “Porque temos vulcões que só libertam cinzas e outros libertam lava?” 
 “Porque há tantos vulcões nas Filipinas e na Austrália não há?” 
 “Dorsal atlântica: é por onde a lava corre, tipo canalização?” 
 
Ainda a propósito do filme sobre o vulcão da Indonésia alguns comentários 
avulsos: “saltou uma pedra”; “areia”; “vulcão de fumo”; “não há lava”; “Isto (os 
gases expelidos pelo vulcão filho de Krakatoa) não faz mal ao oxigénio (ar)?” (nesta 
questão este aluno revela uma conceção alternativa comum que o que respiramos é o 
oxigénio). Mais alguns dos comentários aos vídeos e imagens projetadas: 
 “Já não parece um vulcão…” 
 “Ao pé das linhas no mapa há mais vulcões!” 
 “Rio de lava para tomar banho…” 
 “[a lava] vai-se transformando em pedra” 
 
Reflexão  
Estava um pouco apreensiva quanto ao decorrer desta aula pela importância 
vital que a mesma tinha no desenrolar de todo o trabalho. De início, os alunos 
tiveram alguma dificuldade em colocar questões, ficando a maioria pelos simples 
comentários, mas após alguma insistência da minha parte, avançando com algumas 
perguntas sobre o que eles iam comentando e com o levantar das primeiras questões, 
de repente todos os alunos queriam colocar mais e mais questões e todos foram 
capazes de o fazer, mesmo aqueles alunos que normalmente não participam 
oralmente na aula! Fiquei muito contente, por ter conseguido que todos os alunos a 
partir da visualização do filme elaborassem estas excelentes questões que serviram 
de base à formulação dos problemas para a realização da atividade de resolução de 
problemas, pois assim o trabalho ficou muito mais enriquecido e partiu 
verdadeiramente dos interesses e curiosidades levantadas pelos alunos, potenciando a 
motivação de cada um.  
 
4.5.3. Terceira aula 
Sumário – “Como se explica a existência da atividade vulcânica?”: 
contributos para o esclarecimento. 
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A terceira aula iniciou-se com a formação de 4 grupos de trabalho. Em cada 
um dos turnos, constituíram-se 3 grupos de 3 elementos e um 1 grupo de 4 
elementos. 
Nesta aula, em grande grupo, com base nas questões levantadas pelos alunos, 
na aula anterior, e de acordo com as metas de aprendizagem, procedeu-se à 
organização das questões e subquestões a responder no decorrer das aulas seguintes. 
Houve uma reformulação das ideias, elaborando um problema bem definido e 
estruturado e respetivos subproblemas.  
De acordo com as metas de aprendizagem foi possível reagrupar estas 
questões da seguinte forma: 
Questão orientadora: Onde há atividade vulcânica? Qual a razão dessa 
distribuição? 
Meta de aprendizagem:  
- O aluno localiza geograficamente, a nível mundial, zonas de maior risco 
sísmico e de vulcões ativos associando-as aos limites das placas litosféricas. 
- O aluno constata/considera/discute o significado da associação entre a 




 “Por que é que não há vulcões na placa (no interior) indo-australiana?” 
 “Por que é que não há atividade vulcânica na Antártida?” 
 “Por que é que não há vulcões em todos os lugares?” 
 “Por que é que no mapa há mais vulcões na água?” 
 “Como se explica a existência de atividade vulcânica?” 
 “O que faz com que um vulcão deite lava?” 
 “Há alguma relação entre os sismos e os vulcões?” 
 “Será que o movimento da Terra (abana, treme, etc.) afeta os vulcões?” 
 “Como é que os vulcões se formam?” 
 
Turno 2: 
 “Porque existem tantos vulcões nos limites das placas?” 
 “Por que é que existem tantos vulcões?” 
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 “Haverá alguma relação entre as zonas mais frias e mais quentes (clima) e 
os vulcões?” 
 “Por que é que há concentração de vulcões (ex. nas Filipinas)?” 
 “Por que é que em Portugal (continental) não há nenhum vulcão ativo?” 
 “Será que há atividade vulcânica em Portugal?” 
 “Por que é que existem vulcões?” 
 “Quando um vulcão entra em erupção pode influenciar os outros?” 
 “Dorsal atlântica: é por onde a lava corre, tipo canalização?” 
 “Porque há tantos vulcões nas Filipinas e na Austrália não há?” 
 “Há algum vulcão nos glaciares?” 
 “O que às vezes provoca as erupções não pode ser o choque entre as 
placas?” 
 
Questão orientadora: O que são vulcões? Que materiais libertam e quais as 
características do aparelho vulcânico? 
Metas de aprendizagem:  
- O aluno identifica e interpreta o significado dos diferentes constituintes de 
um vulcão. 
- O aluno observa materiais vulcânicos emitidos e interpreta-os. 
- O aluno analisa atividades práticas de simulação de erupções vulcânicas, 
estabelecendo correspondências e identificando as limitações dessas simulações. 
 
Turno 1: 
 “O que faz com que um vulcão entre em erupção?” 
 “Como é que o vulcão entrou em erupção dentro do gelo?” 
 
Turno 2: 
 “Por que é que (os vulcões) entram em erupção?” 
 “Como é que os vulcões são feitos?” 
 “Será que magma e lava são a mesma coisa?” 
 “Diz-se lava ou magma?” 
 “Toda a lava que sai do vulcão, só à superfície ou também em 
profundidade?” 
 “Porque só entram em erupção de 200 em 200 anos?” 
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 “Qual é a temperatura da lava?” 
 
Questão orientadora: Há diferentes tipos de atividade vulcânica? Se sim, que 
fatores (ou variáveis) influenciam as diferentes manifestações?  
Meta de aprendizagem:  
- O aluno relaciona a viscosidade do magma com o tipo de atividade (efusiva 
e explosiva), as características do aparelho vulcânico (forma e tamanho do cone) e os 
materiais emitidos (líquidos, sólidos/piroclastos e gasosos). 
 
Turno 1: 
 “Por que é que no vulcão da Indonésia saíram poeiras (e outros materiais) 
e no Havai saiu lava?” 




 “Por que é que a lava salta tão alto?” 
 “Porque temos vulcões que só libertam cinzas e outros libertam lava?” 
 “Por que razão a lava quando sai do vulcão é tão quente?” 
 “O que são vulcões de fumo?” 
 
Questão orientadora: Quais os riscos e benefícios da atividade vulcânica? 
Meta de aprendizagem:  
- O aluno discute benefícios da atividade vulcânica em particular as 
potencialidades das manifestações secundárias de vulcanismo. 
 
Turno 1: 
 “Será possível prever a erupção de um vulcão?” 
 “Será perigoso viver perto dos vulcões?” 
 “Será que vive gente perto? Porquê?” 
 
Turno 2: 
 “Dá para prever as erupções?” 
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 “O que acontece se todos os vulcões entrarem em erupção ao mesmo 
tempo?” 
 “O cozido das furnas é feito por causa dos vulcões?” 
 “Será que o poço da minha tia dar água fria ou quente tem a ver com 
vulcões?” 
 
Os alunos (em grupo) analisaram as questões enunciadas (as suas e as dos 
colegas), discutiram-nas e reformularam-nas em novas questões que lhes fossem 
mais significativas. De seguida, receberam as informações orientadoras do trabalho a 
desenvolver nas aulas seguintes e decidiram como proceder para encontrar respostas, 
preenchendo em grupo um guião de orientação do trabalho investigativo (apêndice B 
– 3.ª aula), onde para além de indicarem o problema investigativo e os subproblemas, 
registaram também: o que já sabiam sobre o problema a investigar, o que precisavam 
saber para a resolução do problema inicial, onde procurar as informações 
necessárias, a distribuição das tarefas e o modo de apresentação dos resultados das 
pesquisas.  
Esta ficha foi elaborada no sentido de tornar as pesquisas mais direcionadas e 
dinamizar o trabalho, uma vez que todos receberam tarefas específicas para as aulas 
seguintes. Por isso, foram descritos de forma clara os seguintes aspetos considerados 
merecedores de realce:  
 Quais os aspetos importantes a serem avaliados;  
 O problema investigativo;  
 O que já sabiam sobre o problema investigativo em estudo;  
 Quais os subproblemas (o que tinham que pesquisar);  
 Onde pesquisar;  
 A distribuição dos trabalhos dentro do grupo (o que cada elemento do 
grupo ia pesquisar);  
 Apresentação dos resultados das pesquisas e discussão (no grupo).  
 
A apresentação dos resultados das pesquisas foi calendarizada, de modo que 
todos tivessem a noção do que iriam pesquisar e quando apresentar o resultado das 
pesquisas ao grupo.  
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O problema investigativo reformulado a partir das propostas dos alunos foi o 
seguinte:  
A Terra está viva. Ela agita-se, balança e treme. Mas não existe nada que se 
compare a uma erupção vulcânica. O interior do nosso planeta ferve desde o 
começo dos tempos e os vulcões são as válvulas por onde é libertada toda a 
força da natureza, acumulada ao longo dos séculos. Como explicas a 
existência da atividade vulcânica? 
 
Como trabalho de casa foi pedido a todos os alunos que dessem inicio às suas 
pesquisas de informação sobre os prolemas em estudo, fora da sala de aula e que a 
trouxessem para as aulas seguintes.  
 
Reflexão:  
No que diz respeito à distribuição de grupos de trabalho, no turno 1, esta não 
correspondeu às expectativas porque os alunos formaram grupos de acordo com os 
seus amigos mais próximos, ficando claro um comprometimento do desenvolvimento 
e resultado do trabalho. Mesmo depois de chamados à atenção e relembrados da 
necessidade de formar grupos para trabalhar e não para brincar e conversar, os alunos 
não se entendiam. Para contornar esta situação, houve necessidade de proceder a uma 
reformulação dos grupos. Houve ainda necessidade de regular as emoções de alguns 
alunos que se recusavam a cooperar com determinados elementos do grupo, 
queixando-se que os mesmos não colaboravam nas tarefas. Estes momentos 
possibilitaram o reforço de alguns dos valores fundamentais na cooperação entre os 
alunos. 
 
4.5.4. Quarta aula 
Sumário – Construção de modelos tridimensionais de vulcões. 
 
Esta aula decorreu na semana anterior ao Carnaval, altura em que nesta escola 
são organizadas uma série de atividades desportivas. Por este motivo, não sabia 
previamente quantos dos 26 alunos estariam na aula e como tal foi pensada/planeada 
uma atividade prática de construção de modelos tridimensionais representativos de 
sistemas vulcânicos (apêndice B – 4.ª aula), para contornar a possibilidade de muitos 
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dos alunos faltarem. No entanto, todos os alunos fizeram questão de estar presentes e 
participaram com visível entusiamo nesta atividade.  
Cumprindo o que fora pedido na aula anterior, alguns alunos trouxeram todo 
o material necessário para esta aula: tesoura, lápis de cor, marcadores e cola. Para os 
que não o tinham feito foi-lhes fornecido todo o material necessário. Foi pedido a 
cada um dos alunos que escolhesse um entre os vários modelos disponíveis. 
Como trabalho de casa foi pedido a resolução da atividade do manual 
adotado, pág. 140 e 141 “Distribuição a nível mundial dos vulcões”, e a conclusão da 
construção dos modelos tridimensionais. 
 
Reflexão 
Penso que o facto de todos os alunos estarem presentes nesta aula, quando 
tinham hipóteses de faltar com justificação (pela participação nas atividades 
desportivas), é revelador do interesse, motivação e empenho que este tipo de trabalho 
desenvolve nos alunos. Eles sentiram-se muito envolvidos e quiseram continuar a 
participar ativamente, encontrando as soluções necessárias mesmo quando surgiram 
dificuldades. 
A maioria dos alunos, para além de selecionar um dos modelos disponíveis e 
tentar construí-lo na aula, solicitou se podia levar mais algum dos modelos 3D para 
casa e aí continuar este trabalho. Um dos alunos chegou mesmo a dizer que assim 
podia construí-los com a irmã mais nova. Na realidade os alunos aderiram muito bem 
a esta atividade embora, nem sempre demonstrassem muita destreza no 
manuseamento da tesoura, nas dobragens e na aplicação da cola, o que por vezes 
originava alguma frustração e desânimo chegando mesmo a ouvir-se um ou outro “eu 
não sou capaz”, que rapidamente era contornado pela intervenção e ajuda de um dos 
colegas mais próximo e/ou a minha.   
Os modelos revelaram-se um ótimo apoio para todos e muitas vezes foram 
mencionados e utilizados nas aulas seguintes, para além de servirem também como 
um elemento de avaliação. 
 
4.5.5. Quinta aula 
Sumário – Distribuição da atividade vulcânica; relação com o limite das 
placas litosféricas. Resposta aos subproblemas: Onde há atividade vulcânica e qual a 
razão dessa distribuição?  
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A aula iniciou-se com a apresentação das linhas orientadoras para a 
realização de um trabalho de pesquisa (apêndice B – 5.ª aula), sobre um determinado 
vulcão escolhido pelos alunos de cada grupo (localização e caracterização do tipo de 
atividade) e sobre as consequências da atividade vulcânica (quais os riscos e 
benefícios). Este trabalho seria realizado em grupo e posteriormente comunicado 
oralmente à turma.  
Como motivação para o lançamento destes trabalhos de pesquisa sobre a 
atividade vulcânica: riscos e benefícios para as populações, recordaram-se alguns dos 
vídeos e imagens, visionados nas aulas anteriores (apêndice B – 5.ª aula). 
Os alunos, organizados em grupos, receberam as informações orientadoras do 
trabalho de grupo a desenvolver e uma ficha orientadora da atividade (apêndice B – 
5.ª aula). Nesta ficha eram lançados três desafios à turma sendo o primeiro 
obrigatório e de realização em grupo, enquanto os outros dois eram facultativos 
(apêndice B – 5.ª aula). Esta ficha foi elaborada no sentido de tornar as pesquisas 
mais direcionadas e dinamizar o trabalho de grupo, uma vez que aí se encontravam 
algumas questões de orientação da investigação. Foram ainda sugeridos alguns sites 
onde os alunos poderiam pesquisar. 
Discutiu-se ainda alguns aspetos considerados merecedores de realce, tais 
como: a distribuição dos trabalhos dentro do grupo (o que cada elemento do grupo ia 
pesquisar); a apresentação dos resultados das pesquisas e discussão (no grupo). A 
apresentação dos resultados das pesquisas foi calendarizada para dia 15 de março, de 
modo que todos tivessem a noção do que iriam pesquisar e quando apresentar o 
resultado das pesquisas à turma. A comunicação não poderia ter mais de 10 minutos 
de duração. 
No segundo momento da aula os alunos receberam novamente todas as 
informações orientadoras do trabalho a desenvolver, nesta e nas aulas seguintes, 
juntamente com uma ficha orientadora da atividade (apêndice B – 5.ª aula) onde 
constavam as indicações de como se iria desenrolar o trabalho de resolução de 
problemas. Esta ficha foi elaborada no sentido de tornar as pesquisas mais 
direcionadas e dinamizar o trabalho, uma vez que todos receberam tarefas específicas 
para as aulas seguintes. Por isso, descreveu-se de forma clara os seguintes aspetos 
considerados merecedores de realce:  
 Quais os aspetos importantes a serem avaliados no trabalho;  
 O problema investigativo;  
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 Identificação dos subproblemas (o que tinham que pesquisar);  
 Resultados da pesquisa/discussões dos diferentes subproblemas, indicando 
uma síntese do que foi encontrado e respetiva fonte. 
 
Assim, tendo conhecimento do problema principal iniciou-se a pesquisa na 
aula para as seguintes questões orientadoras:  
 Onde há atividade vulcânica?  
 Qual a razão dessa distribuição? 
Promoveu-se uma atividade de discussão para interpretação de figuras e 
esquemas, com base na correção da atividade do manual adotado, pág. 140 e 141 
“Distribuição a nível mundial dos vulcões”, marcado como trabalho de casa na aula 
anterior.  
Forneceram-se textos de apoio em formato digital e em papel (apêndice B – 
5.ª aula), previamente selecionados por mim e os alunos foram novamente 
incentivados a realizar pesquisas adicionais (dentro e fora da sala de aula), orientadas 
em função dos seus próprios interesses e necessidades, em livros, noutros manuais e 
receberam sugestões de sites para consulta na Internet. 
 
Reflexão 
Durante o decorrer desta aula verifiquei que todos os grupos conseguiram 
definir o problema, embora alguns grupos ainda estivessem indecisos sobre que 
vulcão escolher. No geral, conseguiram organizar algumas ideias, estabelecendo 
alguns procedimentos e distribuir tarefas pelos vários elementos do grupo. 
Os materiais de consulta na turma foram levados por mim de modo a evitar, 
que algum dos grupos, que não tivesse levado os seus próprios materiais de pesquisa 
(manual e outras pesquisas efetuadas pelos alunos), ficasse sem trabalhar e para além 
disso conseguir uma maior dinamização dos grupos de trabalho.  
Assim, elaborei para esta aula, quer em formato digital quer em papel, alguns 
materiais de apoio (com o mesmo tipo de informação, embora com aspeto visual 
diferente), para que os alunos pudessem, para além do computador, ter outra fonte de 
informação. Foi possível ter à disposição três computadores o que permitiu que 
apenas um dos grupos não tivesse utilizado esta ferramenta. No entanto, realço que 
apenas num dos turnos isso serviu, também, de desculpa para a maior dificuldade na 
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realização da tarefa pedida, uma vez que no outro turno, pelo contrário o grupo que 
ficou apenas com os textos de apoio em papel foi o primeiro a conseguir completar 
(e com sucesso), a mesma tarefa. Claro está, que este grupo também manifestou 
alguma tristeza por não poder recorrer ao computador, pois é sempre uma ferramenta 
muito apreciada por todos os alunos. 
 
4.5.6. Sexta aula 
Sumário – Tipos de materiais libertados pela atividade vulcânica; atividade 
prática para observação e manipulação de amostras. 
Entrega das fichas de avaliação. 
 
No primeiro momento da sexta aula iniciei a apresentação de um PowerPoint 
como verificação e correção dos exercícios realizados na tarefa da aula anterior 
(apêndice B – 6.ª aula). Para tal, foi também fornecido a cada um dos alunos uma 
ficha de trabalho individual orientadora da atividade investigativa (apêndice B – 6.ª 
aula). 
O segundo momento era destinado à temática a explorar nessa aula. Assim, 
para além de continuar a explorar o PowerPoint com o grupo-turma, procedemos a 
uma atividade de interpretação/aprofundamento, analisando as pág. 145 e 146 do 
manual adotado, relativas aos tipos de materiais libertados pelos vulcões. Em seguida 
realizou-se, em grupo, uma atividade laboratorial prática para observação e 
manuseamento de amostras de piroclastos e outros materiais vulcânicos. Cada grupo 
tinha à sua disposição amostras de lapilli, bombas vulcânicas, pedra-pomes, escórias, 
obsidiana, basalto e ainda teve a possibilidade de manusear e sentir cinza vulcânica. 
Com base nas informações apresentadas no PowerPoint e no manual e com a ajuda 
da ficha de apoio (apêndice B – 6.ª aula), os alunos procuraram identificar o maior 
número de materiais.  
Para finalizar tivemos ainda uma atividade de discussão/consolidação, através 
da interpretação de figuras e esquemas e resolução da atividade do manual adotado, 
pág. 147 “Tipos de materiais vulcânicos”. 
Como trabalho de casa foi pedido aos alunos que individualmente 
respondessem a um questionário de levantamento das suas opiniões sobre o que 
aprenderam, sobre o interesse que o trabalho investigativo despertou até ao momento 
(o que gostaram mais e o que gostaram menos de fazer), sobre quais foram as 
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dificuldades que sentiram e o que fizeram para as ultrapassar, e ainda, sobre o que 
fizeram para responder aos problemas e como poderiam ter feito melhor (apêndice B 
– 6.ª aula). 
 
Reflexão 
 Os alunos gostaram muito de manusear e observar estes materiais vulcânicos, 
mostrando o seu entusiasmo na tentativa de identificar cada um dos materiais 
disponíveis, colocando várias questões e discutindo entre si as ideias sobre o que 
observavam. De tal forma foi que muitos ficaram para além da hora de final da aula, 
ainda a ver e a discutir as observações realizadas, e mesmo alguns alunos do turno 
anterior voltaram ao laboratório para também o poderem fazer. 
 
4.5.7. Sétima aula 
Sumário – Resolução de uma ficha de trabalho sobre a atividade vulcânica; 
características do aparelho vulcânico e formação de uma caldeira. 
 
Na sétima aula trabalhou-se a subquestão relativa às características do 
aparelho vulcânico. 
Num primeiro momento propôs-se aos alunos uma atividade de 
interpretação/aprofundamento, com base na análise das pág. 142 e 143 do manual 
adotado, relativas à constituição de um vulcão e à formação de uma caldeira. 
Posteriormente promoveu-se uma atividade de discussão com interpretação e 
comparação de figuras e esquemas, baseada na resolução em grupo da atividade do 
manual adotado, pág. 144 “Constituição de um vulcão”, alargando depois a discussão 
ao grupo-turma, sintetizando aspetos, e discutindo os resultados com base na 
resposta às questões propostas. 
Foi feita a associação quer aos materiais piroclásticos, observados na aula 
anterior, quer aos modelos tridimensionais em papel, construídos na quarta aula 
sobre a constituição do vulcão do tipo central e sobre a formação de caldeiras 
vulcânicas. A aula foi dinamizada recorrendo também ao PowerPoint (apêndice B – 
7.ª aula) embora com uma grande participação dos alunos. À medida que ia 





Procurei recorrer ao manual adotado por duas razões principais: por um lado 
ajudar os alunos a usar e estudar pelo manual e por outro para não sobrecarregar os 
alunos com mais uma ficha.  
Esta aula funcionou muito bem e os alunos revelaram ter um assinalável 
conhecimento sobre o tema, mostraram muito entusiasmo com as imagens, 
levantando inúmeras questões e tiveram a oportunidade de fazer a exploração dos 
modelos de vulcões em 3D que tinham construído na quarta aula. 
 
4.5.8. Oitava aula 
Sumário – Atividade investigativa para responder às questões: Que tipos de 
erupções vulcânicas existem? Por que razão há diferentes tipos de atividade 
vulcânica? 
 
Na oitava aula os alunos, em grupo, realizaram uma ficha de trabalho / 
consolidação (apêndice B – 8.ª aula) onde procuraram responder às seguintes 
questões:  
 Que tipos de erupções vulcânicas existem?  
 Por que razão há diferentes tipos de atividade vulcânica? 
 
Este trabalho desenvolveu-se a partir da pesquisa bibliográfica efetuada. 
Como professora desempenhei o papel de orientadora do trabalho efetuado pelos 
alunos, apresentando tarefas que estimulassem a consulta de diversos tipos de fontes 
de informação (outros manuais escolares, revistas, fichas informativas e suportes 
digitais fornecidos por mim) (apêndice B – 8.ª aula).  
Como trabalho de casa foi pedido aos alunos que individualmente 
elaborassem um mapa de conceitos, partindo de um conjunto de conceitos fornecidos 
por mim (apêndice B – 8.ª aula), para consolidação da matéria estudada. 
 
Reflexão 
Na quinta, sétima e oitava aulas foram realizadas pesquisas orientadas para a 
execução do trabalho. As investigações foram feitas na sala de aula com base nos 
materiais trazidos pelos próprios alunos, nos manuais escolares disponíveis e nos 
materiais de apoio fornecidos por mim. Fora da sala de aula, foram realizadas as 
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pesquisas na Internet com base em alguns sites sugeridos por mim, entre outros da 
escolha dos alunos.  
Procurei nestas aulas desempenhar o papel de orientadora do trabalho 
efetuado pelos alunos, apresentando tarefas que estimulassem a consulta de diversos 
tipos de fontes de informação (outros manuais escolares, revistas, fichas informativas 
e suportes digitais também fornecidos por mim).  
Penso que estas aulas decorreram muito bem e os alunos, na sua maioria, 
manifestaram muito interesse e empenho na realização das tarefas que lhes foram 
pedidas. O interesse manifestado por alguns alunos em relação ao desenvolvimento 
do trabalho era tanto que houve algumas discussões entre alguns elementos, que na 
tentativa de dinamizar o grupo de trabalho, quase que “obrigavam” os outros 
elementos a empenharem-se mais e a fazer as pesquisas necessárias com base nos 
materiais que lhes foram fornecidos. No entanto, praticamente todos os alunos 
demostraram muitas dificuldades na seleção de informação e tratamento da mesma 
para responder às questões, escrevendo normalmente como possível resposta, a 
primeira frase que encontravam e que de alguma maneira eles percebiam que se 
relacionava com a questão colocada. Senti muitas vezes falta de mais tempo, para em 
conjunto com cada grupo e de uma forma mais continuada e, nesta fase 
necessariamente mais sistemática, poder ajudar na discussão das conclusões e 
resposta(s) à situação/problema real, embora sempre o tenha feito, mas para o grupo-
turma em conjunto. 
 
4.5.9. Nona aula 
Sumário – Principais características dos diferentes tipos de erupções 
vulcânicas. Construção de um mapa de conceitos sobre a atividade vulcânica. 
 
Na nona aula foi realizada a síntese das principais características dos 
diferentes tipos de erupções vulcânicas e foram discutidos os principais conceitos 
relacionados com o tema a partir da elaboração de um mapa de conceitos sobre a 
atividade vulcânica. 
Atividade de interpretação/aprofundamento – análise das pág. 148 à 150 do 
manual adotado, relativas aos diferentes tipos de atividade vulcânica.  
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A construção do mapa de conceitos final (tarefa que estava em aberto na ficha 
de trabalho/consolidação iniciada na aula anterior) foi uma tarefa realizada 
conjuntamente comigo em duas fases: 
Numa 1.ª fase partindo da análise, comparação e discussão do que cada aluno 
individualmente tinha conseguido fazer na atividade de trabalho de casa, cada grupo 
construiu o seu próprio mapa de conceitos. Em seguida, cada grupo apresentaria o 
seu mapa de conceitos aos colegas da turma. No entanto, infelizmente, não houve 
tempo para realizar esta atividade exatamente como estava inicialmente pensada e foi 
necessário passar mais rapidamente à fase seguinte. 
Numa 2.ª fase, da análise e discussão oral de cada um dos mapas de 




Penso que quando os mapas de conceitos são organizados em grupo, o 
consenso sobre a sua configuração final passa pela análise/discussão de diferentes 
propostas dos vários intervenientes. Todo este processo interativo promove o 
desenvolvimento do reconhecimento das ideias dos outros e do respeito pelas 
opiniões dos colegas. Além disso, estimula os diferentes membros em torno de um 
objetivo comum, reforçando a coesão do grupo. No entanto, este é um processo 
complicado e que exige bastante tempo, até porque estes alunos ainda estão pouco 
habituados a trabalhar com mapas de conceitos. Neste caso, o desenrolar de todo este 
processo foi mais demorado do que idealmente se tinha planeado, pelo que 
infelizmente não foi possível a cada um dos grupos vir ao quadro apresentar e 
defender o seu mapa de conceitos ao grupo-turma, passando esta apresentação a uma 
discussão mais geral. 
Ao longo de todas estas aulas, os alunos estiveram à vontade e participaram 
bastante, sendo notório que ao desenvolverem a atividade investigativa conseguiram 
apropriar-se dos conhecimentos básicos sobre o tema, não se limitando apenas a 
investigar o problema inicial, mas sim partindo dos conceitos gerais sobre o tema 





4.5.10. Décima aula 
Sumário – Ficha de avaliação sumativa. 
 
Na décima aula os alunos responderam ao teste sumativo (apêndice B – 10.ª 
aula), que constituiu um dos elementos de avaliação e em que a ênfase foi colocada 
no conhecimento substantivo dos alunos. 
 
4.5.11. Décima primeira aula 
Sumário – Apresentação, pelos alunos, dos trabalhos de pesquisa sobre a 
atividade vulcânica: riscos e benefícios para as populações. 
 
Na décima primeira aula foram feitas as apresentações dos trabalhos de 
pesquisa sobre a localização e caracterização do tipo de atividade de um determinado 
vulcão (escolhido por cada grupo) e sobre as consequências da atividade vulcânica: 
quais os riscos e benefícios para as populações.  
Todos os trabalhos foram apresentados com suporte em PowerPoint, com 
exceção de um grupo.  
Aos alunos que assistiam foi pedido que comentassem por escrito e 
atribuíssem uma avaliação às comunicações orais apresentadas. 
Os alunos demonstraram um bom comportamento, estando interessados. 
Embora nalguns momentos tivessem dispersado, rapidamente voltavam a escutar e a 
seguir com atenção a apresentação dos colegas. 
 
Reflexão  
A minha apreciação geral das apresentações foi pouco positiva, pois os alunos 
nem sempre conseguiram transmitir à turma as suas ideias de forma clara e objetiva, 
embora se notasse o seu entusiamo e preocupação por fazer uma boa apresentação. 
As apresentações mostraram lógica, coerência mas nem sempre houve coordenação 
entre os elementos dos grupos o que demonstrou que muitos dos trabalhos não 
tinham sido completamente realizados em grupo e com a colaboração de todos. 
Nalguns dos trabalhos foi mesmo evidente que tinham sido feitos/organizados 
praticamente de véspera e por um único elemento. 
Houve pouco tempo para a colocação de perguntas e para que os grupos 
pudessem discutir entre si as suas apresentações.  
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Realço ainda a minha grande frustração por não ter recebido todos os 
trabalhos atempadamente, não podendo assim dar o necessário feedback, e para o 
facto de, lamentavelmente, dois dos grupos que até o tinham feito não terem 
aproveitado as minhas sugestões de correção para assim poderem melhorar o 
respetivo trabalho. 
Penso que isto se ficou a dever a alguma inexperiência por parte dos alunos, 
que insistem em fazer os trabalhos “em cima do joelho”, por mais que tenham prazos 
intermédios, têm ainda muita dificuldade ao nível da sua organização pessoal e 
gestão de tempos, deixando tudo para mais tarde e depois os trabalhos acumulam-se 
com os testes das várias disciplinas e os resultados não são os melhores e não 
correspondem às espectativas de todos. 
 
4.5.12. Décima segunda aula 
Sumário – Entrega das fichas de avaliação. Atividade diagnóstica das 
aprendizagens efetuadas. Preenchimento de um questionário de auto e 
heteroavaliação do trabalho desenvolvido.  
 
Na última aula do período, que coincidiu com a conclusão da intervenção, 
foram entregues os testes sumativos e os alunos realizaram a ficha de atividade 
diagnóstica das aprendizagens efetuadas.  
Para finalizar pedi ainda que respondessem novamente ao questionário de 
levantamento das suas opiniões sobre o que aprenderam, sobre o interesse que a 
atividade despertou (o que gostaram mais e o que gostaram menos de fazer), sobre 
quais foram as dificuldades que sentiram e o que fizeram para as ultrapassar, e ainda, 
sobre o que fizeram para responder aos problemas e como poderiam ter feito melhor. 
Por fim, preencheram um outro questionário de auto e heteroavaliação de todo o 
trabalho de grupo investigativo desenvolvido (apêndice B – 12.ª aula).  
 
Reflexão 
Os alunos reconheceram de imediato a ficha de diagnóstico e desta vez 
mostraram menos dificuldades na interpretação das questões e só foi necessário 
insistir para que não deixassem por fazer nenhuma das três questões. 
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No capítulo sete – Considerações Finais – é apresentada uma reflexão final 
referente à intervenção na sua globalidade, na qual se procurou apresentar as 
principais potencialidades encontradas com esta estratégia de ensino, as principais 
dificuldades enfrentadas pelos alunos e algumas sugestões de mudança nas práticas 


































































5. Componente Investigativa 
  
A componente investigativa do trabalho realizado centrou-se no potencial 
impacto de uma metodologia de ensino baseada na resolução de problemas, 
implementada nas aulas dedicadas ao estudo da atividade vulcânica, nas 
aprendizagens dos alunos da turma de 7.º ano de escolaridade onde foi realizada a 
prática de ensino supervisionada. 
Pretendeu-se contribuir para um melhor entendimento e aperfeiçoamento de 
práticas letivas nas aulas de Ciências Naturais do 3.º ciclo. Com esse objetivo, o 
trabalho teve como foco de estudo um conjunto de atividades, descritas na secção 
anterior, baseadas na resolução de problemas, envolvendo tarefas investigativas, no 
7.º ano de escolaridade sobre a atividade vulcânica - riscos e benefícios da atividade 
vulcânica nas populações. As propostas de trabalho pretenderam envolver os alunos 
na recolha, interpretação e seleção de informações sobre a atividade vulcânica, e na 
aquisição dos conhecimentos sobre o tema em estudo.  
 
5.1. Questões de Investigação 
Para responder ao problema de investigação enunciado, foram colocadas as 
seguintes questões orientadoras da investigação: 
 Que competências são desenvolvidas pelos alunos quando realizam um 
conjunto de atividades integradas numa estratégia de resolução de 
problemas na aprendizagem de conteúdos científicos sobre a atividade 
vulcânica? 
 Que dificuldades apresentam os alunos na realização das tarefas 
propostas?  
 Que avaliações fazem os alunos do trabalho desenvolvido? 
 Quais as perceções da professora acerca da atividade implementada? 
 
5.2. Caracterização Geral da Turma   
As atividades foram realizadas com os alunos de uma turma de 7.º ano de 
escolaridade, da Escola Secundária Padre Alberto Neto.  
A turma A do 7.º ano de escolaridade era constituída por vinte e seis alunos, 
de nacionalidade portuguesa ou oriundos dos PALOP, cuja média etária à data do 
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início do ano letivo, era doze anos. Onze alunos eram do sexo feminino e quinze do 
sexo masculino. Os alunos provinham, na sua maioria, da EB2/3 Galopim de 
Carvalho ou, em menor número, da EB2/3 D. Francisco Manuel de Melo. Cinco 
estavam a repetir o 7.º ano. Uma aluna apresentava Necessidades Educativas 
Especiais. Os alunos, imaturos, revelavam falta de organização bem como a 
tendência para a dispersão por conversa; quando alertados para esses aspetos 
revelavam-se, em geral, corretos e educados embora rapidamente reincidissem na 
distração e na desorganização. Como normalmente acontece nesta faixa etária, os 
alunos revelavam grande curiosidade pelas temáticas das Ciências, mais na ótica do 
interesse enciclopédico do que na compreensão e no raciocínio científico; por este 
motivo, o seu correto reposicionamento em relação à literacia científica, sem perda 
da curiosidade e interesse, era uma das prioridades no 7.º ano de escolaridade. 
Na disciplina de Ciências Naturais, a média da turma na avaliação diagnóstica 
realizada no início do ano letivo tinha sido de 66% e na avaliação final do 1.º Período 
de 57%, com nove alunos a atingirem o nível 2, dez alunos o nível 3, seis alunos o 
nível 4 e um aluno o nível 5. 
 
5.3. Plano de Investigação  
Atendendo às questões orientadoras enunciadas, seguiu-se uma metodologia 
interpretativa (Denzin & Lincoln, 1994; Erickson, 1986), segundo uma abordagem 
essencialmente qualitativa, na qual os “fenómenos” em estudo são investigados 
quando inseridos no seu contexto natural, procurando-se atribuir-lhes um sentido ou 
interpretá-los com base no sentido que os próprios participantes lhes atribuem, visto 
pretender-se compreender a forma como os diferentes intervenientes, professor e 
alunos, vivenciaram as atividades de resolução de problemas. Os dados recolhidos 
foram essencialmente de natureza qualitativa. A recolha de dados centrou-se em 
contexto de sala de aula, através da observação naturalista das atividades, da 
aplicação de questionários aos alunos (apêndice B – 6.ª e 12.ª aula), da análise de 
documentos escritos, seguida de uma reflexão crítica acerca dos resultados obtidos. 
A análise foi realizada no decorrer da atividade, com consequente reformulação das 
ações, sempre que se mostrou necessário, e no final do estudo.  
 Realizou-se, também, a análise de documentos oficiais, nomeadamente os 
registos sobre os alunos, existentes na escola onde o estudo foi realizado, para a 
caracterização dos participantes. 
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5.3.1. Recolha de dados 
Ao longo das sete semanas do desenvolvimento das atividades pelos alunos, 
foram recolhidos dados, mediante a utilização de diversos instrumentos, segundo três 
dimensões diferentes: (i) as aprendizagens realizadas pelos alunos sobre a temática 
explorada (atividade vulcânica) e as competências desenvolvidas; (ii) as perceções 
dos alunos acerca da estratégia de ensino e aprendizagem implementada (estratégia 
de resolução de problemas), nomeadamente em relação às dificuldades que sentiram 
e à avaliação que fazem do trabalho desenvolvido; (iii) a perceção da professora (e 
investigadora) acerca da atividade implementada.  
Com o objetivo de analisar a primeira dimensão referida, quais as 
aprendizagens realizadas pelos alunos sobre a temática explorada (atividade 
vulcânica) e as competências desenvolvidas, foram utilizados os seguintes 
instrumentos de recolha de dados: fichas de avaliação diagnóstica, fichas de 
participação individual e de grupo no trabalho, fichas de auto e heteroavaliação do 
trabalho de grupo e um teste sumativo. Foram efetuadas observações estruturadas 
(com base em grelhas de observação) direcionadas para a avaliação das atitudes 
durante o trabalho de grupo e das competências de comunicação (na apresentação 
oral). Todos esses dados foram analisados no sentido de verificar o impacto da 
atividade baseada na resolução de problemas implementada nas aprendizagens dos 
alunos. 
Com o objetivo de compreender quais as dificuldades que os alunos sentiram 
e qual a avaliação que fazem do trabalho desenvolvido, foram aplicados 
questionários de opinião, individuais, com perguntas maioritariamente abertas, em 
dois momentos distintos, um no fim da segunda semana da atividade e outro após o 
término da mesma. 
A perceção da professora acerca da atividade, quais as suas potencialidades e 
quais as suas limitações, decorreu de todo o seu trabalho desenvolvido ao longo das 
aulas com os alunos e sintetizou-se numa reflexão que, neste relatório, se junta, no 
último capítulo, às conclusões da componente investigativa. 
 
Observação participante  
A observação como técnica de recolha de dados numa investigação permite 
ao investigador aceder diretamente aos dados da investigação, fazendo com que se 
 66 
aperceba de situações e comportamentos à medida que estes ocorrem (Denzin & 
Lincoln, 1994). 
De acordo com Bogdan e Biklen (1994), conforme o envolvimento do 
observador, podem distinguir-se dois tipos de observação: observação não 
participante – o observador não interage com a unidade de análise – e observação 
participante – o observador assume o seu papel junto da unidade de análise –, 
podendo, por vezes, combiná-la com outros papéis sociais, o que permite um bom 
posicionamento de observação. Este tipo de observação funciona como uma técnica 
de recolha de dados, uma ferramenta exploratória e/ou um instrumento auxiliar de 
pesquisa. Não é só olhar e ouvir, importa criar uma postura de observação consciente 
treinando a atenção de forma a dominar a capacidade de apurar informação 
pertinente e tendo como referentes os objetivos e as questões de investigação. O 
observador deve ser capaz de se afastar do objeto de observação, mesmo se pertencer 
ao grupo – no caso presente –, e colher informação pertinente, através dos órgãos 
sensoriais, de forma a descrever, explicar e atuar sobre a problemática em causa. 
Neste estudo, a investigadora foi observadora participante porque esteve no 
mundo dos participantes onde desempenhou o papel de professora, mas procurou 
simultaneamente estar de fora.  
O trabalho de campo refere-se ao estar dentro do mundo do sujeito, 
 […] não como alguém que faz uma pequena paragem ao passar, mas como 
quem vai fazer uma visita; não como uma pessoa que sabe tudo, mas como 
alguém que quer aprender; não como uma pessoa que quer ser como o sujeito, 
mas como alguém, que procura saber o que é ser como ele. Trabalha para 
ganhar a aceitação do sujeito não como um fim em si, mas porque isto abre a 
possibilidade de prosseguir os objetivos da investigação. (Geertz, 1979, p. 
241)  
 
Neste trabalho utilizou-se a observação participante, na qual o observador 
participa ativamente na ação a ser observada. O tipo de observação dependeu dos 
objetivos: 
- Observação estruturada, com recurso a grelhas de observação centradas na 
avaliação de competências. Estas observações ocorreram em momentos distintos, 
nomeadamente, durante o decorrer da atividade prática e na apresentação do trabalho 
aos colegas.  
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- Observação naturalista, descritiva, através do registo de notas de campo, que 
foi realizada ao longo de toda a atividade, e que teve como objetivo descrever a 
forma como o processo decorreu. 
As notas do campo são de extrema importância na realização de uma 
atividade investigativa, pois constituem as descrições do que o investigador observa 
e são datadas, sendo feitos registos de informações básicas, como por exemplo os 
locais onde ocorreram as observações, os intervenientes presentes e que atividades se 
desenvolveram, permitindo ao investigador relembrar o que observou no campo 
(Patton, 1987).  
À medida que a ação investigativa se vai desenrolando, o investigador deve ir 
tomando notas detalhadas, precisas e extensivas, de preferência no momento ou 
assim que possível, e devem posteriormente ser passadas para suporte digital 
(Bogdan & Biklen, 1994). Estas notas devem ser de dois tipos: descritivo, que 
pretende captar a imagem por palavras, e reflexivo, que traduz o ponto de vista do 
observador, as suas ideias e preocupações. Esta fonte de recolha de evidências exige 
a elaboração de um instrumento de investigação que se poderá traduzir numa grelha, 
guião ou um esquema de registo.  
Nesta investigação, fui observadora participante pois, além de docente, fui 
investigadora e os participantes do estudo tiveram conhecimento da mesma. O 
resultado da observação participante foi registado num diário de bordo onde escrevi, 
de forma sistemática no final de cada aula, os episódios mais significativos através 
de diálogos de alunos comigo e entre eles, registos descritivos, comentários, 
preocupações, dificuldades sentidas, opiniões e notas reflexivas sobre a minha 
prática. Mais tarde, no final de cada semana, organizei melhor os registos e 
reflexões, desenvolvi as ideias e detalhei as situações. Em qualquer das situações, 
procurei que o diário de bordo descrevesse fielmente os episódios mais 
significativos.  
Estes registos permitiram-me libertar a memória ficando as notas escritas de 
forma atual, precisa e nítida, e também me facilitaram o estabelecimento de 
comparações ao longo do tempo e entre participantes. Este documento foi igualmente 
uma ferramenta útil para aprender com a minha prática e melhorá-la porque o ensino 
não é uma realidade estável mas algo que se vai consolidando e adaptando com a 
experiência ao longo do tempo. 
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Os dados recolhidos a partir das notas de campo possibilitaram obter 
informações sobre as dificuldades que os alunos sentiram na realização da atividade 
investigativa e fazer uma reflexão crítica sobre o impacto das estratégias 
implementadas nas aulas.  
 
Questionário  
A técnica de questionário permite recolher informação sobre significados e 
formas de pensar dos participantes, a sua opinião. De acordo com Johnson e 
Christensen (2004), é um instrumento que facilita a recolha rápida de informação.  
As questões propostas num questionário podem ser abertas ou fechadas. Nas 
questões fechadas são dadas opções reduzidas de resposta e existe o perigo de haver 
algum enviesamento na resposta, tal como referido por Leal (1992, p. 146) “as 
perguntas impõe ao informante uma estrutura que não é a sua, para além de poder 
estimular a produção de respostas decorrentes das hipóteses previstas […]”. No 
entanto, de acordo com Johnson e Christensen (2004), este tipo de questões permite 
uma análise das respostas que pode, muitas vezes, levar a um tratamento quantitativo 
compatível com uma escolha qualitativa para a metodologia de estudo.  
As perguntas abertas são de resposta mais pessoal mas de maior dificuldade 
de tratamento (Lessard-Hébert, Goyette & Boutin, 1990). Muitas vezes na 
elaboração de questionários opta-se por uma forma em que é estabelecido um 
compromisso entre estes dois tipos de questões.  
Na presente investigação, pesaram na escolha do questionário como 
instrumento de recolha de dados razões que se prendem com o número de alunos da 
turma, cuja opinião interessa conhecer, e consequentes condicionantes de tempo, 
uma vez que os dados recolhidos através deste instrumento são de tratamento mais 
rápido que a entrevista. Foram aplicados questionários individuais, no fim da terceira 
semana da intervenção e no término da mesma, com perguntas maioritariamente 
abertas, para a exploração das ideias dos alunos sobre o que aprenderam, sobre o 
interesse que a atividade despertou (o que gostaram mais e o que gostaram menos de 
fazer), sobre quais foram as dificuldades que sentiram e o que fizeram para as 
ultrapassar, e ainda, sobre o que fizeram para responder aos problemas e como 
poderiam ter feito melhor. Para responder a este questionário o aluno teve que refletir 
sobre as tarefas realizadas e como tal serviu, também, como um instrumento de 
autoavaliação do aluno. 
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Análise de documentos escritos  
Neste estudo, os documentos escritos analisados foram todos os registos 
escritos produzidos pelos alunos, desde as respostas escritas na atividade de 
diagnóstico, aos questionários e todos os documentos escritos realizados ao longo 
das atividades, o teste sumativo, a apresentação da comunicação oral e a ficha de 
auto e heteroavaliação do trabalho de grupo. 
A ficha de atividade diagnóstica foi aplicada numa 1.ª fase (no início da 
intervenção), com o intuito de despistar as ideias e os conceitos prévios dos alunos e 
numa 2.ª fase (no final da intervenção), para proceder ao levantamento de 
informações sobre os conhecimentos científicos adquiridos por cada um dos alunos.  
No decorrer do trabalho, os alunos tiveram que propor os problemas, 
investigar com base em diversas fontes de informação (manuais, materiais fornecidos 
por mim) na turma, analisar e fazer a seleção de informações e discutir a forma de 
apresentação do trabalho à turma. Desta forma, foi possível obter informações 
escritas sobre o empenho de cada um na realização do trabalho com base na análise 
destes documentos escritos. Na recolha de dados com base nestas fichas foi dada 
ênfase à correção científica, à organização da apresentação, à clareza e objetividade e 
à capacidade de defender as suas opiniões e de explicar aos colegas o trabalho 
realizado.  
O teste sumativo foi aplicado com o objetivo de fazer a recolha de 
informações sobre os conhecimentos científicos adquiridos pelos alunos e, de certa 
forma, de testar se as estratégias usadas nas aulas produziram efeitos positivos, ou 
não, em termos de aquisição de conhecimentos científicos, uma vez que foram os 
próprios alunos a fazer pesquisas sobre a atividade vulcânica.  
A ficha de autoavaliação possibilitou ter informações sobre a perceção dos 
alunos sobre o seu próprio desempenho ao longo das aulas ministradas e atividades 
desenvolvidas.  
 
Calendarização do procedimento de recolha de dados 
A recolha de dados compreendeu diferentes instrumentos, utilizados em 
diversos momentos da intervenção e com frequências distintas. Este processo 
realizou-se a partir do dia 08 de fevereiro e teve uma duração de sete semanas. A 
tabela 8 mostra a calendarização da aplicação dos instrumentos de recolha de dados 
durante a intervenção. 
 70 
Tabela 8. 
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5.4. Análise dos Dados 
A análise de dados efetuou-se, tanto quanto possível, à medida que os dados 
foram sendo recolhidos. Mas foi mais acentuada e metódica quando a recolha de 
dados terminou. Fazer uma análise de dados significa interpretar e dar sentido a todo 
o material que se dispõe, e que resultou da recolha realizada (Bogdan & Biklen, 
1994).  
Neste estudo os alunos constituíram a unidade de análise, uma vez que se 
pretendia compreender as competências por eles mobilizadas sobre atividade 
vulcânica, com base numa estratégia baseada na resolução de problemas e 
compreender que aprendizagens ocorreram nos alunos, avaliando a estratégia 
aplicada durante este processo de ensino e aprendizagem. Todos os documentos 
recolhidos foram sujeitos a uma análise de conteúdo.  
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6. Apresentação e Análise dos Resultados 
 
Neste capítulo apresenta-se o resultado da investigação realizada ao longo das 
aulas, nomeadamente a análise dos documentos produzidos pelos alunos, o resultado 
da ficha de diagnóstico aplicada no início e no fim da intervenção, o resultado do 
teste sumativo, a análise da apresentação oral realizada por cada grupo, a auto e a 
heteroavaliação realizada pelos alunos e a análise do questionário de opinião 
aplicado a meio e no final da intervenção. 
 
6.1. Perceções dos Alunos: Análise do Questionário de Opinião 
Para fazer o levantamento da apreciação geral dos alunos em relação ao 
trabalho realizado foi aplicado um questionário (apêndice B – 6.ª aula). O 
questionário foi aplicado a 24 alunos na primeira aplicação (29 de fevereiro) (dois 
dos alunos não devolveram o questionário preenchido) e a 26 alunos na segunda 
aplicação (21 de março) (turma completa). 
Em qualquer das aplicações a apreciação geral do trabalho realizado foi 
positiva (em ambas as aplicações apenas um dos alunos afirmou que não gostou de 
realizar o trabalho), assim como a avaliação das atividades (apenas uma resposta 
negativa na primeira aplicação e três respostas negativas na segunda aplicação). No 
caso da segunda aplicação, dos três alunos que fizeram uma avaliação negativa: um 
dos alunos fez uma avaliação negativa nas duas aplicações, outro dos alunos não 
tinha preenchido o questionário na primeira aplicação e o terceiro alterou a sua 
avaliação de positiva para negativa entre as duas aplicações. Em qualquer dos casos, 
e de acordo com o que foi referido no questionário, estes alunos entenderam a 
questão como sendo uma avaliação do seu próprio trabalho e não das atividades em 
si. 
A justificação dada pela avaliação positiva prende-se com diversos aspetos 
(ver tabela 9), nomeadamente com o agrado que a atividade lhes proporcionou (27% 
das razões indicadas, em ambas as aplicações, incidiram nesta dimensão), com a sua 
própria natureza (tipo de atividade realizada) (19% a 12% das razões indicadas, 
consoante as aplicações, incidiram nesta dimensão), com o facto de ter 
proporcionado novas aprendizagens (39% a 46% das razões indicadas incidem nesta 
dimensão) e com as características da própria docente (15% das razões indicadas 
incidem nesta dimensão).  
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Tabela 9. 
Apreciação geral dos alunos sobre as atividades realizadas. 
Dimensão 1.ª aplicação 2.ª aplicação Exemplos 
Afetiva 7 7 
“são interessantes”; “é 
divertido” 
Natureza da atividade 5 3 
“não são aulas normais”; 
“fizemos trabalhos práticos”; 
“gostei muito do trabalho de 
pesquisa”; “porque 
contactamos com materiais” 
Aprendizagem 10 12 
“aprendi novas coisas”; 
“fiquei a saber mais sobre 
vulcões”; “aprendemos 





“gostei da forma como a 
professora deu as aulas”; 
“gostei das explicações que a 
professora dava”  
 
Os excertos seguintes são também exemplificativos disso: “porque não foi 
aborrecido, estivemos sempre em contacto com os materiais como: cinzas, bombas… 
Vimos PowerPoint e a professora explicava, claro que não ficou tudo na cabeça, 
mas no que não apanhei posso perguntar”; “porque ajudo os meus colegas e eles 
ajudam a mim, e por causa do comportamento”. 
Visto os resultados nas duas aplicações serem extremamente semelhantes, os 
dados a seguir apresentados apenas serão discriminados entre as duas aplicações 
quando se justificar. 
Quando questionados sobre o que aprenderam, todos os alunos responderam 
aspetos relacionados com os vulcões, tipos de vulcão, a atividade vulcânica, etc…ou 
seja, aspetos relacionados com os conteúdos abordados. Passo a citar algumas 
opiniões:  
“aprendi que há diferentes tipos de atividade vulcânica. O que os vulcões 
libertam. Onde se localizam e porquê. Os diferentes tipos de lava. O que é um vulcão 
e o que sai dele,…”; “aprendi que o tipo de lava de um vulcão varia dependendo do 
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sítio onde eles estão”; “que os vulcões têm diferentes erupções e que existem mais 
vulcões nos limites das placas litosféricas”; “eu aprendi um pouco sobre a dinâmica 
da Terra, também sobre os vulcões e os materiais libertados”. 
 
No que diz respeito ao que gostaram menos de fazer, a maioria dos alunos 
não indicou nada que não tenham gostado. No entanto, seis dos alunos indicaram não 
ter gostado das fichas individuais (no caso da segunda aplicação apenas três alunos 
referiram este aspeto) e dois dos alunos indicaram não ter gostado de realizar as 
pesquisas em casa. No caso da segunda aplicação dois alunos indicaram também não 
ter gostado de trabalhar em grupo.  
Em relação ao que gostaram mais de fazer foram principalmente assinaladas 
as tarefas mais práticas, nomeadamente as pesquisas, a construção de modelos e o 
manuseamento dos materiais, tal como a seguir se discrimina: 
 pesquisar – 14 (6 – 1.ª aplicação; 8 – 2.ª aplicação); 
 construir os modelos – 13 (8 – 1.ªaplicação; 5 – 2.ª aplicação); 
 observar os materiais de origem vulcânica (cinzas, bombas) – 11 (6 – 1.ª 
aplicação;  5 – 2.ª aplicação); 
 trabalhar em grupo – 7 (3 – 1.ª aplicação; 4 – 2.ª aplicação); 
 das apresentações na aula (PowerPoint) – 7 (4 – 1.ª aplicação; 3 – 2.ª 
aplicação); 
 pesquisar um vulcão à nossa escolha – 4 (1 – 1.ª aplicação; 3 – 2.ª 
aplicação). 
 
Expressaram através de algumas afirmações os pontos de maior interesse: 
“foi fazer a pesquisa, porque gosto de fazer pesquisas e ficar a saber mais”; “gostei 
mais de ver os piroclastos porque cheguei a tocar em algo vindo do interior de um 
vulcão”; “analisar os materiais vulcânicos, porque pudemos mexer e analisar bem, 
porque só alguns cientistas é que podem observar”; “trabalhar em grupo, porque 
acho interessante e divertido comunicar com os nossos colegas em vez de 
trabalharmos sozinhos”; “o que gostei mais de fazer foi de: construir os modelos de 
papel e de tocar em cinzas, bombas,…”. 
 
Os alunos manifestaram os pontos de menor interesse através de algumas 
afirmações, tais como: “gostei menos de fazer as fichas individuais porque não gosto 
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de trabalhar sozinho”; “o que eu gostei menos de fazer foi o trabalho de grupo 
porque não sabia o que fazer pois não conseguia resumir”; “o que gostei menos de 
fazer foram as fichas, porque tínhamos de saber tudo e colocar nas mesmas”; “o 
que gostei menos de fazer foi a apresentação do trabalho porque criticaram muito a 
minha leitura”. 
 
No que diz respeito às dificuldades que tiveram de ultrapassar na realização 
do trabalho, a maior parte dos alunos apontaram as seguintes dificuldades:  
- A organização das informações que recolheram (54% dos alunos revelou 
dificuldades na pesquisa e 27% na necessidade de completar os registos), uma vez 
que as informações encontradas foram vastas, como afirmou um aluno: “tive mais 
dificuldades em recolher e organizar as informações”; 
- Trabalhar em grupo (15% dos alunos), como se pode constatar nas seguintes 
afirmações: “tive mais dificuldades em trabalhar em grupo”; “tive mais dificuldades 
no trabalho em grupo porque os meus colegas falam de coisas que não são do 
trabalho que estamos a realizar”; 
O ritmo de trabalho e interesse dos elementos do grupo foram muito 
diferentes, dificultando assim a divisão das tarefas entre os elementos do grupo de 
trabalho, citando as opiniões dos alunos: “o que tive mais dificuldades foi dividir o 
trabalho pelos membros do grupo”; “pelos vistos tive de dar um pequeno sermão à 
minha colega para ter o problema resolvido”; “tive mais dificuldades em trabalhar 
com um elemento de grupo que não trazia nada”.  
 
Finalmente quando questionados sobre o que fizeram para responder aos 
problemas colocados, todos afirmaram ter trabalhado no sentido de resolver o 
problema investigativo inicial que lhes fora solicitado no início da intervenção.  
A maioria dos alunos apontou como ações para tentar ultrapassar as 
dificuldades relacionadas com a pesquisa e os registos: 
- pesquisar na Internet: esta estratégia foi indicada de forma semelhante em 
qualquer das aplicações (5 a 6 alunos); 
- questionar a professora: notou-se um aumento no número de alunos a 
recorrer à professora da 1.ª aplicação (3 alunos) para a 2.ª aplicação (7 alunos); 
- questionar os colegas: notou-se um ligeiro aumento da 1.ª aplicação (2 
alunos) para a 2.ª aplicação (4 alunos);  
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- consulta de outros livros: notou-se um ligeiro aumento da 1.ª aplicação (2 
alunos) para a 2.ª aplicação (4 alunos); 
- consulta do manual: notou-se um forte diminuição do número de alunos a 
recorrer ao manual da 1.ª aplicação (7 alunos) para a 2.ª aplicação (1 aluno); 
- dar mais atenção às aulas: notou-se uma pequena diminuição do número de 
alunos a apontar esta estratégia (4 alunos na 1.ª aplicação versus 2 alunos na 2.ª 
aplicação); 
- questionar os familiares: apenas dois alunos referiram esta estratégia (na 1.ª 
aplicação). 
Neste caso verifica-se que, para além das pesquisas na Internet, que parece 
que estiveram presentes ao longo de todo o trabalho, da primeira para a segunda 
aplicação os alunos apontaram com maior frequência estratégias de resolução das 
dificuldades indicadoras de maior interação com os outros intervenientes no processo 
de aprendizagem (nomeadamente a professora e os colegas) e a consulta de outros 
livros para além do manual e das aulas. No caso das dificuldades com o trabalhar em 
grupo, os 4 alunos que apontaram este problema referiram que tentaram conversar 
com os colegas que não estavam a participar no trabalho. 
Quanto às sugestões para melhorar o desempenho, os alunos foram muito 
sinceros e souberam apontar aquilo que podiam ter feito para que o trabalho estivesse 
melhor, reconhecendo assim a importância de trabalhar em grupo para melhorar o 
desempenho, tanto do grupo em geral, como individualmente demonstrando através 
das seguintes afirmações: “estar mais em contacto com o grupo”; “acho que 
trabalhei bem, mas teria sido melhor se o meu grupo se tivesse apoiado mais e 
trabalhado mais em conjunto”; “ter mais atenção e esquematizar melhor as 
informações dividindo igualmente as tarefas pelos elementos do grupo”; “ter 
ajudado mais as minhas colegas no trabalho de grupo”; “tenho que falar menos e 
trabalhar mais ajudando o grupo”. 
As respostas dos alunos mostram que estiveram envolvidos na realização do 
trabalho e que realmente se empenharam na organização das informações que 
recolheram e ao mesmo tempo divertiram-se bastante a fazê-lo. O ambiente de 
trabalho criado na turma foi de uma certa “descontração”, fazendo com que os alunos 
se sentissem à vontade na turma sem se esquecerem no entanto, das tarefas que 
tinham para cumprir.  
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6.2. Análise das Aprendizagens Desenvolvidas pelos Alunos 
Nesta secção são analisados os resultados obtidos pelos alunos nos diferentes 
momentos de avaliação desenvolvidos, nomeadamente no teste sumativo, no trabalho 
desenvolvido ao longo das tarefas propostas, na comunicação oral à turma e na ficha 
de diagnóstico aplicada no início e no fim da intervenção.  
 
6.2.1. Resultados do teste sumativo 
O segundo teste sumativo, do 2.º período, foi realizado no dia 14 de março, 
abarcando também a unidade sobre a atividade vulcânica. Neste mesmo dia os alunos 
tiveram ainda de realizar um teste de Língua Portuguesa, para além de estarem com 
testes todos os dias da semana. Na figura 2 são apresentadas as classificações 
individuais relativas ao primeiro (realizado antes da intervenção) e segundo teste 
sumativo (realizado após a intervenção) para efeitos comparativos, assim como a 
classificação de cada aluno considerando apenas as questões relacionadas com a 
atividade vulcânica (teste parcial). 
 
Figura 2. Classificação individual dos alunos nos testes sumativos. Teste 1: realizado 
antes da intervenção; Teste 2: realizado após a intervenção; Teste parcial: relativo à 
classificação apenas das questões relacionadas com a temática do vulcanismo. 
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Da observação da figura 2 verifica-se que apenas 6 dos 26 alunos (23%) 
apresentaram melhores resultados no segundo teste. A média das classificações 
obtidas pela turma no primeiro teste foi de 48% (nota mínima: 32%; nota máxima: 
74%) e no segundo teste foi de 40% (nota mínima: 15%; nota máxima: 85%). No 
entanto, considerando apenas as questões relativas à temática abordada (teste 
parcial), verifica-se que 13 dos 26 alunos (50%) apresentaram melhores 
classificações (nota média: 46%; nota mínima: 9%; nota máxima: 93%). 
 
6.2.2. Trabalho Desenvolvido ao Longo das Tarefas Propostas 
A participação individual no trabalho investigativo foi avaliada ao longo da 
realização do mesmo, tendo em conta o tipo de interação que cada elemento 
estabeleceu com os outros elementos e a concretização das tarefas que lhes foram 
concedidas. Os resultados estão apresentados na figura 3. 
 
 
Figura 3. Participação individual no trabalho investigativo.  
 
A interação dos alunos nos grupos de trabalho e a concretização das tarefas 
foi muito positiva. Todos os alunos participaram na recolha e organização de dados e 
com base em pequenas discussões dos diferentes pontos de vista conseguiram 
concretizar as tarefas com êxito. De uma forma responsável, respeitaram as ideias 
dos outros e sem tumulto na turma conseguiram fazer a seleção e organização das 
informações a que tiveram acesso, embora nesta parte da tarefa manifestassem 
maiores dificuldades.  
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Dentro dos grupos de trabalho houve alguns alunos que se destacaram na 
concretização das tarefas, realizando pesquisas em casa e levando as informações 
para turma, chamando a atenção dos colegas de uma forma sistemática e fazendo um 
controlo rigoroso do trabalho dos outros elementos como forma de dinamizar o 
grupo o máximo possível. 
Da análise dos documentos escritos (em grupo ou individual), verifica-se que 
praticamente todos os alunos conseguiram dar resposta à maior parte das questões 
colocadas durante as atividades investigativas. Sinal que os alunos, no geral, foram 
capazes de encontrar a informação e organizá-la de maneira a solucionar as questões 
e subquestões apresentadas. Os resultados da avaliação dos alunos nestas atividades, 
são demonstrativos da consideração anterior. Assim, relativamente ao trabalho de 
grupo desenvolvido ao longo das tarefas propostas, na figura 4 são apresentadas as 
classificações atribuídas a cada aluno, resultante do trabalho desenvolvido em sala de 
aula. Da observação da figura verifica-se que a maioria dos alunos cumpriu com os 
objetivos de aprendizagem propostos (65% dos alunos apresenta uma classificação 
positiva, assinalando-se que 23% se encontra acima dos 70% de classificação final).  
 
 
Figura 4. Classificação individual no trabalho investigativo desenvolvido em sala de 
aula. 
 
Segundo Freire (1995, p. 24) “Estudar, estudamos conversando sozinhos com 
o nosso outro, mas construir conhecimento é no grupo que se dá. Aprende-se em 
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grupo porque nele se exercita nossa energia vital que nos faz amar, odiar, destruir e 
construir”.  
Com base na troca de experiências pode-se aprender, pois adquire-se e 
constrói-se conhecimentos substantivos, atitudes, raciocínios e competências de 
comunicação, ou seja a interação faz com que cada aluno se complemente com as 
opiniões dos outros. 
O saber escutar, dar uma opinião clara e objetiva, o respeitar a opinião dos 
outros, podem fomentar a compreensão básica de um tema e o desenvolvimento de 
atitudes críticas, que são algumas das competências necessárias ao longo da vida.  
 
6.2.3. Comunicação oral à turma 
A comunicação oral dos resultados do trabalho investigativo à turma realizou-
se numa aula de 45 minutos. A apreciação geral das apresentações foi pouco 
positiva, pois os alunos nem sempre conseguiram transmitir à turma as suas ideias de 
forma clara e objetiva, como se pode verificar no gráfico abaixo indicado (figura 5). 
 
 
Figura 5. Comunicação oral à turma. 
 
Os alunos do Grupo A realizaram uma apresentação sobre o vulcão dos 
Capelinhos, sem erros científicos, clara, mas com alguns aspetos supérfluos. Tiveram 
algumas dificuldades na apresentação oral, sendo a maior parte da informação lida 
em vez de apresentada e para além disso alguns elementos do grupo estavam pouco 
preparados para defender aspetos do seu trabalho. Contudo, destacaram-se ao nível 
do suporte audiovisual pois utilizaram para além das imagens vídeos e som. Assim, a 
avaliação de todo o trabalho realizado foi muito positiva pois os alunos revelaram 
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esforço e empenho. A apresentação foi enviada antecipadamente e procederam às 
correções necessárias. Para além disso, no decorrer das aulas manifestaram sempre 
muito interesse na realização do trabalho, solicitando ajuda, pedindo esclarecimentos 
e mostrando-se ativos na resolução do problema que tinham à frente.  
Comentários realizados pelos próprios alunos na auto e heteroavaliação do 
trabalho de grupo: “correu muito bem, mas podíamo-nos ter juntado mais vezes na 
biblioteca”; “no início com dificuldades, mas o tempo foi passando e dei-me bem 
com eles”.  
Dos comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os seguintes: 
“houve muita informação sobre as erupções e imagens”; “algumas pessoas leram 
mal. Parecia que a Di é que tinha feito tudo. Tinha boa informação”; “trabalho com 
muito texto e poucas imagens. É difícil de acompanhar e impossível de termos 
interesse no trabalho com tanto texto”.  
A apresentação realizada pelo Grupo B, sobre o vulcão Etna, foi positiva. Os 
alunos conseguiram apresentar um trabalho bem estruturado, sem erros científicos. A 
apresentação tinha sido enviada antecipadamente e foram feitas as correções 
necessárias. Tiveram dificuldades na organização da apresentação, ficando alguns 
elementos sem saberem quando deviam ou não intervir. Desta forma, houve um dos 
elementos do grupo que interveio retomando a palavra para terminar a apresentação.  
Comentários realizados pelos próprios alunos na auto e heteroavaliação do 
trabalho de grupo: “correu bem, para além de serem um bocado faladores; mas 
conseguimos fazer o nosso trabalho de acordo com o que foi proposto”; “bem, o 
grupo soube trabalhar em conjunto e isso é que importa”.  
Entre os comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os 
seguintes: “não organizaram as falas antes”; “muito interessante, mas não eram 
muito ativos ou informativos”. 
Os alunos do Grupo C apresentaram o trabalho sobre o Vulcão Surtsey, com 
clareza e sem erros científicos. A apresentação tinha sido enviada antecipadamente e 
foram feitas as correções necessárias. No entanto, notou-se uma fraca articulação 
entre os vários elementos do grupo, tornando-se evidente que alguns deles não 
prepararam a apresentação, por vezes não conseguiram acompanhar, revelando-se 
um pouco perdidos em relação àquilo que estava a ser apresentado. Estes elementos 
do grupo não estavam preparados para defender aspetos do seu trabalho e denotaram 
também muita dificuldade na leitura da informação.  
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Comentários realizados pelos próprios alunos na auto e heteroavaliação do 
trabalho de grupo: “na minha opinião correu bem apesar do Go A ter lido um 
bocadinho baixo”; “eles terem percebido a minha letra”; “eu deveria ter escrito 
num papel com a minha letra o que eu iria ler e ter treinado em casa”; “na 
apresentação podíamos ser mais organizados”.  
Dos comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os seguintes: 
“não sabiam as falas”; “foi um bom trabalho muito informativo. Gostei”; “tinha 
muitas imagens e muita informação. A Ér é que fez as coisas”; “trabalho com boa 
informação e boas imagens, mas um pouco de desorganização no grupo e muito 
nervosismo”. 
Os alunos do Grupo D tiveram muitas dificuldades na apresentação oral do 
trabalho sobre o vulcão Kilauea. A articulação entre os elementos do grupo e a 
capacidade de defender as suas ideias em relação ao tema do trabalho ficou muito 
aquém do que se esperava, pois não conseguiram explicar aos colegas alguns 
conceitos que lhes foram perguntados. A apresentação foi confusa, com muitos 
aspetos supérfluos e com várias incorreções científicas. Para além disso, no decorrer 
das aulas manifestaram pouco interesse e empenho na realização desta tarefa, nunca 
solicitaram ajuda, nem pediram esclarecimentos, mostrando-se pouco ativos na 
resolução do trabalho. Sempre que foram questionados sobre o desenrolar das tarefas 
responderam que estava tudo bem e que não tinham necessidade de qualquer apoio. 
Infelizmente veio a confirmar-se que o trabalho foi elaborado por um único elemento 
do grupo e na véspera da apresentação.  
Alguns dos comentários realizados pelos próprios alunos na auto e 
heteroavaliação do trabalho de grupo: “o trabalho correu bem, mas podia ter corrido 
melhor se nos organizássemos e se falássemos mais sobre o trabalho”; “estivemos 
mais ou menos. O que podia ter corrido melhor era estarmos mais concentrados e 
não brincar tanto”.  
Entre os comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os 
seguintes: “têm demasiada informação em cada slide e não têm uma postura 
adequada”; “pareceu tudo copy-paste. Acho que foi tudo o Di G que pesquisou. A Je 
nunca tinha visto o trabalho”; “grupo sem postura nenhuma. Demasiada 
informação e texto. Muito poucas imagens. Membros do grupo não se importa como 
leem ou como estão a apresentar o trabalho”. 
 82 
A apresentação sobre o vulcão Etna realizada pelo Grupo E foi no geral 
positiva. Os alunos conseguiram transmitir as suas ideias de forma clara e objetiva, 
mas infelizmente com algumas incorreções científicas, pois apesar de terem enviado 
o trabalho anteriormente, não procederam às correções necessárias e às alterações 
sugeridas, tendo apresentado uma versão anterior. A maior parte da informação foi 
lida em vez de ser apresentada mas souberam defender as suas ideias e explicar em 
que consistiu o trabalho à turma. A articulação entre os elementos do grupo foi boa, 
dando a perceber que o trabalho apresentado foi bem discutido entre todos os 
elementos. 
Comentários realizados pelos próprios alunos na auto e heteroavaliação do 
trabalho de grupo: “se nos organizássemos melhor”; “acho que podíamos ter feito 
uma melhor pesquisa sobre o vulcão estudado”.  
Dos comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os seguintes: 
“tem um bom conteúdo. Houve uma espécie de confusão entre o grupo e a 
professora”; “foi giro, apesar de estar escrito um bocado à “criança”. Foi pena o 
Ti e o V estarem de costas”; “boas imagens”. 
Os alunos do Grupo F tiveram algumas dificuldades na apresentação oral do 
trabalho sobre o vulcão Erebus. Fugiram bastante da proposta inicial, limitando-se a 
ler o trabalho realizado, não utilizando qualquer elemento audiovisual para apoiar ou 
realçar o conteúdo da apresentação. Realce-se que este grupo foi o primeiro a enviar 
um rascunho do trabalho e a pedir sugestões. Posteriormente fizeram todas as 
correções sugeridas mas não seguiram a indicação de prepararam uma apresentação 
mais elaborada e atrativa para os colegas! No entanto, fizeram uma exposição de um 
trabalho bem estruturado e sem erros científicos. Em relação à articulação entre os 
elementos do grupo, alguns não conseguiram acompanhar, mostrando-se um pouco 
perdidos em relação àquilo que estava a ser apresentado e demonstrando um 
conhecimento deficiente do conteúdo do seu trabalho. 
Alguns dos comentários realizados pelos próprios alunos na auto e 
heteroavaliação do trabalho de grupo: “eu fiz praticamente quase tudo. Devia ter 
deixado também os meus colegas trabalhar, apenas fico com receio de ter má nota”; 
“ não foi lá muito bom. O conteúdo e bom mas a leitura não capta a atenção”; 
“acho que correu bem. Eu fiz o que me foi pedido”.  
Entre os comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os 
seguintes: “trabalho bem feito mas mal apresentado”; “notou-se que este trabalho 
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só foi feito por um elemento do grupo”; “cientificamente está tudo correto, mas a 
apresentação está aborrecida, era só ler, não havia imagens, nenhum estímulo”; 
“pouco treino antes de apresentar. Na próxima fazer um trabalho que estimule as 
pessoas”. 
Os alunos do Grupo G também demonstraram muitas dificuldades na 
apresentação oral do trabalho. Sem informar antecipadamente decidiram alterar o 
problema inicial a investigar, realizando o trabalho sobre o vulcão Krakatoa em vez 
do vulcão Mauna Loa (que tinha sido a escolha inicial do grupo). Não enviaram o 
trabalho antecipadamente, nunca solicitaram ajuda, nem pediram esclarecimentos, 
mostrando-se pouco ativos na resolução do trabalho. Sempre que foram questionados 
sobre o desenrolar das tarefas respondiam de forma evasiva que estava tudo bem e 
que não tinham necessidade de qualquer apoio, chegando mesmo a dizer que já 
tinham enviado o trabalho. Infelizmente o trabalho foi elaborado na véspera da 
apresentação. Assim, a apresentação foi um pouco confusa, com muitos aspetos 
supérfluos e com algumas incorreções científicas. Todo o trabalho foi lido em vez de 
ser apresentado e quer a articulação entre os elementos do grupo quer a capacidade 
de defender as suas ideias em relação ao tema do trabalho ficou muito aquém do que 
se esperava, pois não conseguiram explicar aos colegas alguns conceitos que lhes 
foram perguntados.  
Comentários realizados pelos próprios alunos na auto e heteroavaliação do 
trabalho de grupo: “a professora deu-nos uma folha com alguns temas para por no 
trabalho, mas não utilizei muito a folha”; “não ficou muito bem o trabalho, mas 
correu bem ao fazer em grupo, não houve problemas nem conflitos”; “devíamos ter 
traduzido tudo para português e podíamos ter resumido pois acho que estava 
grande”. 
Dos comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os seguintes: 
“na maioria do trabalho não tinham o que a professora pediu”; “o trabalho foi 
tirado de um site brasileiro. Tem muitas páginas, muito texto e informações 
repetidas”; “trabalho mal construído e pouco explícito”. 
O trabalho do Grupo H destacou-se no aspeto dos suportes audiovisuais 
utilizados pois a apresentação sobre o vulcão Pinatubo para além das imagens foi 
acompanhada de música. Contudo, revelaram algumas dificuldades e ficaram muito 
aquém do que se esperava, pois embora no decorrer das aulas manifestassem sempre 
muito interesse na realização do trabalho, solicitando ajuda, pedindo esclarecimentos 
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e mostrando-se ativos, nunca o enviaram antecipadamente. Assim a apresentação foi 
clara, mas pouca objetiva, sendo apresentados aspetos supérfluos e algumas 
incorreções científicas, ao nível das informações. No entanto, os alunos defenderam 
muito bem o trabalho, conseguindo corrigir alguns dos erros e souberam defender as 
suas ideias e responderam às questões que lhes foram colocadas pelos colegas. A 
articulação entre os elementos do grupo foi boa, dando a perceber que o trabalho 
apresentado foi discutido entre todos os elementos. 
Comentários realizados pelos próprios alunos na auto e heteroavaliação do 
trabalho de grupo: “muita conversa a mais, só fizemos o trabalho quase à última da 
hora ”; “todas nós participámos e pesquisámos as informações precisas”; “correu 
bem, nós trabalhámos bem e sem conflitos”; “em geral foi boa, mas para a próxima 
ponho mais conteúdo”. 
Entre os comentários realizados pelos restantes alunos destacam-se os 
seguintes: “texto científico errado. Bem apresentado e boa criatividade”; 
“apresentação muito boa mas falta um pouco de informação”; “o trabalho está giro 
e gostei. Está bem feito e captou a atenção e a música de fundo ficou muito bom”; 
“foi muito bem apresentado. A ideia da música foi excelente, está espetacular”. 
Tendo em conta as dificuldades sentidas pelos alunos, que denotam alguma 
inexperiência na comunicação oral dos resultados do seu trabalho, considera-se ser 
de extrema importância desenvolver atividades deste tipo em que os alunos são 
colocados no centro do processo de aprendizagem com mais frequência e que 
possam fazer comunicações orais de modo a perderem aos poucos esse “medo” e 
receio de falar em público. O desenvolvimento da capacidade de fazer uma boa 
comunicação sem receios e de forma clara constitui algo que todos irão precisar ao 
longo da vida (no trabalho, em casa, com os amigos, entre outras atividades do dia a 
dia).   
 
6.2.4. Resultados da ficha de diagnóstico 
Ao planificar a atividade pensou-se em aplicar uma ficha de diagnóstico 
(apêndice B – 1.ª aula) aos alunos em dois momentos diferentes, no início e no fim 
da intervenção. Numa primeira fase para fazer a recolha de dados sobre o que os 
alunos já sabiam sobre o tema de estudo e na fase final da intervenção para testar as 
aprendizagens realizadas pelos alunos em relação a alguns conceitos sobre a 
temática, após a realização da atividade investigativa. Na figura 6 são apresentadas 
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as classificações individuais relativas à ficha de diagnóstico #1 (aplicada no início 
intervenção, dia 8 de fevereiro) e à ficha de diagnóstico # 2 (realizado no dia 21 de 
março, último dia da intervenção) para efeitos comparativos. 
Em relação à primeira aplicação da ficha de diagnóstico houve uma subida 
considerável nas notas dos alunos (Média # 1 = 33%; Média # 2 = 52%) como se 
pode observar na figura 6. 
 
 
Figura 6. Resultados das fichas de diagnóstico.  
 
Pode-se atribuir esta subida de classificação dos alunos na segunda ficha de 
diagnóstico ao facto de terem participado de uma forma ativa na construção e 
organização da sua própria aprendizagem, com a orientação da professora. 
 
Na tabela 10 são apresentados os termos utilizados pela maioria dos alunos 









Termos utilizados pela maioria dos alunos nas fichas de diagnóstico #1 e #2. 
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Principais aspetos identificados na ficha de diagnóstico # 1: 
Apenas um aluno distingue corretamente o magma da lava. Para todos os 
outros alunos, lava e magma têm o mesmo significado, sendo que a maioria só utiliza 
o termo lava, mesmo quando faz a legenda e indica lava em vez de magma, como no 
exemplo que se apresenta: “lava debaixo da Terra”. 
Na imagem 3 nenhum aluno assinala manifestação de atividade vulcânica, 
mas um aluno refere como sendo “ex-vulcão”. 
Na imagem 4 nenhum aluno assinala manifestação de atividade vulcânica, 
sendo de assinalar o seguinte comentário: “não parece um vulcão”. 
Um aluno assinala a câmara magmática como sendo o centro da Terra. 
Os seguintes termos apenas são referidos por uma vez e sempre por alunos 
que ficaram retidos no ano letivo anterior: chaminé vulcânica; rios de lava; lava no 
estado líquido; gás e poeiras; cone vulcânico. 
Um aluno utiliza a expressão “forma de cone” e associa a palavra “tampa” à 
imagem 5 da referida ficha. 
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As legendas são muito pobres em termos de estruturas identificadas e o 
vocabulário utilizado também é muito limitado. 
 
Principais aspetos identificadas na ficha de diagnóstico # 2: 
Os alunos já distinguem corretamente o magma da lava. Praticamente para 
todos eles, lava e magma têm diferentes significados, sendo que a maioria emprega 
corretamente os termos quando faz a legenda das imagens. 
O vocabulário associado a este tema foi muito ampliado. 
Na imagem 3 apenas um aluno a identifica corretamente como sendo uma 
caldeira. No entanto, os restantes já assinalam esta imagem como manifestação de 
atividade vulcânica, como exemplifica o seguinte excerto: “na cratera está um lago 
de água”, mas alguns ainda revelam dificuldades em interpretar a figura. 
A imagem 4 passou a ser assinalada por todos os alunos como manifestação 
de atividade vulcânica, sendo que a maioria também consegue caracterizar o tipo de 
atividade vulcânica presente e identifica-a como sendo possível de encontrar na 
Islândia. 
Os alunos mostram ser capazes de fazer uma legenda muito mais completa 
das imagens e com os termos corretos. 
Exemplos dos registos efetuados relativos às características observadas nos 
esquemas:  
- “Na fissura está a sair lava, é uma erupção fissural.”; 
- “O vulcão 1 faz erupção efusiva, deita materiais líquidos (lava) e gasosos 
(dióxido de carbono e vapor de água…) e lava muito fluida. Esta erupção é muito 
silenciosa.”; 
- “O vulcão 2 está em erupção explosiva. Uma erupção muito violenta, a 
lava é muito viscosa (pouco fluida) e deita todo o tipo de materiais: líquido (lava), 
sólidos (cinzas, bombas, lapilli) e gasoso (dióxido de carbono e vapor de água).”; 
- “(relativo ao vulcão 1): Lava muito fluida; Cone baixo e largo; Formação 
de rios de lava; Magma com baixo teor de gases; sem piroclastos.”; 
- “(relativo ao vulcão 2): Lava de viscosidade média (sílica perto dos 50%); 
emissão de piroclastos; erupções alternadas (uma vez explosiva e outra efusiva).”; 
- “A lava é expulsa através de fissuras na superfície da Terra; às vezes 
constitui pequenos cones vulcânicos.”; 
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- “(relativo ao vulcão 5): Vulcão explosivo devido à sua lava ser muito 
viscosa, magma com teor de gases alto, e ser difícil a lava retirar gases, a lava 
solidificou na cratera e provavelmente irá rebentar.”; 
- “(relativo ao vulcão 1): Cone baixo, base larga. Vulcão com atividade 
efusiva, libertação de gases da lava é fácil, a lava é muito fluida, magma com teor 
de gases baixo. Também forma lagos de lava.”. 
 
6.2.5. Auto e heteroavaliação do trabalho investigativo 
A grelha de autoavaliação (apêndice B – 12.ª aula) utilizada avalia as 
condutas e as competências específicas desenvolvidas pelos alunos. Os alunos 
tiveram a oportunidade de refletir sobre os seus desempenhos e atitudes ao longo da 
realização da atividade investigativa.  




Somatório das respostas dadas pelos alunos (n=26) relativamente às 
competências avaliadas (autoavaliação). 








Cumpri as tarefas que me 
foram atribuídas 
1 4 11 10 
Fiz os registos necessários  6 9 11 
Empenhei-me no trabalho 1 6 8 11 
Trouxe os materiais 
necessários para trabalhar 
 5 6 15 
Participação no 
grupo 
Cumpri as normas 
estabelecidas para trabalhar 
em grupo 
1 4 7 14 
Ouvi atentamente os outros  4 11 11 
Dei a minha opinião, 
justificando o que dizia 
1 3 11 11 
Procurei colaborar com os 
meus colegas 
1 2 7 16 
Procurei evitar conflitos  4 5 17 
Dividi as tarefas de grupo 1 8 7 10 
Deixei os outros participar  1 5 20 
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Da observação da tabela verifica-se que a maioria dos alunos considera que 
apresentou competências relacionadas com o trabalho de grupo, nomeadamente que 
cumpriu com todas as tarefas necessárias ao desenrolar do trabalho (73% a 81% 
considera que cumpriu, muitas vezes ou sempre, com as tarefas individuais), e que na 
maioria das vezes ou sempre, apresentou competências de participação no grupo, 
nomeadamente o respeito pela opinião dos outros elementos do grupo (85%), e pelas 
regras de trabalho (81%), participou dando a sua opinião justificada (85%), 
colaborando com os colegas (89%), evitando conflitos (85%), e deixando os outros 
participar (96%) e dividindo as tarefas (65%). 
A autoavaliação realizada pelos alunos demonstrou que foram sinceros, tendo 
a noção dos pontos em que tiveram maiores dificuldades ao longo da realização do 
trabalho investigativo. Sendo assim, assumiram de forma muito responsável as suas 
condutas e desempenhos. Os excertos seguintes são exemplificativos disso: “mais ou 
menos. Porque eu no início recusei-me a trabalhar”; “eu podia estar mais 
concentrado e não brincar tanto”; “mais ou menos, eu não participei muito”; “boa, 
porque fiz a pesquisa, trabalhei e enviei o PowerPoint para a professora”; “eu 
podia pesquisar mais”. 
No que diz respeito à heteroavaliação, a maioria dos alunos atribuiu uma 
classificação muito boa aos colegas (4 a 5) em todas as competências avaliadas, 
exceto em dois casos em que dois alunos receberam uma avaliação negativa por 
parte dos colegas, no que diz respeito à sua participação no grupo, um deles pelo 
facto de não cumprir as normas estabelecidas pelo grupo, e o outro pelo facto de não 
só não ter tido uma participação no grupo positiva (tendo em conta as competências 
em análise), como por não ter cumprido as tarefas individuais. 
Quando questionados acerca da forma como correu o trabalho de grupo, a 
maioria dos alunos faz uma apreciação positiva referindo aspetos como: 
“conseguimos fazer o trabalho de acordo com o que foi proposto”; “no início 
tivemos algumas dificuldades, mas o tempo foi passando e fui-me dando bem com 
eles”; “correu bem, todos participamos e todos pesquisámos as informações 
precisas”; “muita conversa a mais, só fizemos o trabalho quase à última da hora”; 
“correu bem, tirando alguns desacordos mas no final entendemo-nos”. 
Finalmente, quando questionados acerca do seu contributo pessoal para o 
grupo, a maioria dos alunos referiu estar satisfeito com a sua participação, tendo 
contribuído com ideias, pesquisas e material, havendo apenas cinco alunos que 
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consideraram que poderiam ter participado mais. Os excertos seguintes são 
exemplificativos disso: “sim, porque também dei ideias”; “dei porque trabalhei bem 
com eles”; “sim dei. Tentei esforçar-me e exprimi tudo o que sabia”; “sim, fiz tudo o 
que me foi proposto e ajudei sempre que precisassem de alguma coisa”. 
 
6.3. Perceção da Professora: Avaliação das Estratégias Utilizadas  
Esta secção refere-se às avaliações efetuadas durante a unidade curricular 
lecionada. Esta avaliação foi realizada tendo por base os dados recolhidos através da 
observação naturalista e os dados fornecidos pelos alunos sobre a apreciação e/ou 
avaliação da atividade desenvolvida.  
De um modo geral, na estratégia utilizada ao longo da unidade curricular 
sobre atividade vulcânica verificou-se uma evolução positiva desde o início da 
intervenção até ao fim da mesma.  
No início da intervenção a reação de alguns dos alunos face à realização de 
uma atividade de resolução de problemas não foi a melhor, pois encaravam-na de 
uma certa forma como aulas em que iam apenas sentar-se em grupos, brincar, ou 
seja, como “momentos de descontração”. Mas, à medida que foram desenvolvendo a 
atividade começaram a mudar de atitudes e começaram a encará-la como algo 
diferente que lhes permitia a aquisição de novos conhecimentos sobre atividade 
vulcânica. Por exemplo, um aluno fez a seguinte afirmação: “aprendi que há muitos 
vulcões, o que é a atividade vulcânica, que há muitos tipos de erupções, que há 
muitas placas e aprendi o que são placas litosféricas” um outro aluno afirmou 
“porque com estas atividades aprendemos mais”. Estas afirmações mostraram que a 
atividade realizada teve um significado para esses alunos e de uma certa forma esse 
interesse e mudança de atitude que tiveram ao realizar a atividade investigativa 
refletiu-se também nas notas do teste sumativo, embora de uma maneira menos 
evidente. Nesta ficha se considerarmos apenas a avaliação realizada sobre a atividade 
vulcânica (teste parcial) verifica-se que 13 dos 26 alunos (50%) apresentaram 
melhores classificações, quando comparadas com o 1.º teste do 2.º período.  
O questionamento utilizado no decorrer das aulas resultou muito bem. Os 
alunos desta turma eram muito reflexivos, aceitando muito bem este tipo de 
estratégias. Tendo por base questões bem estruturadas conseguiu-se criar um 
ambiente dinâmico, com muita interação entre todos os elementos da turma, pois 
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estes alunos não se contentaram apenas em saber o que é isto ou aquilo, mas, o 
essencial, para eles, foi saber o porquê do que estavam a estudar. 
Alguns alunos evidenciaram mais dificuldade em expressar-se oralmente. 
Normalmente eram alunos que muito raramente participavam ativamente nas aulas e 
que muitas vezes se dispersavam. No entanto e após algum reforço positivo da minha 
parte, o empenho que passaram a demonstrar em participar e dar o seu contributo, 
envolto em sorrisos envergonhados e com um brilho no olhar por conseguirem 
intervir, foi uma das maiores conquistas e mais-valias alcançadas com o trabalho 
desenvolvido. 
Numa primeira fase os alunos solicitavam frequentemente a minha presença 
para procurar validar as respostas às questões colocadas nas fichas de apoio ao 
trabalho investigativo. Procurei sempre não o fazer diretamente mas em alternativa 
direcioná-los para outras questões e aspetos que os ajudassem a validar as suas 
próprias respostas (promovendo desta forma uma maior confiança no trabalho 
desenvolvido). 
No dia das apresentações notou-se que alguns dos alunos não se sentiam à 
vontade para discutir o trabalho realizado com o grupo turma, tendo-se notado algum 







































7. Considerações Finais 
 
Estudar o impacto de uma estratégia de resolução de problemas, em alunos do 
7.º ano de escolaridade, através de tarefas investigativas, sobre a atividade vulcânica 
e respetivos riscos e benefícios para as populações, implicou recolher e analisar a 
informação, com o objetivo de responder às questões orientadoras, nomeadamente no 
sentido de compreender quais as aprendizagens realizadas pelos alunos sobre a 
temática explorada e as competências desenvolvidas, quais as dificuldades sentidas e 
que avaliações fazem os alunos sobre essas mesmas atividades investigativas. Neste 
capítulo, realiza-se uma discussão dos resultados obtidos e a apresentação da 
reflexão final deste estudo. 
Em resposta à primeira questão orientadora desta investigação, os resultados 
alcançados indicam que os alunos adquiriram conhecimento substantivo, assim como 
aperfeiçoaram e ampliaram capacidades de natureza procedimental, tais como, 
interpretar imagens através de vídeos exibidos na turma; recolher e organizar 
informação; capacidade de organizar as suas ideias e explicar por palavras próprias 
os acontecimentos; discutir em grupo; planificar trabalhos de grupo com recurso à 
pesquisa; comunicar por escrito e oralmente. Para além disso, estes alunos também 
conseguiram desenvolver, no geral, competências de natureza atitudinal, tais como 
valorizar a importância da pesquisa na resolução de problemas; manifestar atitudes 
críticas face às imagens e textos de análise apresentados; cooperar e manifestar 
tolerância relativamente aos colegas e às suas diferentes opiniões; aceitar os 
comentários dos colegas e do professor. 
No que diz respeito à segunda questão, a maior dificuldade expressa pelos 
alunos foi na interpretação dos textos de apoio disponibilizados nas atividades de 
pesquisas bibliográficas, e alguma incapacidade em selecionar e sintetizar a 
informação pertinente. Assim, vários alunos, nos questionários, expressaram que 
sentiram mais dificuldades na organização das informações que recolheram e nos 
registos. 
Embora os alunos percebam a importância da pesquisa na resolução de 
problemas, verificou-se que em situação de dúvida ou dificuldade os alunos não têm 
por primeira ação recorrer às fontes bibliográficas disponíveis, se a resolução da 
tarefa não depender diretamente disso. Nesses casos de dúvida ou para validar ideias, 
por exemplo, é mais comum recorrerem ao professor pois é muito mais rápido, eficaz 
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e menos enfadonho. Segundo Ponte, Fonseca e Brunheira (2004), o professor nesta 
altura, deverá incentivar a reflexão crítica e a procura de argumentos por parte do 
aluno. 
Os alunos nem sempre conseguiram concluir as diferentes tarefas no tempo 
estabelecido. A dificuldade em gerir o tempo/cumprir os prazos estabelecidos foi 
muito evidente em algumas das atividades, particularmente na atividade investigativa 
de pesquisa exterior à sala de aula (trabalho de grupo sobre um determinado vulcão 
para estudo dos riscos e benefícios da atividade vulcânica para as populações). O 
continuar a realizar atividades investigativas deste tipo, definindo rigorosamente o 
tempo disponível para as diferentes etapas poderá não só contribuir para a melhoria 
da capacidade de gestão de tempo, como também ajudar a incrementar a necessária 
responsabilidade do aluno para com a tarefa, bem como para com os colegas de 
grupo (se for caso disso). 
Na resposta à terceira questão orientadora desta investigação, segundo a 
sugerem os resultados, os alunos, no geral, evidenciaram preferir as atividades de 
pesquisa em grupo, assim como atividades em que contactem diretamente, na prática, 
com os materiais de estudo, ou seja, neste caso o manusear e observar, em 
laboratório, alguns materiais resultantes da atividade vulcânica, e a construção de 
modelos vulcânicos tridimensionais em papel. Nos questionários, as fichas de 
trabalho fornecidas pela professora foram o aspeto menos apreciado. 
Daquilo que me foi possível observar, durante as aulas, os alunos gostaram da 
maior parte das tarefas apresentadas. Verificou-se, nestas aulas onde se exigia um 
aluno mais ativo e autónomo, a ter de participar, emitir opiniões, comunicar, refletir 
criticamente e a tomar decisões que existiu uma boa recetividade e empenho por 
parte da maioria dos participantes. 
 
7.1. Reflexão Conclusiva  
As atividades de resolução de problemas desenvolvidas neste estudo têm em 
comum o recurso à pesquisa em várias fontes e suportes para a resolução de 
problemas. Contudo, também foram estruturadas com a ideia de conter, entre si, 
algumas diferenças disponibilizando contextos de aprendizagem diversificados, 
como por exemplo através da variação do grau de autonomia do aluno (com mais ou 
menos orientação, por parte da professora), forma de trabalhar (podia ser em grupo 
ou individualmente) e na forma de comunicar (oral, escrita ou oral e escrita). 
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A maioria das atividades apresentava alguma orientação de pesquisa, através 
da apresentação de algumas questões de orientação. A atividade de pesquisa 
realizada em grupo, sobre um determinado vulcão para estudo dos riscos e benefícios 
da atividade vulcânica para as populações apresentou um grau de autonomia superior 
às outras atividades apresentadas, uma vez que em sala de aula os alunos apenas 
iniciaram a planificação do trabalho a ser desenvolvido, mas depois realizaram o 
produto a apresentar da forma mais autónoma possível, ou seja, fora da sala de aula.  
Relativamente à forma de trabalhar, as atividades de resolução de problemas 
envolveram tarefas que ofereceram as condições necessárias ao desenvolvimento de 
trabalho individual e em grupo. Três tarefas foram efetuadas individualmente, sendo 
as restantes realizadas em grupo. Os alunos manifestaram uma certa preferência em 
trabalhar em grupo e isso foi notório nas respostas aos questionários. No entanto, 
alguns relataram que tiveram dificuldade em gerir emoções na realização do trabalho 
de grupo. Registou-se também algumas diferenças no desempenho dos alunos 
quando a atividade era executada em grupo ou individualmente. Os resultados da 
avaliação são mais contrastantes entre os vários alunos quando a tarefa é realizada 
individualmente.  
Com esta estratégia de resolução de problemas os alunos desenvolveram 
competências relacionadas com os quatro domínios referidos nas Orientações 
Curriculares, i.e. conhecimento, raciocínio, comunicação e atitudes. E apesar de 
terem sido detetadas algumas dificuldades, na minha perspetiva, estas poderão ser 
facilmente ultrapassadas se os alunos realizarem com mais frequência (e de forma 
contínua) este tipo de atividades ou outras em que estas competências possam ser 
desenvolvidas/melhoradas. 
Segundo a minha perspetiva a realização deste trabalho foi bastante 
enriquecedora. A oportunidade de contactar diretamente com estes alunos e 
implementar uma estratégia que tinha sido cuidadosamente pensada e planificada, no 
sentido de responder a uma linha investigativa e pedagógica, foi bastante construtiva 
para mim. Considero que a implementação da estratégia não divergiu grandemente 
do que tinha sido planeado e as atividades foram realizadas no tempo de aulas 
previsto, para o que terá contribuído o total apoio e disponibilidade demonstrado pela 
Professora Cooperante.  
Considero que refletir antes, durante e depois da implementação de cada 
atividade/tarefa é muito importante, no sentido de adaptar bem as tarefas seguintes à 
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situação e história dos alunos. Senti que a minha relação com os alunos, durante a 
intervenção, foi bastante positiva. A empatia, da minha parte, para com esta turma 
foi imediata (desde o primeiro dia que tive oportunidade de assistir, observar e 
participar nas aulas desta turma). Procurei assegurar sistematicamente o 
envolvimento de todos os alunos nas tarefas propostas. Promovendo ambientes de 
aprendizagem em que predomina o respeito mutuo. Esta turma respondeu de forma 
muito positiva, tendo sido participativa em todas as atividades. Espero 
verdadeiramente, que com este trabalho tenha contribuído construtivamente e 
positivamente para a vida escolar destes alunos. 
Considero que um dos aspetos negativos foi o não aprofundar determinadas 
temáticas com os alunos (por falta de tempo) e não ter definido alguns momentos de 
aula para a realização de discussões sobre os trabalhos realizados (também por falta 
de tempo). É necessário que o professor consiga gerir bem o tempo disponível para 
que os alunos possam desenvolver as competências necessárias e em contextos 
variados (se possível). Por exemplo, seria pertinente uma discussão geral, com a 
turma sobre as apresentações realizadas. Tal poderia contribuir para a construção de 
uma melhor perspetiva pessoal das dificuldades e conhecimentos adquiridos, por 
parte do aluno. Foi também possível verificar que existem grandes dificuldades (e 
alguma renitência) na leitura, interpretação e transformação da informação 
consultada, ou seja, algumas dificuldades e falta de experiência em tarefas de 
investigação, seleção e organização da informação. Provavelmente estas dificuldades 
também carecem de mais tempo para serem trabalhadas de uma forma aprofundada e 
sistematizada. Questiono-me sobre como ultrapassar tal desafio de falta de tempo 
que sentimos para realizar as atividades propostas. 
No que diz respeito à investigação realizada, considero que os resultados 
foram esclarecedores pois foi possível, com este estudo, perceber as competências 
que os alunos desenvolveram/melhoraram e aquelas que necessitam de ser 
desenvolvidas numa futura continuação de trabalho pedagógico. É preciso não 
esquecer que este estudo foi desenvolvido num determinado contexto social e escolar 
e, por isso, talvez houvesse necessidade de desenvolver este estudo em outros 
ambientes de ensino, para que conseguíssemos ter uma perspetiva mais abrangente 
das principais competências e dificuldades desenvolvidas neste nível de ensino 
perante a implementação de atividades investigativas de resolução de problemas. 
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Exercer cumulativamente o papel de professora e investigadora levantou 
algumas questões ao longo da execução de todo o projeto, nomeadamente pelo facto 
de assumir esse duplo papel de forma simultânea durante todo o período das aulas. 
Provavelmente, um dos papéis (o de investigadora) poderá ter ficado em segundo 
plano nalgumas situações de aula mais exigentes em termos de docência. Por outro 
lado, ter sido simultaneamente investigadora e professora da turma pode ter 
influenciado algumas atitudes ou respostas por parte dos alunos. 
Relativamente à comunicação oral à turma, os alunos tinham de entregar ou 
enviar por correio eletrónico até ao dia 14 de março, a sua apresentação. Ao longo de 
várias aulas fui procurando inteirar-me de como estava a decorrer o trabalho, forneci 
a todos os alunos o meu endereço de correio eletrónico, pedi um endereço eletrónico 
de pelo menos um dos elementos de cada grupo. Repeti várias vezes, a importância 
da entrega antecipada do trabalho de grupo realizado, assim como o envio por 
correio eletrónico de qualquer dúvida com vista a permitir um maior 
acompanhamento e um feedback do trabalho realizado. Mas tal não aconteceu com 
todos os grupos, embora também tivesse enviado a todos mensagens com 
informações, sugestões, esclarecimentos e incentivos para que entregassem ou 
enviassem mais cedo o trabalho, nem sempre obtive resultados.  
Por um lado, acho que o erro foi meu por não ter conseguido transmitir aos 
alunos a importância da entrega antecipada do trabalho, fazendo com que os alunos 
tivessem uma atitude errada face ao cumprimento de prazos de entrega do mesmo. 
Considero importante desenvolver a capacidade de cumprir os prazos de entrega dos 
trabalhos nos nossos alunos, pois é algo que os vai acompanhar ao longo da vida, a 
necessidade de serem responsáveis em relação aos cumprimentos dos mesmos. 
Considero ainda que não tive a firmeza necessária ao pedir que entregassem 
antecipadamente o trabalho de grupo.  
Por outro lado, penso que isto se ficará a dever a alguma inexperiência por 
parte dos alunos, que insistem em fazer os trabalhos “em cima do joelho”, por mais 
que tenham prazos intermédios, têm ainda muita dificuldade ao nível da sua 
organização pessoal e gestão de tempos, deixando tudo para mais tarde e depois os 
trabalhos acumulam-se com os testes das várias disciplinas e os resultados não são os 
melhores e não correspondem às espectativas de todos. 
Apesar destes incidentes menos bons, gostei imenso de ter realizado esta 
atividade, pois existem várias formas de avaliar a aprendizagem e os esforços dos 
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alunos sem ser através de aulas centradas no professor e nos testes sumativos. O tipo 
de atividade desenvolvida atribuiu uma maior responsabilidade aos alunos na procura 
de informação, organização e seleção da mesma, e o professor funcionou como um 
mediador e facilitador de todo o processo. Os alunos conseguiram recolher as 
informações gerais do tema em estudo, e específicas do problema investigativo de 
cada grupo. Em geral, foi evidente que houve uma grande interação com o tema em 
estudo e com as atividades propostas.  
A estratégia metodológica usada fez com que os alunos se comprometessem 
com o processo de ensino-aprendizagem, tornando-os cúmplices do professor. Os 
alunos participaram do processo da aprendizagem, sugerindo, discutindo, 
argumentando. Uma escola onde o aluno passa efetivamente a fazer parte do 
processo de aquisição do conhecimento torna-se agradável, instigadora, um lugar 
onde o aluno vai poder utilizar os seus talentos e além de aprender conhecimentos, 
vai associá-los à sua vida.  
Os professores são “facilitadores” ou “mediadores” do processo de ensino e 
aprendizagem, dando aos alunos as linhas orientadoras para poderem abordar o 
problema, dependendo do objetivo da própria atividade. Este tipo de atividade requer 
que o professor tenha os objetivos bem traçados antes da sua implementação para 
que possa orientar os alunos no sentido de atingirem os objetivos propostos. Estes 
objetivos têm que estar claros tanto do ponto de vista do professor como do ponto de 
vista dos alunos. Do ponto de vista do professor convém definir de forma clara o que 
se pretende que os alunos façam ou aprendam, e da perspetiva dos alunos, estes 
devem saber como orientar os alunos para que atinjam esses mesmos objetivos. Se 
estes objetivos não estiverem muito bem definidos de ambos os pontos de vista, 
podem ocorrer enormes dificuldades em termos de gestão da turma.  
A estratégia de aprendizagem por resolução de problemas mostrou ser um 
método eficaz na aprendizagem de conteúdos científicos (atividade vulcânica), bem 
como na mudança de atitudes por parte dos alunos que nem sempre encaram este tipo 
de estratégia como algo que potencie a aprendizagem. Aprendi imenso com a 
realização desta atividade, pois a estratégia de resolução de problemas exige muito 
mais do professor, tanto ao nível da gestão da turma como da estruturação e/ou 
organização da turma, tentando ao máximo ser um facilitador do processo ensino e 
aprendizagem. A experiência foi boa e digna de ser repetida ao longo da minha 
carreira profissional. 
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PLANO DAS AULAS DO SUBTEMA “5.1. ATIVIDADE VULCÂNICA: RISCOS E BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE VULCÂNICA” 08 de fevereiro a 21 de março de 2012 
 
Programa/Conteúdo Conteúdos Educativos Estratégias Materiais 























atividade da Terra. 
 
Reconhecer as 





vulcões com a 















com as do 
senso comum. 
Localizar o anel de fogo do Pacífico. 
 
Localizar a cintura mediterrânea. 
 
Localizar a crista média-atlântida. 
 
Referir e localizar um exemplo de um vulcão existente no 
território português. 
 
Referir as noções de câmara magmática, magma, chaminé 
vulcânica e cratera. 
 
Distinguir chaminé principal de secundária. 
 
Identificar, num esquema, os diferentes constituintes de um 
sistema vulcânico. 
 
Referir as três fases físicas relativas aos materiais expelidos 




Distinguir lava fluída de viscosa. 
 
Distinguir lava de magma. 
 
Referir exemplos de gases expelidos por um vulcão. 
 
Referir a noção de piroclasto e indicar exemplos. 
 
Distinguir exemplos de piroclastos atendendo às suas 
dimensões.  
 
Manusear material de laboratório. 
Pequenos filmes 
































































Programa/Conteúdo Conteúdos Educativos Estratégias Materiais 

























Relacionar o tipo 
de erupção com os 
materiais 
expelidos, a forma 
do vulcão, a 
viscosidade e 
fluidez do magma 








Explicar os riscos 
e os benefícios da 
atividade 






com as do 
senso 
comum. 
Caracterizar a atividade efusiva e a explosiva quanto 
ao tipo de cone vulcânico. 
 
Caracterizar a atividade efusiva e a explosiva quanto 
aos materiais expelidos. 
 
Referir exemplos de vulcões com atividade efusiva e 
explosiva. 
 
Distinguir vulcanismo primário – do tipo central e do 
tipo fissural – de vulcanismo secundário. 
 
Referir a noção de fumarola, geiser e nascente termal. 
 
Relacionar os diferentes conceitos trabalhados, 
construindo redes de conceitos. 
 
Utilizar linguagem científica adequada à temática em 
estudo.  
 
Cooperar com o grupo para a realização de uma tarefa 
comum. 
 
Cumprir as regras de segurança. 
 
Desenvolver a autonomia, responsabilidade e 
criatividade. 
 
Desenvolver a capacidade de expor ideias. 
 
Desenvolver a capacidade de autoavaliar o trabalho 
realizado. 
 
Interpretar informações de diferentes fontes. 
 
Analisar, interpretar, selecionar e organizar informação 














num mapa das 











construir o BI 














































ATIVIDADE VULCÂNICA: RISCOS E BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE 
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[AULAS N.º 34 – 38] 






Guião das aulas 
Atividade vulcânica: riscos e benefícios da atividade vulcânica  
 
Introdução  
1. Caracterização da turma 
A turma A do 7.º ano de escolaridade é constituída por vinte e seis alunos, de 
nacionalidade portuguesa ou oriundos dos PALOP, cuja média etária à data do início 
do ano letivo era doze anos. Onze alunos são do sexo feminino e quinze do sexo 
masculino. Os alunos provêm, na sua maioria, da EB2/3 Galopim de Carvalho ou, 
mais raramente, da EB2/3 D. Francisco Manuel de Melo. Cinco alunos estão a repetir 
o 7.º ano. Uma aluna apresenta Necessidades Educativas Especiais. Os alunos 
revelam falta de maturidade e de organização bem como a tendência a dispersão por 
conversa; quando alertados para esses aspetos os alunos revelam-se, em geral, 
corretos e educados embora rapidamente reincidam na distração e na desorganização. 
Como normalmente acontece nesta faixa etária, os alunos revelam grande 
curiosidade pelas temáticas das Ciências, mais na ótica do interesse enciclopédico do 
que no conhecimento substantivo e formas de raciocínio científico; por este motivo, 
o seu correto reposicionamento em relação à literacia científica, sem perda da 
curiosidade e interesse, é uma das prioridades no 7.º ano de escolaridade. 
 
2. Enquadramento das aulas 
A sub-unidade «Atividade vulcânica: riscos e benefícios da atividade vulcânica», 
integrada na unidade «Consequências da dinâmica interna da Terra» do programa de 
7.º ano de Ciências Físico-Naturais integra-se no tema organizador «A Terra em 
Transformação».  
Nas presentes aulas pretende-se: 1) localizar o anel de fogo do Pacífico; 2) localizar a 
cintura mediterrânea; 3) localizar a crista média-atlântida; 4) referir e localizar um 
exemplo de um vulcão existente no território português; 5) utilizar linguagem 
científica adequada à temática em estudo; 6) cooperar com o grupo para a realização 
de uma tarefa comum; 7) cumprir as regras de segurança; 8) desenvolver a 
autonomia, responsabilidade e criatividade; 9) desenvolver a capacidade de expor 
ATIVIDADE VULCÂNICA: RISCOS E BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE 
VULCÂNICA 
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ideias; 10) interpretar informações de diferentes fontes; 11) analisar, interpretar, 
selecionar e organizar informação em função de um objetivo de pesquisa; 12) 
confrontar as explicações científicas com as do senso comum. Salienta-se que a 
concretização deste guião é função, em grande medida, da dinâmica com que 




Aula n.º 34 – Consequências da dinâmica interna da Terra: atividade diagnóstica. 
Aula n.º 35 – Visionamento e exploração de vídeos e imagens com evidências sobre 
a atividade vulcânica na Terra. 
Aula n.º 36 – “Como se explica a existência da atividade vulcânica?”: contributos 
para o esclarecimento. 
Aula n.º 37 – Construção de modelos tridimensionais de vulcões. 
Aula n.º 38 – Distribuição da atividade vulcânica; relação com o limite das placas 
litosféricas. Resposta aos sub-problemas: “Onde há atividade vulcânica 
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 Erupção vulcânica 




 As rochas mais antigas da Terra são produtos da atividade vulcânica. 
 Os vulcões estavam ativos há mais de 3500 milhões de anos e os materiais 
por eles emitidos formam a maior parte da crosta oceânica e parte da 
crosta continental. 
 Apesar dos vulcões serem, sem dúvida, um dos mais importantes perigos 
para a vida na Terra, a água transportada do interior da Terra pela 
atividade vulcânica permitiu a criação da hidrosfera e a formação da 
atmosfera (primitiva) e, consequentemente, o aparecimento da vida na 
Terra. 
 A distribuição geográfica dos vulcões não ocorre ao acaso e está 
relacionada com a geometria das placas litosféricas. A maioria encontra-se 
na dependência dos riftes e das zonas de subducção, ou seja, estão 
maioritariamente dependentes das zonas de fronteira de placas, outros, 
como os do Havai, constituem os chamados vulcões de pontos quentes ou 
hot spots, os maiores e mais ativos que se conhecem.  
 As principais zonas de atividade vulcânica são a Dorsal Médio-atlântica, a 
Cintura Mediterrânica e o Anel de Fogo do Pacífico. 
 Apesar dos riscos de viver nas proximidades de vulcões, as regiões 
vulcânicas são densamente povoadas, devido aos benefícios da atividade 
vulcânica. 
 Os vulcanólogos estudam as erupções históricas e vigiam a atividade 
vulcânica recorrendo a várias tecnologias que permitem detetar sinais que 
antecedem as erupções vulcânicas. 
Conceptual 
 Vulcanologia – ciência que estuda a atividade vulcânica. 
 Vulcanólogo – cientista que estuda a atividade vulcânica. 
 Vulcanismo – conjunto dos processos através dos quais se dá o derrame de 
lava, gases e piroclastos à superfície, provenientes do interior da Terra. 
 Aparelho vulcânico – estrutura da crosta terrestre que põe em contacto o 
interior da Terra com a superfície, permitindo a emanação de materiais do 
interior do nosso planeta. 
 Erupção vulcânica – emissão, para a superfície terrestre, de materiais do 
interior da Terra durante a atividade de um vulcão. 
Processual 
 Observar e interpretar dados em enunciados escritos, imagens, gráficos e 
tabelas. 
 Realizar pesquisa bibliográfica. 
Epistemológico/CTS  Confrontar as explicações científicas com as do senso comum. 
Raciocínio 
 Formular problemas e hipóteses. 
 Resolver problemas. 
 Relacionar conceitos. 
 Estabelecer comparações e relações.  
 Interpretar dados. 
 Realizar inferências, generalizar e deduzir. 
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 Interpretar fontes de informação diversa. 
 Revelar poder de análise e de síntese. 
 Expor, defender e argumentar ideias utilizando terminologia científica. 
 Discutir evidências e situações problemáticas. 
 Partilhar informações. 
 Produzir textos escritos e expor oralmente assuntos onde evidencia uma 
estrutura lógica. 
Atitudes 
 Participar nas discussões. 
 Colaborar nas atividades em grupo. 
 Reformular o seu trabalho. 




 Atividade de diagnóstico, com o intuito de despistar os conceitos prévios dos 
alunos. 
 Organização dos alunos em 4 grupos. 
 Visualização de pequenos filmes sobre a atividade vulcânica, como forma de 
motivação para a questão-problema “Como se explica a existência da 
atividade vulcânica?”. 
 Atividade de discussão com base na visualização da apresentação em 
PowerPoint – apresentação da questão orientadora para brainstorming inicial: 
“Como se explica a existência da atividade vulcânica?”. 
 Atividade prática – construção de modelos tridimensionais representativos de 
sistemas vulcânicos. 
 Colocação de questões à turma para revisão e/ou recuperação de conteúdos da 
aula anterior. 
 Contextualização da atividade vulcânica como consequência da dinâmica 
interna da Terra. 
 Atividade de discussão – interpretação de figuras e esquemas; resolução da 
atividade do manual adotado, pág. 140 e 141 «Distribuição a nível mundial 
dos vulcões».  
 Recordar os vídeos (ou imagens) visionados nas aulas anteriores como 
motivação para o lançamento dos trabalhos de pesquisa sobre: “Riscos e 
benefícios da atividade vulcânica para as populações”, de modo a construírem 
em grupo o BI de um vulcão – Distribuição da ficha de apoio à atividade. 
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 Acetatos / Diapositivos 
 Pequenos filmes sobre a atividade vulcânica 
 Fichas de atividades de trabalho autónomo (TPC)  
 Manual escolar «Descobrir a Terra 7», Areal Editores 
 Modelos tridimensionais em papel representativos de sistemas vulcânicos 
 Ficha de trabalho orientadora da atividade 
 Textos de apoio (formato digital e em papel) 
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Guião das aulas 
Atividade vulcânica: riscos e benefícios da atividade vulcânica  
 
Introdução  
1. Caracterização da turma 
A turma A do 7.º ano de escolaridade é constituída por vinte e seis alunos, de 
nacionalidade portuguesa ou oriundos dos PALOP, cuja média etária à data do início 
do ano letivo era doze anos. Onze alunos são do sexo feminino e quinze do sexo 
masculino. Os alunos provêm, na sua maioria, da EB2/3 Galopim de Carvalho ou, 
mais raramente, da EB2/3 D. Francisco Manuel de Melo. Cinco alunos estão a repetir 
o 7.º ano. Uma aluna apresenta Necessidades Educativas Especiais. Os alunos 
revelam falta de maturidade e de organização bem como a tendência a dispersão por 
conversa; quando alertados para esses aspetos os alunos revelam-se, em geral, 
corretos e educados embora rapidamente reincidam na distração e na desorganização. 
Como normalmente acontece nesta faixa etária, os alunos revelam grande 
curiosidade pelas temáticas das Ciências, mais na ótica do interesse enciclopédico do 
que no conhecimento substantivo e formas de raciocínio científico; por este motivo, 
o seu correto reposicionamento em relação à literacia científica, sem perda da 
curiosidade e interesse, é uma das prioridades no 7.º ano de escolaridade. 
 
2. Enquadramento das aulas 
A sub-unidade «Atividade vulcânica: riscos e benefícios da atividade vulcânica», 
integrada na unidade «Consequências da dinâmica interna da Terra» do programa de 
7.º ano de Ciências Físico-Naturais integra-se no tema organizador «A Terra em 
Transformação».  
Nas presentes aulas pretende-se: 1) referir as noções de câmara magmática, magma, 
chaminé vulcânica e cratera; 2) distinguir chaminé principal de secundária; 3) 
identificar, num esquema, os diferentes constituintes de um sistema vulcânico; 4) 
referir as três fases físicas relativas aos materiais expelidos por um vulcão; 5) definir 
lava; 6) distinguir lava fluída de viscosa; 7) distinguir lava de magma; 8) referir 
exemplos de gases expelidos por um vulcão; 9) referir a noção de piroclastos e 
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indicar exemplos; 10) distinguir exemplos de piroclastos atendendo às suas 
dimensões; 11) manusear material de laboratório; 12) relacionar os diferentes 
conceitos trabalhados, construindo redes de conceitos; 13) utilizar linguagem 
científica adequada à temática em estudo; 14) cooperar com o grupo para a 
realização de uma tarefa comum; 15) cumprir as regras de segurança; 16) 
desenvolver a autonomia, responsabilidade e criatividade; 17) desenvolver a 
capacidade de expor ideias; 18) desenvolver a capacidade de autoavaliar o trabalho 
realizado; 19) interpretar informações de diferentes fontes; 20) analisar, interpretar, 
selecionar e organizar informação em função de um objetivo de pesquisa; 21) 
confrontar as explicações científicas com as do senso comum. Salienta-se que a 
concretização deste guião é função, em grande medida, da dinâmica com que 




Aula n.º 39 – Tipos de materiais libertados pela atividade vulcânica; atividade prática 
para observação e manipulação de amostras. 
Entrega das fichas de avaliação. 
Aula n.º 40 – Resolução de uma ficha de trabalho sobre a atividade vulcânica; 
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 Cone vulcânico 
 Câmara magmática  
 Chaminé vulcânica 
 Cratera 
 Caldeira vulcânica 
    Chaminé secundária 
    Vulcanismo fissural 
 Vulcanismo central 
    Viscosidade da lava 
    Escoada de lava 
    Agulha vulcânica 
    Cinzas vulcânicas 
    Gases vulcânicos 
    Lavas encordoadas 
    Lavas escoriáceas 
    Lavas em almofada 
 Magma 




 Bomba vulcânica 
 Pedra-pomes 
 Nuvem ardente 
Factual 
 Os aparelhos vulcânicos dizem-se centrais se a lava ascende por condutas do 
tipo chaminé ou fissurais se sobe através de fraturas e/ou falhas. 
 O aparelho vulcânico central é constituído por câmara magmática, chaminé 
vulcânica, cone vulcânico e cratera.  
 Os materiais emitidos durante uma erupção vulcânica podem ser líquidos 
(lava), gasosos (vapor de água, dióxido de carbono, dióxido de enxofre, entre 
outros gases) e sólidos (piroclastos). 
Conceptual 
 Câmara magmática – local, no interior da litosfera, onde existe magma a 
elevadas pressões e temperaturas. 
 Magma – material rochoso fundido a altas temperaturas e rico em gases. 
 Cratera – abertura principal do vulcão. 
 Cone vulcânico – relevo em forma cónica, resultante da acumulação de lava e 
piroclastos à volta da cratera. 
 Lava – material rochoso fundido resultante do magma, mas com diferente 
composição, visto que perdeu uma parte substancial dos gases. 
 Chaminé – canal que liga a câmara magmática à cratera. 
 Caldeira – forma-se após o colapso ou abatimento da parte superior interna do 
cone vulcânico, como resultado do esvaziamento da câmara magmática se, 
após uma erupção não voltar a haver recarga da mesma.  
 Piroclasto – material sólido expelido durante a erupção. Estas partículas 
piroclásticas têm um nome específico de acordo com a sua dimensão: cinzas 
vulcânicas < 2 mm de diâmetro; lapilli entre 2 a 64 mm de diâmetro; bombas 
vulcânicas > 64 mm de diâmetro. 
 Vulcanismo fissural – forma de expulsão de lava, que consiste no seu derrame 
através de fissuras (ou fraturas) à superfície e não através de um cone 
vulcânico. 
 Nuvem ardente – massa densa de gases e piroclastos incandescentes, a 
temperaturas muito elevadas, que pode deslocar-se a grande velocidade, junto 
do solo (fluxos piroclásticos), destruindo tudo à sua passagem.  
Processual 
 Executar atividades experimentais e interpretar resultados. 
 Observar e interpretar dados em enunciados escritos, imagens, gráficos e 
tabelas. 
 Realizar pesquisa bibliográfica. 
 Avaliar os resultados obtidos.   
Epistemológico/CTS  Confrontar as explicações científicas com as do senso comum. 
Raciocínio 
 Resolver problemas. 
 Relacionar conceitos. 
 Estabelecer comparações e relações.  
 Interpretar dados. 
 Prever e avaliar resultados. 
 Realizar inferências, generalizar e deduzir. 
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 Interpretar fontes de informação diversa. 
 Revelar poder de análise e de síntese. 
 Expor, defender e argumentar ideias utilizando terminologia científica. 
 Discutir evidências e situações problemáticas. 
 Partilhar informações. 
 Produzir textos escritos e expor oralmente assuntos onde evidencia uma 
estrutura lógica. 
Atitudes 
 Participar nas discussões. 
 Colaborar nas atividades em grupo. 
 Reformular o seu trabalho. 
 Revelar perseverança e seriedade no trabalho. 




 Organização dos alunos em 4 grupos. 
 Colocação de questões à turma para revisão e/ou recuperação de conteúdos da 
aula anterior. 
 Atividade de discussão com base na visualização da apresentação em 
PowerPoint – apresentação da sub-questão: “Quais os materiais expelidos 
durante uma erupção vulcânica?”. 
 Construção e exploração de um mapa de conceitos sobre os materiais 
vulcânicos para consolidação da matéria estudada. 
 Atividade laboratorial prática – observação e manuseamento de amostras de 
piroclastos e outros materiais vulcânicos. 
 Atividade de interpretação/aprofundamento – análise das pág. 145 à 146 do 
manual adotado, relativas aos tipos de materiais libertados pelos vulcões. 
 Atividade de discussão/consolidação – interpretação de figuras e esquemas; 
resolução da atividade do manual adotado, pág. 147 «Tipos de materiais 
vulcânicos». 
 Atividade de discussão com base na visualização da apresentação em 
PowerPoint – apresentação das sub-questões: “O que é a atividade 
vulcânica?” e “Quais são as características do aparelho vulcânico?”.  
 Atividade de interpretação/aprofundamento – análise das pág. 142 e 143 do 
manual adotado, relativas à constituição de um vulcão e à formação de uma 
caldeira.  
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 Atividade de discussão – interpretação de figuras e esquemas; resolução da 
atividade do manual adotado, pág. 144 «Constituição de um vulcão». Alargar 
a discussão ao grupo-turma sintetizando aspetos, e discutir os resultados com 




 Amostras de piroclastos e outros materiais vulcânicos;  







 Acetatos / Diapositivos 
 Pequenos filmes sobre a atividade vulcânica 
 Fichas de atividades de trabalho autónomo (TPC)  
 Manual escolar «Descobrir a Terra 7», Areal Editores 
 Ficha de trabalho orientadora da atividade 
 Textos de apoio  
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Guião das aulas 
Atividade vulcânica: riscos e benefícios da atividade vulcânica  
 
Introdução  
1. Caracterização da turma 
A turma A do 7.º ano de escolaridade é constituída por vinte e seis alunos, de 
nacionalidade portuguesa ou oriundos dos PALOP, cuja média etária à data do início 
do ano letivo era doze anos. Onze alunos são do sexo feminino e quinze do sexo 
masculino. Os alunos provêm, na sua maioria, da EB2/3 Galopim de Carvalho ou, 
mais raramente, da EB2/3 D. Francisco Manuel de Melo. Cinco alunos estão a repetir 
o 7.º ano. Uma aluna apresenta Necessidades Educativas Especiais. Os alunos 
revelam falta de maturidade e de organização bem como a tendência a dispersão por 
conversa; quando alertados para esses aspetos os alunos revelam-se, em geral, 
corretos e educados embora rapidamente reincidam na distração e na desorganização. 
Como normalmente acontece nesta faixa etária, os alunos revelam grande 
curiosidade pelas temáticas das Ciências, mais na ótica do interesse enciclopédico do 
que no conhecimento substantivo e formas de raciocínio científico; por este motivo, 
o seu correto reposicionamento em relação à literacia científica, sem perda da 
curiosidade e interesse, é uma das prioridades no 7.º ano de escolaridade. 
 
2. Enquadramento das aulas 
A sub-unidade «Atividade vulcânica: riscos e benefícios da atividade vulcânica», 
integrada na unidade «Consequências da dinâmica interna da Terra» do programa de 
7.º ano de Ciências Físico-Naturais integra-se no tema organizador «A Terra em 
Transformação».  
Nas presentes aulas pretende-se: 1) identificar o tipo de vulcão correspondente à 
atividade efusiva e à atividade explosiva; 2) caracterizar a atividade efusiva e a 
explosiva quanto ao tipo de cone vulcânico; 3) caracterizar a atividade efusiva e a 
explosiva quanto aos materiais expelidos; 4) referir exemplos de vulcões com 
atividade efusiva e explosiva; 5) distinguir vulcanismo primário – do tipo central e 
do tipo fissural – de vulcanismo secundário; 6) referir a noção de fumarola, geiser e 
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nascente termal; 7) relacionar os diferentes conceitos trabalhados, construindo redes 
de conceitos; 8) utilizar linguagem científica adequada à temática em estudo; 9) 
cooperar com o grupo para a realização de uma tarefa comum; 10) desenvolver a 
autonomia, responsabilidade e criatividade; 11) desenvolver a capacidade de expor 
ideias; 12) desenvolver a capacidade de autoavaliar o trabalho realizado; 13) 
interpretar informações de diferentes fontes; 14) analisar, interpretar, selecionar e 
organizar informação em função de um objetivo de pesquisa; 15) confrontar as 
explicações científicas com as do senso comum. Salienta-se que a concretização 
deste guião é função, em grande medida, da dinâmica com que decorrerem as 




Aula n.º 41 – Atividade investigativa para responder às questões: “Que tipos de 
erupções vulcânicas existem? Porque razão há diferentes tipos de 
atividade vulcânica?” 
Aula n.º 42 – Principais características dos diferentes tipos de erupções vulcânicas. 
Construção de um mapa de conceitos sobre a atividade vulcânica. 
Aula n.º 43 – Ficha de avaliação sumativa. 
Aula n.º 44 – Apresentação pelos alunos dos trabalhos de pesquisa sobre a atividade 
vulcânica: riscos e benefícios para as populações. 
Aula n.º 45 – Entrega das fichas de avaliação. Atividade diagnóstica das 
aprendizagens efetuadas. Preenchimento de um questionário de auto e 
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 Vulcanismo primário 
 Vulcanismo secundário 
   Atividade efusiva 
   Atividade explosiva 




 Os tipos de erupções dependem da temperatura e da composição do magma. 
Estes parâmetros determinam a maior ou menor viscosidade da lava e as 
condições de expulsão dos gases e materiais sólidos. Podem, assim, 
distinguir-se dois tipos de atividade vulcânica: efusiva e explosiva. 
 Se o magma for fluído, com pequena quantidade de gases aprisionados, o 
vulcanismo tem um carácter mais efusivo (edifício vulcânico baixo), com 
episódios de vulcanismo mais calmos. Por outro lado, um magma muito 
viscoso dá origem a um vulcanismo explosivo (cone vulcânico alto), devido 
à grande quantidade de material gasoso retido e que lhe faz aumentar a 
pressão. 
 Quanto mais félsica for a lava, maior é a quantidade de gases que possui, 
pois como tende a ser mais viscosa, os gases tendem a permanecer retidos. 
Pelo contrário, uma lava mais máfica e pobre em gases torna-se mais fluida. 
 O vulcanismo secundário pode manifestar-se de três formas: fumarolas, 
geiseres e nascentes termais. 
 Apesar dos riscos de viver nas proximidades de vulcões, as regiões 
vulcânicas são densamente povoadas, devido aos benefícios da atividade 
vulcânica. 
 Os vulcanólogos estudam as erupções históricas e vigiam a atividade 
vulcânica recorrendo a várias tecnologias que permitem detetar sinais que 
antecedem as erupções vulcânicas. 
Conceptual 
 Atividade efusiva – caracteriza-se pela emissão suave e silenciosa de gases e 
de lava pouco viscosa que solidifica lentamente. O derrame de lava ocorre 
normalmente a partir de uma chaminé central, embora, muitas vezes, 
apareçam fendas nos flancos do cone vulcânico principal, formando 
pequenos vulcões adventícios. Os flancos deste tipo de vulcões são muito 
suaves e as suas crateras estão normalmente ocupadas por um lago de lava. 
 Atividade explosiva – caracteriza-se pela emissão violenta de materiais. 
Resulta de um magma viscoso e espesso, rico em gases e água, fazendo com 
que haja grandes explosões. Este magma por ser viscoso e ter dificuldade em 
escoar acumula-se sobre a cratera, formando domos ou agulhas vulcânicas e 
cones de cinzas. Por vezes há projeção de pequenas frações de material 
magmático a grande velocidade que podem atingir grande distância durante 
a erupção. Os vulcões que manifestam este tipo de atividade normalmente 
apresentam crateras mais ou menos redondas, semelhantes a um funil no 
topo de cones com declives acentuados. 
 Vulcanismo secundário ou residual – manifestações de vulcanismo que não 
consistem em erupções vulcânicas, concretamente, mas estão relacionadas 
com a energia térmica emitida por corpos magmáticos quentes que se 
encontram a pequena profundidade.  
Processual 
 Observar e interpretar dados em enunciados escritos, imagens, gráficos e 
tabelas. 
 Realizar pesquisa bibliográfica. 
 Avaliar os resultados obtidos.   
Epistemológico/CTS  Confrontar as explicações científicas com as do senso comum. 
Raciocínio 
 Resolve problemas. 
 Relacionar conceitos. 
 Estabelecer comparações e relações.  
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 Interpretar dados. 
 Prever e avaliar resultados. 
 Realizar inferências, generalizar e deduzir. 
Comunicação 
 Interpretar fontes de informação diversa. 
 Revelar poder de análise e de síntese. 
 Expor, defender e argumentar ideias utilizando terminologia científica. 
 Discutir evidências e situações problemáticas. 
 Partilhar informações. 
 Produzir textos escritos e expor oralmente assuntos onde evidencia uma 
estrutura lógica. 
 Apresentar os resultados de uma pesquisa utilizando meios diversos, 
incluindo as novas tecnologias de informação e comunicação. 
Atitudes 
 Participar nas discussões. 
 Colaborar nas atividades em grupo. 
 Reformular o seu trabalho. 
 Revelar perseverança e seriedade no trabalho. 




 Organização dos alunos em 4 grupos. 
 Colocação de questões à turma para revisão e/ou recuperação de conteúdos da 
aula anterior. 
 Atividade de discussão com base na visualização da apresentação em 
PowerPoint – apresentação das sub-questões: “Que tipos de erupções 
vulcânicas existem?” e “Por que razão há diferentes tipos de atividade 
vulcânica?”. 
 Atividade de interpretação/aprofundamento – análise das pág. 148 à 150 do 
manual adotado, relativas aos diferentes tipos de atividade vulcânica. 
 Construção e exploração do mapa de conceitos sobre a atividade vulcânica 
para consolidação da matéria estudada. 
 Apresentação dos trabalhos de pesquisa sobre a atividade vulcânica: riscos e 
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 Acetatos / Diapositivos 
 Pequenos filmes sobre a atividade vulcânica 
 Fichas de atividades de trabalho autónomo (TPC)  
 Manual escolar «Descobrir a Terra 7», Areal Editores 
 Modelos tridimensionais em papel representativos de sistemas vulcânicos 
 Ficha de trabalho orientadora da atividade 
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CIÊNCIAS NATURAIS – 7.º ANO 
 ATIVIDADE DE DIAGNÓSTICO  
Nome:             N.º:       Turma:          Data:____/____/_____ 
 
 
1. Observa com atenção os seguintes esquemas. 
    




    
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1.1. Indica em que esquema(s) existem manifestações de atividade vulcânica. 
(Assinala com uma X) 
 
                                            
 
2. Preenche o seguinte quadro, registando quais as características, observadas 


































3. Faz a legenda dos esquemas utilizando as características que registaste 
anteriormente.  





A Terra está viva. Ela agita-se, balança e treme. Mas 
não existe nada que se compare a uma erupção 
vulcânica. 
   
O interior do nosso 
planeta ferve desde o 
começo dos tempos e os 
vulcões são as válvulas 
por onde é libertada toda 
a força da natureza, 
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Islândia
   
Erupção do Vulcão dos Capelinhos
Ilha do Faial – Açores





Aspeto atual do Vulcão dos Capelinhos
    









Sites dos filmes de onde foram retirados os excertos apresentados: 
 
Erupção vulcânica na Islândia é a maior dos últimos 200 anos no país 
http://www.youtube.com/watch?v=TKozWPKZqF8&feature=fvsr 
 
Vulcão Fimmvorduhals provoca espetáculo no meio da geleira na Islândia 
http://www.youtube.com/watch?v=omO-_yrGiA0 
 
Spectacular Explosive Eruptions at Anak Krakatau (Krakatoa) Volcano, Indonesia 1st 
Nov. 2010  
http://www.youtube.com/watch?v=nXzQT52Sdec 
 






3.ª aula - Slides 
128 
 
 Onde há atividade 
vulcânica?
 Qual a razão dessa 
distribuição?
 O que é a atividade 
vulcânica?
 Que materiais se 
libertam?
 Quais são as 
características do 
aparelho vulcânico?
 Por que razão há
diferentes tipos de 
atividade vulcânica?
 Que tipos de 
erupções vulcânicas 
existem?







 O que é a atividade 
vulcânica?
 Que materiais se 
libertam?
 Quais são as 
características do 
aparelho vulcânico?
 Por que razão há
diferentes tipos de 
atividade vulcânica?
 Que tipos de 
erupções vulcânicas 
existem?
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  CIÊNCIAS NATURAIS – 7.º ANO    
                                     TRABALHO INVESTIGATIVO                         DATA: 
 






NOTA: Todos os elementos do grupo devem ficar com uma ideia clara do que foi 
desenvolvido neste trabalho.  
 
Problema: 
A Terra está viva. Ela agita-se, balança e treme. Mas não existe nada que se 
compare a uma erupção vulcânica. O interior do nosso planeta ferve desde o 
começo dos tempos e os vulcões são as válvulas por onde é libertada toda a força 












Como explicas a existência 
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O que cada elemento do grupo vai pesquisar?  
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DESAFIOS
1.º - Escolherem, em grupo, um vulcão, sobre o 
qual irão fazer um trabalho de pesquisa com 
apresentação oral das conclusões.
2.º - Recolherem notícias relativas a erupções 
vulcânicas recentes.
3.º - Elaborarem um mapa-mundo onde, ao longo do 
ano, possam assinalar as erupções vulcânicas 
ocorridas.
     
Apresentação oral (10 minutos) 
no dia 15 Março
 Pesquisa sobre um vulcão:
 Localização geográfica;
Caracterização do tipo de atividade vulcânica;
Materiais libertados; 
Notícias sobre as erupções mais recentes;
Consequências da sua atividade vulcânica, ou 








Como explicas a existência da 
atividade vulcânica?
 O que é a atividade 
vulcânica?
 Que materiais se 
libertam?
 Quais são as 
características do 
aparelho vulcânico?
 Por que razão há
diferentes tipos de 
atividade vulcânica?
 Que tipos de 
erupções vulcânicas 
existem?





    









    
Como explicas a existência da 
atividade vulcânica?
 Onde há atividade 
vulcânica?
 Qual a razão dessa 
distribuição?
 Por que razão há
diferentes tipos de 
atividade vulcânica?
 Que tipos de 
erupções vulcânicas 
existem?
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CIÊNCIAS NATURAIS – 7.º ANO 
                                     TRABALHO INVESTIGATIVO                         DATA: 
 
Elementos do Grupo N.º 
NOTA: Todos os elementos do grupo 
devem ficar com uma ideia clara do que 

















1 – Onde há atividade vulcânica?  
 
2 – Qual a razão dessa distribuição? 
 
3 – …. 
 
4 – …. 
 
 
Resultados da pesquisa / discussões  
 


















Aspetos importantes a ser avaliados no trabalho: 
Correção e clareza da linguagem;  
Correção dos conceitos científicos envolvidos no problema investigativo;  
Rigor na seleção de informações;  
Autoavaliação: relacionamento entre os colegas, entreajuda, responsabilidade e 
sugestões;  




O que vamos 
pesquisar? 
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Desafios 
1.º - Escolherem, em grupo, um vulcão, sobre o qual irão fazer um trabalho de 
pesquisa: 
 Localização geográfica do vulcão (País/Continente); 
 Caracterização do tipo de atividade vulcânica; 
 Materiais libertados;  
 Notícias sobre as erupções mais recentes; 
 Consequências da sua atividade vulcânica, ou seja, quais os riscos e 
benefícios para as populações? 
 Curiosidades; 
 Bibliografia. 
 Apresentação oral (10 min.), no dia 15 Março. 
2.º - Recolherem notícias relativas a erupções vulcânicas recentes. 
3.º - Elaborarem um mapa-mundo onde, ao longo do ano, possam assinalar as 
erupções vulcânicas ocorridas.  
 
 
Para aprofundarem os vossos conhecimentos sobre a atividade vulcânica 
podem consultar os seguintes sítios:   
 
Terra Planeta “Vivo”-Vulcanismo   
http://domingos.home.sapo.pt/vulcoes_1.html 
Vulcanologia    
http://www.prof2000.pt/users/esf_cnat/teoriavulcoes.htm 
Explosive Volcanic Eruptions  
http://www.youtube.com/watch?v=y4KbyB2UnTM&feature=related  
_____________________________________________________________
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A atividade vulcânica e a Teoria da Tectónica de Placas 
A distribuição da atividade vulcânica à superfície do Globo não é uniforme. Há 
zonas de grande atividade que contrastam com outras onde, na atualidade, não há 
manifestações vulcânicas. No entanto, a consulta de um mapa com a localização 
geográfica dos vulcões mostra que estes não estão distribuídos de forma aleatória. 
A maioria da atividade vulcânica está concentrada nas regiões limítrofes dos 
continentes, ao longo das cadeias montanhosas, ou nos oceanos ao longo das 
dorsais. 
 
Distribuição mundial de vulcões e sismos 
A localização da atividade vulcânica está diretamente relacionada com a Tectónica 
de Placas (zonas de subducção (fossas), dorsais e riftes). A crosta da Terra está 
dividida num mosaico de placas rígidas - placas litosféricas - que se assemelham 
a um "puzzle". Há 7 grandes placas litosféricas e várias mais pequenas, que se 
movimentam umas em relação às outras, sobre a astenosfera (camada 
parcialmente fluida do manto, situada entre a litosfera e o material rígido mais 
profundo do manto superior), devido às correntes de convecção do manto.  
Cerca de 80% dos vulcões ativos encontram-se em limites em que as placas 
litosféricas convergem, 15% nas zonas onde as placas divergem, e são 
encontrados muito poucos no interior das placas. É de notar que a maior parte dos 
fenómenos vulcânicos são subaquáticos e escapam, por isso, à nossa visão. 
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Mais de metade dos vulcões ativos, acima do nível do mar, situam-se no Oceano 
Pacífico no chamado "Anel de Fogo". O "Anel de Fogo" é uma faixa que se 
estende para norte ao longo das cordilheiras norte-americanas, passa pelas ilhas 
Aleutas e prossegue para sul passando pelo Japão, as Filipinas até à Nova 
Zelândia.  
 
Mapa mostrando a distribuição mundial dos vulcões ativos, as principais placas 
litosféricas e os respetivos limites divergentes e convergentes, bem como a 
localização do "Anel de Fogo". 
 
As placas movem-se separando-se, limites divergentes, ou colidindo umas com 
as outras, limites convergentes. A maioria dos vulcões ocorre próximo dos limites 
das placas litosféricas. Quando as placas colidem, uma placa desliza para baixo da 
outra. Esta é uma zona de subducção. Quando a placa que mergulha atinge o 
manto, as rochas que a constituem derretem e originam o magma que pode mover-
se para cima e causar uma erupção vulcânica.  
Em zonas do rifte (cristas ou dorsais), as placas divergem (afastam-se) uma da 
outra e o magma ascende à superfície e causa uma erupção vulcânica.  
Em princípio os interiores das placas litosféricas são geologicamente calmos. 
Existem, contudo, algumas exceções. Alguns vulcões ativos não estão associados 
aos limites de placa, e ocorrem no meio das placas em zonas chamadas hot spots 
(ou pontos quentes). Pensa-se que as ilhas do arquipélago do Havai tiveram esta 
origem, encontrando-se neste momento a ilha do Havai sobre um desses hot spot. 
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LIMITES DAS PLACAS LITOSFÉRICAS E A ATIVIDADE VULCÂNICA 
· Limites divergentes -- onde a nova crosta é gerada, enquanto as placas são 
"empurradas" afastando-se. 
· Limites convergentes -- onde a crosta é destruída, enquanto uma placa "mergulha" sob 
outra. 
· Limites transformantes ou conservativos -- onde a crosta nem está a ser produzida 





Modelo esquemático da representação dos limites das placas, bem como dos principais 
aspetos determinantes da tectónica das placas.  
 
É notável a ligação entre a atividade vulcânica e as placas oceânicas e continentais, 
particularmente nos limites das placas. Deste modo, podemos falar em: 
 vulcanismo de subducção resultante do choque de placas oceânicas, originando, por 
exemplo, os arcos insulares ativos, e do choque de uma placa oceânica com uma placa 
continental, originando a formação de cadeias montanhosas costeiras com atividade 
vulcânica (limites convergentes). Os alinhamentos mais significativos associados a 
este tipo de vulcanismo são o Anel de Fogo do Pacífico, que abrange todos os 
vulcões situados ao longo das margens do Pacífico e que engloba os vulcões da costa 
oeste americana, nomeadamente os vulcões do Alasca e dos Andes e também os do 
Japão e das Filipinas, e a Cintura do Mediterrâneo, que abrange, os vulcões da 
região mediterrânica; 
 vulcanismo no interior das placas: o vulcanismo associado aos hot spots (ou pontos 
quentes), o qual resulta da ascensão de plumas térmicas de material sobreaquecido 
nos níveis mais profundos do manto; 
 vulcanismo de crista oceânica em expansão (limites divergentes), originando a 
libertação do magma com formação de nova crosta oceânica, podendo, em alguns 
casos, formar cones que emergem acima do nível do mar, originando ilhas vulcânicas, 
como é o caso dos vulcões da Islândia, Açores, Canárias e Cabo Verde – Dorsal do 
Oceano Atlântico. 
 no interior das placas continentais, a formação de riftes continentais precursores de 
cristas médio-oceânicas explica a existência de vulcanismo em locais afastados do 
limite das placas.  
Ficamos assim a saber que a maior parte das erupções vulcânicas ocorrem ao longo dos 
limites convergentes e divergentes das placas litosféricas, uma vez que estas são zonas 
geologicamente muito instáveis.  
 































































Atividade vulcânica e tectónica de placas
 A maior parte das erupções vulcânicas ocorrem ao longo dos limites 
convergentes e divergentes das placas litosféricas, uma vez que estas são 
zonas geologicamente muito instáveis. 
1. Nos limites convergentes de placas litosféricas ocorre vulcanismo de 
subducção;
2. Nos limites divergentes de placas litosféricas ocorre vulcanismo de vale 
de rifte;
3. Vulcões Intraplacas (associados à existência de pontos quentes).
  
Onde podemos encontrar atividade vulcânica?
 A maior parte dos vulcões rodeia a costa do Pacífico (zona circumpacífica), 
formando o Anel de Fogo do Pacífico (A). 
 Outros distribuem-se pelo Mediterrâneo, formando a Cintura Mediterrânica 
(B).
 Outros ainda, localizam-se ao longo das dorsais médio-oceânicas, como é o 







Como explicas a existência da 
atividade vulcânica?
 Onde há atividade 
vulcânica?
 Qual a razão dessa 
distribuição?
 Por que razão há
diferentes tipos de 
atividade vulcânica?
 Que tipos de 
erupções vulcânicas 
existem?





    










• Vapor de água
• Dióxido de carbono









Lava – material no estado líquido com 
origem no magma, mas com diferente 
composição, visto que perdeu uma parte 
substancial dos gases.
   
Lava expelida a uma temperatura muito superior à da 
sua solidificação (T≃ 1500ºC) 
 Facilidade em libertar os gases
Lavas que se movem 
rapidamente, percorrendo grandes 



















    
Lava expelida a uma temperatura próxima da sua 
temperatura de solidificação (T≃ 800ºC) 
 Dificuldade em libertar os gases
Lavas que se movem lentamente, 









Formam-se quando a lava 
muito viscosa solidifica na 
chaminé
(com a erosão a agulha 
vulcânica fica a descoberto).
Domos
Formam-se quando a lava 
viscosa solidifica na abertura 
vulcânica, obstruindo a 
cratera.
   
 Vapor de água;
 Monóxido de carbono;
















solidificada    pode ser
Mapa de conceitos:
   
Cinza 
vulcânica
Fragmentos muito finos com um diâmetro 
inferior a 2 mm
Lapilli Fragmentos com diâmetro entre 2mm e 64 mm.
Bombas e 
Blocos




São piroclastos muito leves e capazes de flutuar 
na água. Apresentam um aspeto vesicular
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Que materiais se libertam durante uma erupção vulcânica? 
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             Questionário sobre a apreciação geral do trabalho investigativo  
 
Nome 
Gostei de fazer o trabalho 
investigativo  



















O que aprendi? 
 
O que gostei menos 
de fazer? Porquê? 
 
O que gostei mais 
de fazer? Porquê? 
 
Em que tarefas tive 
mais dificuldades? 
(na pesquisa, no 
trabalho em grupo, 
nos registos, etc.) 
 













A avaliação que faço das atividades é:  















 Qual a razão 
dessa distribuição?
 Por que razão há
diferentes tipos de 
atividade vulcânica?
 Que tipos de 
erupções vulcânicas 
existem?






• As estruturas naturais que permitem a emanação de 
materiais do interior do nosso planeta designam-se por 
aparelhos vulcânicos.









Constituição de um vulcão - Tipo Central
• Câmara magmática - reservatório de magma, 
situado em profundidade. 
• Chaminé - abertura tubular no interior do 
aparelho vulcânico que termina à superfície. 
• Cratera - depressão afunilada na superfície 
onde termina a chaminé.
• Cone vulcânico - relevo em forma cónica, 
resultante da acumulação de lava e piroclastos 
à volta da cratera.
















Vulcão em escudo Estratovulcão
Cone de cinzas
TIPOS DE APARELHOS VULCÂNICOS
   
Vulcanismo Fissural
Erupção na zona de rifte - Islândia
Neste tipo de vulcanismo, não há formação 
de cone vulcânico. A ascensão do magma 
dá-se através de fissuras profundas na 
crosta terrestre. A lava escoa sobre a 
superfície, sem ou com pouca atividade 
explosiva e de um modo calmo.















Formação de uma caldeira
O esvaziamento total ou parcial da câmara magmática 
torna o aparelho vulcânico instável por falta de apoio 
de sustentação do cone, o que pode conduzir ao seu 
abatimento. Posteriormente a retenção de águas 
pluviais nestas depressões origina lagoas.
  







Lagoa das Sete Cidades, 
São Miguel, Açores
Lagoa do Fogo, São Miguel, 
Açores
  
Como explicas a existência da 
atividade vulcânica?
 Onde há atividade 
vulcânica?
 Qual a razão 
dessa distribuição?
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As erupções vulcânicas são todas iguais? 
 
   
Atividade vulcânica efusiva – exemplo: Kilauea (Havai) 
o Emissões calmas de lava de baixa viscosidade, baixo 
teor de gases e elevado teor de água. 
o Podem constituir-se pequenos repuxos de lava. 
o Na cratera, formam-se lagos de lava que podem 
transbordar, formando rios ou torrentes de lava. 
 
Atividade vulcânica explosiva – exemplo: Santiaguito (Guatemala) 
o Emissões violentas de piroclastos. 
o Formação de nuvens ardentes que se deslocam a alta 
velocidade e temperatura o que torna a sua passagem 
altamente destruidora. 
o A lava por ser muito viscosa pode consolidar na chaminé 
formando domos ou agulhas vulcânicas que impedem a libertação de gases, o 
que pode provocar explosões de grande violência. 
 
Atividade vulcânica mista – exemplo: Capelinhos (Açores) 
o Ocorrência de pequenas explosões com libertação de 




 Uma erupção vulcânica caracteriza-se pela emissão, para a superfície 
terrestre, de materiais vulcânicos durante a atividade de um vulcão. 
 O tipo de erupção varia de vulcão para vulcão e, inclusivamente, no mesmo 
vulcão, durante o período de atividade.  
 Os diferentes tipos de erupções vulcânicas estão estreitamente relacionados 
com os materiais emitidos e, consequentemente, com a forma como estes são 
expelidos. 
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O tipo de erupção torna muita vezes os vulcões notórios, contudo são poucas as erupções 
que devastam grandes áreas ou vitimam milhares de pessoas. De facto, muitas erupções 
ocorrem ser serem vistas: ou ocorrem no fundo dos oceanos ou originam pequenos cones 
que passam despercebidos. 
A viscosidade da lava determina diferentes tipos de erupção vulcânica que, de uma forma 
simples, se podem classificar em: erupções explosivas, erupções efusivas e erupções 
mistas, assumindo estas últimas características das duas anteriores. 
Erupção explosiva: 
Caracteriza-se por lavas viscosas, 
que retêm os gases, associando-se 
a erupções violentas; que podem 
causar a destruição parcial ou total 
do aparelho vulcânico. 
Erupção efusiva: 
Caracteriza-se por lavas fluidas, 
que permitem que os gases se 
escapem suavemente, associando-
se a erupções calmas. 
Erupção mista: 
Caracteriza-se por lavas de 
viscosidade intermédia, havendo 
projeção de bombas, lapilli e cinzas. 
 
Existe uma estreita relação entre a riqueza em sílica de uma lava e a sua viscosidade, ou 
seja, a sua resistência em fluir. 
Os parâmetros de que depende a viscosidade são: a temperatura de solidificação, a 
quantidade de sílica e a quantidade de gás dissolvido. 
Assim, quanto maior for o teor em sílica, mais baixa será a temperatura necessária para 
mantê-la no estado líquido, maior a quantidade de gás dissolvido e maior será a sua 
viscosidade. 
Classificação da lava em função da percentagem de Sílica 
Sílica < 50% 50% < Sílica < 60% Sílica > 60% 
Lava máfica Lava intermédia Lava félsica 
Relação com a sua viscosidade 
Lava fluida Lava de viscosidade intermédia Lava viscosa 
 
A quantidade de sílica contida na lava determina as suas características: 
 As lavas félsicas têm dificuldade na saída e solidificam em torno do cone 
vulcânico. Se a lava solidificar na chaminé formam-se estruturas denominadas por 
agulhas vulcânicas; se, por outro lado, solidificar sobre a abertura vulcânica, obstruindo 
a cratera, formam-se domos ou cúpulas. A formação de nuvens ardentes é um 
fenómeno associado a estas lavas viscosas.  
 As lavas intermédias têm mais facilidade em fluir do que as anteriores e podem atingir 
zonas mais ou menos distantes do cone. 
 As mais fluidas são as lavas máficas e formam, frequentemente, extensas escoadas, 
inundando zonas muito afastadas do cone. 





Manifestações de vulcanismo residual ou secundário 
 
o Associado ao vulcanismo primário; 
o Pode ocorrer antes ou depois da erupção vulcânica; 
o Pode manter-se durante anos ou séculos. 
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Utilizando os materiais fornecidos e as pesquisas efetuadas procurem 
responder às seguintes questões. 










ATIVIDADE   
 MISTA  
Viscosidade da lava Muito fluida   
Teor em gases da 
lava 
 Moderado  Alto  
Teor em água da 
lava 
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Utilizando os seguintes conceitos constrói um mapa de conceitos (podes 




































 Piroclastos  
Vulcões do 
tipo fissural 


































Como explicas a existência da 
atividade vulcânica?
 Onde há atividade 
vulcânica?
 Qual a razão 
dessa distribuição?











Magma – Material de origem rochosa fundido e com gases 
dissolvidos. Encontra-se a elevadas temperaturas 
no interior da Terra.
Lava – Material de origem magmático que atinge a 
superfície. Durante esta subida perde gases.























Quanto maior a riqueza em sílica 
(SiO2) da lava
Composição do magma e da lava
Menor é a temperatura para a 
manter no estado líquido e maior é
a sua viscosidade.
   
• Lava ácida (SiO2 > 65%) lava muito viscosa
• Lava básica (SiO2 < 52%) lava pouco viscosa
• Lava intermédia lava com viscosidade 
intermédia














A distribuição geográfica dos vulcões está relacionada com as placas litosféricas, sendo 
de considerar:
- Vulcanismo associado a fronteiras divergentes (A) – vulcanismo de vale de rifte, 
predominantemente efusivo, com derrame de lavas básicas, pouco viscosas;
- Vulcanismo associado a fronteiras convergentes (B, C, D) – vulcanismo de subducção, 
do tipo explosivo (lavas muito ácidas, viscosas) ou misto;
- Vulcanismo intraplaca (E), do tipo efusivo/misto, associado à existência de pontos 
quentes.
   


















   





















   































Viscosidade da lava Muito fluida
Teor em gases da lava Moderado Alto 


























Viscosidade da lava Muito fluida Intermédia
Teor em gases da lava Baixo Moderado Alto 
Teor em água da lava Alto Moderado Baixo 
Características da 
erupção
Tranquila, com fácil 
libertação da lava e dos 
gases
Períodos calmos 









Sem piroclastos Alguns piroclastos
Tipo de aparelho 
vulcânico
Cone baixo e de base 
larga, constituído 
exclusivamente por lava. 
Pode reduzir-se a uma 
simples fissura
Cones intermédios






Viscosidade da lava Muito fluida Intermédia Viscosa
Teor em gases da lava Baixo Moderado Alto 
Teor em água da lava Alto Moderado Baixo 
Características da 
erupção
Tranquila, com fácil 
libertação da lava e dos 
gases
Períodos calmos 
alternados com fases 
explosivas
Violenta, a lava flui com 




Rios de lava, escoadas 
longas
Escoadas curtas Escoadas muito curtas
Materiais sólidos 
(piroclastos)
Sem piroclastos Alguns piroclastos
Cinzas, lapilli e bombas.
Nuvens ardentes
Tipo de aparelho 
vulcânico
Cone baixo e de base 
larga, constituído 
exclusivamente por lava. 
Pode reduzir-se a uma 
simples fissura
Cones intermédios
Cone elevado, de base 
estreita e constituído por 
lava e piroclastos variados. 








Conceitos a utilizar também:
- Agulhas vulcânicas
- Correntes de lava
- Viscosa - Encordoada
- Fluida - Escoriácea
- Básica - Em almofada
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Ideias-chave …. 
A distribuição geográfica dos vulcões está relacionada com as placas litosféricas, 
sendo de considerar: 
- Vulcanismo associado a 
fronteiras divergentes (A) – 
vulcanismo de vale de rifte, 
predominantemente efusivo, 
com derrame de lavas 
basálticas (lavas máficas, 
pouco viscosas); 
- Vulcanismo associado a 
fronteiras convergentes (B, 
C, D) – vulcanismo de subducção, do tipo explosivo (lavas muito félsicas, viscosas) 
ou misto; 
- Vulcanismo intraplaca (E), do tipo efusivo/misto, associado à existência de pontos 
quentes relacionados com a presença de plumas térmicas ou mantélicas. 
 




ATIVIDADE   
 MISTA  
Viscosidade da lava Muito fluida   
Teor em gases da 
lava 
 Moderado  Alto  
Teor em água da 
lava 










 Escoadas curtas  
Materiais sólidos 
(piroclastos) 
 Alguns piroclastos  




Cones intermédios  
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Grelha de avaliação de comunicação oral à turma 
Trabalho / Grupo: 
 
 





ao nível dos 












conceitos ou das 
informações 
Apresentação 
reveladora de um 
excelente domínio 





Os elementos do 
grupo não estão 
suficientemente 
preparados para 
defender aspetos do 
seu trabalho. 





do grupo têm um 
conhecimento 
deficiente do 
conteúdo do seu 




A maioria dos 
elementos do 
grupo revela um 
bom 
conhecimento do 
conteúdo do seu 
trabalho e de 
justificação de 
argumentação 
Todos os elementos 
do grupo revelam 
um conhecimento 
profundo do 







Não existe qualquer 
articulação entre os 













entre a maioria 








articulação entre os 






















mas com alguns 
aspetos supérfluos 
Exposição clara, 









A informação é lida 
em vez de ser 
apresentada 
A maior parte da 
informação é lida 
em vez de ser 
apresentada 
A informação é 
apresentada mas 
acompanhada da 
leitura de algumas 
notas 
A informação é 






Não utiliza qualquer 
elemento 
audiovisual para 


















para apoiar ou 







Avaliação da comunicação oral à turma (adaptado de Galvão et al., 2006) 
 
OBSERVAÇÕES:
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Cumpri as tarefas que me foram 
atribuídas. 
    
Fiz os registos necessários.     
Empenhei-me no trabalho.     
Trouxe os materiais necessários para 
trabalhar. 
    
Participação 
no grupo 
Cumpri as normas estabelecidas para 
trabalhar em grupo. 
    
Ouvi atentamente os outros.     
Dei a minha opinião, justificando o que 
dizia. 
    
Procurei colaborar com os meus 
colegas. 
    
Procurei evitar conflitos.     
Dividi as tarefas de grupo.     
Deixei os outros participar.     
 
HETEROAVALIAÇÃO DO TRABALHO DE GRUPO INVESTIGATIVO 
 
Escala de classificação: 
1 – nunca; 2 – raramente; 3 – algumas vezes; 4 – muitas vezes; 5 – sempre 
 
Competências Indicadores N.º____ N.º____ N.º___ 
Tarefas 
individuais 
Cumpriu as tarefas que lhe foram atribuídas.    
Fez os registos necessários.    
Empenhou-se no trabalho.    
Trouxe os materiais necessários para trabalhar.    
Participação 
no grupo 
Cumpriu as normas estabelecidas para 
trabalhar em grupo. 
   
Ouviu atentamente os outros.    
Deu a sua opinião, justificando o que dizia.    
Procurou colaborar com os seus colegas.    
Procurou evitar conflitos.    
Dividiu as tarefas de grupo.    
Deixou os outros participar.    
 
 Na minha opinião, como correu o trabalho com o meu grupo? 
  
  
 O que poderia ter corrido melhor?   
    
 
 Dei um bom contributo para o meu grupo? Porquê?    
            
  
 
